
��PS paga, hel�elic�áriQ só até dia 20

Os beneficiários do INPS, cujos 'pagamentos
jam marcados para depois de 20 do corrente, deverã

prcouror receber seus proventos até o dia 20, de ve

que aguêles que não receberam até aquela data,
mente poderão fazê-lo em janeiro do próximo ano. �informação é ca Assessoria de Reíaçõcc Públicos, '. (..."

Superintendência, Regional do lNPS, em Santa Catorf
na.

f
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O TEMPO , ,.<\,. '

I...
I

\" S'S.
.

. às 23,18 hs., do dia fi de d�zcmbr�(d� i968" -,

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO t.�ÓS?ERI�CA MEDIA: 1014,2 milibares; TEMPERATURA ME
DIA' 29,0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-

I DIA::' 80,5%; PLUVIOSIDADE: 25 rums.: Negativo -

12,5 mrns.: Negct.vo Cumulus Stratus Tempo
médio: Estável. /

'
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J'\)ute t10 Ministérin
informou na tarde .dc ontem que

>'

elevacão da taxa do dólar, ql'c
parti!: de amanhã passará NeII,,_
3.803 lJara' a compra e, NCr$ ;)

para a venda, está dentro tl,a,
lítica do 'Govêrno de só tomar lJO'r'
ação a 'colocação da moeda dentro

dos .seus níveis reais.

r

Por sua vez, o rtitular daquehl'
Pasta, Sr. Delfim Neto, 'falando �I

,imprensa, afirmou que o ano de

1969 será o da recuperação do Bra

sil, acentuando que o País conzí
nua na SI'. marcha para o dcsJn.
volvimen.o ..
.»

Falando sõbre o v{obl(l11a da in-

flação,' o Ministr!l da' Fazenda

!!>('cordou que no, final dc 19�4 eh!" se
ria de 140%, estando agora sob con-

. trôlc, devendo, em 1969, ser dr

apenas 20%. t O ·Sr. Delfim Ney/.disse textualmente: "o que n

pqsso admitir é perder o otimis I
sôbre o futuro de um país t{ ,

apesar de tôdas as dilficuldades;trc.• r

gistra I) aumento da produção 11a·

cional de cêrca de 6% ao ano c

c�'nta com 'tim acréscímento de re

servas cambiais em 125 milhões de
,

dólarcs. "E por isso _ finalizou -

\

que considero o próx'mo ano co-

mo o 'definitivo para a grande ,i·�

·rad�l.tlue êstéPaís precisa dar". 'In
\ '

l

Os dirigentes ge companhías
nanceiras encaram as prOXInL'lS
medidas a serem tomadas p�l()'êon':
sclho Monetário Nacional para de
limitar a .árca de operações no mer

éado .de capitais C('PO 'um 51nto111.1
de que o Gcvêrno passará i1 'exi

gir mais rigldamente o cumprimfir
to tlc suas res�llH:õcs. Reconheceln f

, , ii
flue algumas companhias não te"1

cumprido as determinações do

�
Banco

\
Central e que as nova:'; ;'>.'

didas darão continuidade à poli
ticá' de_crédito do Governo. Ape'sill'
dêsse reconhecimento, deverá haver

protestos contra as novas medidas,
PI'Ílícipalr!1eií� por part� das co n

panhias que �ão "cm seguindo a

orientação governamental.

""

faria (ima
não'deseja �

!
I
,I

. )

continuaf
o Gove'rnaclol' Abreu §�tlré cnn-

\ idou o Brigadeiro Fada Lima a

permanecer na Prefeitura de Sãl)

':aulo; com a condlção de êstc não

concorrer" a nenhum cargo eletivo,
inclusive à sucessão est adual,

D� outra parte, o Secretário t1:1

'l'raballlO, Sr. Rafael Bandaceí, cm

entrevista concedida no Palácio ti

de Julho, al'irmava que o Brrgadei-
1'0 não a�cita continuar na Prefei-

tura após p té:, nino do seu man

dato. Disse que o Secretário Muni

cipal de Finanças, Sr. QuinLal1illrct
Itibeiro, ralara em nome pessoal arIJ
afirmar, dias antes, que o Sr:' Fa- ,

'

ria Lima não se decidira 11 ficar nu

Prefeitura porque nem sequer ffl·

jI'a consultado, a respeito, Afil'm!'I,1
que o Prefeitu de Sào Paulo é 11([.
Ias eleições diretas cm todos os es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!
o E§TAJ}O, Florianóp�ii§, Domingo, s de dezembto de 1968 _: pãg. 2

,conteceu",siOl
Durànré uma briga i\�lIna 11-

sina de flechas na cidade de Çui
.r,há, Mato Gro!\so, 'o � individuo

U1TI draí�átiéo" pedida (1e ca- ��íz T�borda abri'lI o ventre de

!l�111�rit'fJ;. Dçs;�spcf,�da lima llIAf.� �c�· ,C�ml)anheirQ J\\l�i,s tJ� "tal,
I rcpilH ',' na janela de UI1l dos í�lti, 'c�m um afiado f§l��Q, fa��n(lfl �QPJ
mM.: ,(�'1{�al'es de 11111 ananha-céu ,", (�u: pi sua� triJ)�s ,fol�sgem .pelo
de N,!��" Iosque, dispost,4 p.fll'a ,1>C

,
CJliJ(l" O fendo ��o·: se, . .p�"'u(bf}".

atirar', rir} "espaço ...Uma i'muitidãQ' 'P-elseguiu o crimitlOso, "tropeça.,,,,
"

em ba:'xo/; ésp'�fa,ra )rór�,)'riza�a o do' 11ós" seus fm}prios intestino's•.
momento ,-rUtítLéo. No�'apartamerr-' Socorrído foi levado a Inargem du

lo aH l'ado um gu 'nl:i 'fazia tudo, flll, onde lavarem, bem as suas. trl-
pma c,.lj�egui.r alc�Í1s.á-Ia-' ou fazer, pas, .retlrando ,peliaços de capim

,_com (Itíç çla dcsisris.e do seu ,in:" e de sujeiras'grud�das. De pois -ee

"nto, "{!m:a, isto êle havia recebi- locaram o ferido, em unla grande
\ '

"

j;dcus superiores Corno nada ,gamll li, despejá��o � Icima um

)1l�CgU;ll
'

pos era queria 11leSIIlp ba!4e 4� *g"a' c' dAis qui�QS �I� s�l.
a,l'ftt .�,ie tenlimm-�,<:, �de· o,(qccCl'-' ,H,a.Yill'Um, npY�u,,«wtf !IS, hmªs, '�m-

-#' ;.(1�·ql:S::'I��o,s �!JS()
,

eip" de�t!i!i�'��,
"I

,pi!r�qr!?�.." .���t p.:;i�a �1�,JJ�·,!., ·ff9
elo $ClI ,ill;ehln'",Então a moca' áiJi-,

.

l}al·I�.gª .e ,"ÇQstº!'�:r�m! 'F�J!J '�g!l.llj�
mil'lÍ��'e; s�us 'oll�;s 'kji!l�!,�I!t' .'fi- ." dj;l p�st"nH�, 'sac��"� li,Jb,fi, .�e ��!
IOU' pà'� �Ú�lfns seglll;ldos 'o ,policial :lp.' �I?�b.}:��;f ,!}I'!J !l;(�tr,p,· ."s', iPjí�c�
e desc61� (li! jf(·I'!C,:;t. ç'\brin' a, pprLl �,IAS f � P�.I�' fOQ'pidA� .. i.\,;�dª, j9.�
Og d,)':� t� erite�Mmm e �� �:,t_' (lima il�l'Jlm 9� f��i4J" "m",9\trgªlh
Sall1!!I. "Yivem jo'iirentes ,e 'felizes., ;, lf� ',J:!Í)r .ií�is lnc,rjy,el qu.eJ·Dªr�Çª', ,.

.

','
'

," (,
.

" p.�çl�pté' Q(r'(Ii� s�g"ipte j�.iSe dJj.
rnepUH'ª e ,lhJ3s. s�m�,"a!í' ,a:ep�ts'
v(1J.to" ª� tr�bg'h9 ��nl,(), ,�f.! "Ç�ª
�iv�!ise aCQntt�c�dp, ,}<2S';!'Vil', çgr�·.
dI'! CahQclp, dl.l.fO!.

J!0l' Walter Lange

" * .�

,

\
.' ... No contultório de um céle
hre mé[!:c,) em Paris apqrecçu um_.

)homem cnhi<!:w.'xo melancólico �
'lçgan:lo e'itlr sofrendo (Ie gr�lIldc
de)frcs:ão física e moral. O médi
co lhe (r "se: "Eu sei urrt b'om re

médIo p:� a (J Senhar. Vá diverti'r
Fe; neec�sítJ de dísh acãQ.' Por
que nãJ Ils�ish\ a()�' esp�láculos'�a
Cíllnéd:�, Françai:e dJ nosso gPI!l
de M )llerc:" O }lilcicníe oIb�lu
tistelnCl1íe p:p; o' l1J�d.c.o e ill�'
se: "Eu sou M'Jli,ere'·.

/ *' '/:. y.'

Rohert Dup,l'é' em Seattle U.
r S.A. eOi'lsegui�1 (Ia j�J:tiça gm!ho
I tle call�a de unfli: indenizado de
9.700 dólares por não p()d�r mais
jogar d.ado" em virtude de UIII a

('idente de auloinóvcl: :

\

* * *

, "

'.' * *
, ,

.'
'

l\iqHl çj�ço d� 7 �!il-f�nte's" 'nu.
Ç(!!'süPQ!l � çqm�ç9g ª tpss,ir' �..C}r�

,

l'I�Jmfhte. O"�'.H:�;m:�glld� d,q� I �J!.�
JIlfli-s <d�u-Ihr lJm� gl,lrUIf:ª ('� ·I�.,m'
'(/isSQIVl(JO em '11m bp'I�� ág9;l. F:i�
l'09- bebedo. Os oq";�fi: ,�I!:f��f�s,�
'tllrn!Jéin 'fic�I·3JJ1. çojt��pq·lJíls � i��
ççberllm ',0 '.lII�srno 'írçm��i�l'l' qp'�
prtld,uziu o rp'�sm9 ffçito. Ç9"�f.P'
(,.nl-<-C, 'eptãõ �m!t. çuisa iflteres§ªp
tr; 9 elefa�te, qup,ndp est� �lT!hÍ:i-

. godo" f,ica su&misso, -dócil. c.omo
mim criança. Ainda bem. � IJJUigi�
lIelll (} qu� lIão ,ir;iQ, "qc9,pt�,Ç�r �e
:Hlueles sete elef,aJ'lte's, Jlaque�1! "�- ,

I!lU", resolvessem se espalhar!
. Ncm um exercíto da "polícia" e _

. nem um- batalhão das ftirm�s, de
" .

..

Jsmo
.� (

Notícias - Comentá] ias
SlH�e tões -

(1\tr ' "

�leixei!a da Rosa _:.::_ Caixa Pos-

r
tal 304 - Florianópolis

Ep"RANA E FILATEUA
\

Por intermédio dô- d' stinto
colunista filatélico Mcysés Gara

bowski, rece�emos um exempl?r
0'0 Diário' Ofie' 01 do 'Pa�qná, 0

gual public1 a Po�tariq n.
o 12380

/67, do Exmo S.r. ·Secretário da

Educação e Cultura do referido

Estado, criando um GI�UpO de

_T.r,abalho. de tiflado à ebborar
UHl "Manual de Instruções sobre

filatelia,
-:-I�

, �

O Regulamento; rehltivo ' à·,

constitu ição, e fL!rí�iQJ1.aQlent0 -d�,
Grupo oe Trabalho, cC:'lsta "de ,7,

artigos ,(que pl].b('i�àren;jq� Q�]!J,Oirtq-,
namente); f�' IJ'receaidb 'cbs se-'

,
,,'

,guÍll'tes ,CO']1I lderaç6es:' "O Seere-
taí·1O de Negócios do Educação
e Culr,ura, ,no uso de suas atri

buiçoes, - CO:lsiderandQ que os

I atividades se revedem de nítido
I l;:�I\a1'er educat'vo, ofe:j cend'o

,
,

loportunidade de deçenvolvimento
de Geo-grafi::t, Histó,ria, Çiências,

I Artes e Linguas; - Consideron

I"da, lambem, que a Plát'ce da Fi

Ilatelia estimulo o 'cornhecimento e
I I
a ao'miraçãl'J � cidadãos ilul'tres
e instituiçõe� valios1s de todo o

, ill!Jndo; - Considera:ldo. por ou-

I
tro lodo, que o conhecimento de

Iprodutos mineirais e comerCÍ'ais
de belezas natura;,:, e de 'vultos

llcélybres nacionais desperto nas

./ g�,raç?es mais ,novas .um sentido
\

loe ai1nld1c1e, que leva a tono in-

i[
Iteg:ação 110 âmbito universal que

, ,Imül,; se acentuo' quando se con
I (idetam as possibil'bdadés ele _in.

'câm bio fi atél ico entre' cr'iancas
! I doles"enfes de, nacionalidades
'I' rentes; \� COll>:,iderando, ain-
I

� que a F'�latella éj_ elemet'tQ fa- ,

II "'( ��
\ "J "'l-

\ '. �' :-..'
J '

Interior.

A rec'lamação feità,' relativa'
ao' Rio Grande, do Sul, � váli'da

p�ra Santa C?tgrina, ,çonfqrll1e já
'" s:llienta,mç.'_ em outra erônica.

.\I<lm9�' pois, Tra:iscrev�f ,\)
final do �ftigo de Ar.ll3i(O Jói\ipr:

,

"N a França existem vag'õ@s cdm

gu'c'hés filqtélicas qu.e, em deter

m'inados qiqs de cada mê':, açh�m�
se nas estações da estrílPíl de feT
ro .no interior do país aprçse�
t:1l1do aos interessados 'as mais re

centes emissões. No Rio de Janei
ro circula uma camiolleta qlJe,
para o meS)110 fim, pçrcQrre pe
riódicamente todo:; os subúrbios
dJ Guanabara, mas nós Ja nao

pedimos. ta.nto. Queremos gp�
llas que as tesourarias' das Direto
r'as R,egionais - aqui no�" Rio

Gra'l1ç1e do Sul 'a de Porto Alegre
e a o'e Santa Maria - Providj:!n
c'!em po,ra Ique os desçsperpqos
colecionaçlores dps nossos �elos
"'siaentes nas éidaqe's interiorana's

pos'am adquirir com rdativa brç
vid1de aquêles que dese.iprem. a

fim de que seja mqntido bem vivo
o interêsse pela suo eoleção do
B.rasil _.::.. A.J:'

VIDA R0TARfA

,]

.'

• I

I'

"deixa disso" conseguiria acalmá
\'

'

los!.
, * ,* i>

En'tif�, duas' ��igas: ,"On'tem
injerroggg,i � ffl!lu mari4g, Pq,f�
descol1rff a�mJ� êJe y�i tQda� q�

, noites," ,HM�Hq bem, o �lJe çºl'!�
séglliSt� i�b�,,'!" '.'0))" l� bo",i(Q

':: 'cO.SOc.o (te pele". .

..
"

.1 :

{.:

\

. , {

Dosei OS" e' eleza

':'0 Juc� foi caç�r�' � 6ni�a cüi
"sa que êle conseguiu 'abatet foi ..
a vaca do vislnho! Depois �e ,liqui
'dada a questão financeira com o

'"ti.?!phl),' �iih� .hHh!i9� ��, Ç�.fL, ��
,:�j�" s.�4p ª' pr,j�eI�� ,,��, QJae êle

':, gS�J" Jtrn� ,.e�pil1g�r�lJ, '9Q qqe ,.
"-,lp��, ,,�.umjJ�!Jf í'�'jô, "ill fllacçi

,
.' rimitQ;' 'j� tt'�� 'nuit4s 't1r��. ,�(�s, � a

. . \ � "('-. '

. -,�' PFl,"!,-�� f,�l q.Jl� lIff'r�Q ,�'4!I�F ª,��»..
,,' I�I� ..�nlliHh·'. ",

" -', .

... --::�..... 1-

,II • J
, I

. SEMANA rio CO�4BATE
, A- L,EP.R,k, i" '

l'" J I
r I

..

Anua!EIleqte, :Ilp 41tima sema,.

I\q de novem�ro, o D.ç.i. lança
um sêlo adicio9,ol, d�stinado à
'luxi!iar a Fedt;!'Fação pas Socie
dades d� I.Defes'a contfa a Lepra.

'

Essa -çntidade partiçula-r presta
�,ef.viços volun,táriQs qo país, des

ç1e,' 193�. PITI �937 fpt; �onsider�-
da d@ Ut1ilidade P.dbficá Em

19.42: 'atrayé5!' d�' D����to,nd ... '.
4.�p, de p de 9'utú)}�á, assumiu
a ,resppnsabil ipap� q� assistência,
aos fW1O,5 'sad,ios dos enfêrnÍós de

lepra, abrigados nos
;

E'iI\'fc�ndá
riÇls ou nos próprios lares: E�is
tem ,cêrca de 5.000 ,mil �rianç�s
internadas nos Eduçandários (an
tigos Preventórios), espalhàdos
em todo Brasil. '

O sé'l�, deste ano, çie forma
to ql1a!,!,raçlo e côr verdç, I foi do'
vqlor de·-5' çento\'os. A tiragem
de ] 0.000,000, em p'1pel bobina-
do com a fili rana "B,rasil - es

,t!t��li) e C rreio'\ �ont�ll_çlo ;:1-
5, 10 I a 1 \()� t- ('\l)l( j' J I

A mocidade e as transfusões de

sangue

daveres humanos nas SIJaS experí
êncías.
Os 'defensores do emprego do

sangue como método rejuvenesce.
dor advogam que sendo êle o lí

quido indispensável que' alimenta
todas as células', e, promove sua vi·

tali(Úlpe, nada enais racional de

que o sangue de um índivídua .jo.'
ven.:e são seja CflP:'Ú� de transmitir
suas propriedades restauradoras
a um organismo que o possua já
gasto e degenerado.

mesmo se todo seu sangue tivesse
sido substituido pelo de indivíduo

moço.
Uma outra propriedade é o san

gue injetado tem também um e·

fe,ito estimulante e retorçadêr das.'
principais funções organícas,' mas
ainda aqui os r.esl!ll�lldq!i não são

permanentes,

Dr.1' Pires

Desde as mais remotas épocas
,q"\le se tem falado' a 'respeito !la
t!,�nsfusão do' sangue como sen,o"

. um elemento capaz de restituir ã'
,

mqcídade,
Sob o ponto de vista exclusivo

de agente rejuvenescedor a transa

fusão'de sangue.' não cpnsti�lli, .por
tanto,

. um método de escolhi; em

hora seja um poderoso recurso

térapêutíco CIP outras [ndícações.
E entre 'elas há que citar, Vrinci.
va:lmenie, o auxílio que 'a tr�nsfll'
são dei sal1g11e tr,az, a u"1, 'il'!,diví.·
due depauperaçlo, reforçando" suas

funções, eliminan..(Jq a exagérada
sensibilidade

.

do qrganis�o, .'ao
mesmo tempo que :r.estlj,uri! e ª,u.
wenta suas funções nQl'Imais.

Nota: - Os nossos leitores·pode.
rão soliçitar q!lalquer cons�lho
sobre o tratamento da pele e 'ca·

bJlos ao medico especiaÚs�a' Dr. -
Pires, � rua México, in .:..:.: Qasta!"
do enviar o presen�e artigo deste

,jornal e o endereço completo pa·
ra a resposta.

,No início da' aplicação dêsse mê

, todo observaram-se vários acíden
.

tes, alguns mesmos' mortais, mo-

'tivados pela completa ignorância
' Mas como não podia deixar de

, a, réspeito',dai fislo.logia", do', nosso ser há também Ilu.Íitos médicos
. "nue pensam de modo ahsolutamen,

�istel'na circulatório. l' ), -r

, .'
te contráeío e relegam a um pla-

,
"

. :,'.l0' ,híferior o emprego 'da transfu-
;. ," Os estudos aperfeiçoados/ sobre-
\ 1.údo\ no concernente' à classifica. ",' s_ão Ú�, fiangue como, recurso ca-

.,·,çã�· dõ ,saJ,.�gue do Id,olj,do� e �(o re..
'

."'� p�z. de pr()porcioQa,r quer ,uma

'. "çentor "e'ram' .b·' "n't t t
"

. fonte. q�, remoçameQto como. as

"". VI a rIr, e reano. . ,..;,
.I 'no os' 'h: t" J

- , 'multipJas o�h.·as vantagéns' tem·
.. _,J' oqzon es em ,re ara0 a " , '.

�'�"t�'�;sfusl(Q sanguínea coino' agente p�utiças qqe são apr�goadas. Vejrt·
'l'�ju"eneseedor.

.

-' mos adca."te,' resumIdamente, .

o

;,"' ,

, que há a r:espeito de tudo isso . .o
."'�

- sang'ue �l'allsfunilido õferece real�

.IURQte vári\ls propriedactes, sendo

. que. -q:)lla <!elas � a de suprir o IH,

� gaQi5:mo dt( sell proprio �ang'ije
mas; ijlfelizmente, não se pode ter

e�p�t:ahças nl!m efeito constante
de re.luvenesciIPento de 11m vellw

'.

I �
, ..

ma;s confi'lrto 'com o Conclicionqdyr PI-OLCO de fJma mundial Revendedor autorizac}o: CA.�
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GTX,
.primeiro GT
de,linh'a dó

�rasil;

'REGENfE '69
• ainda mais bonito

e luxuoso.
'

Temos os melhor,es planos de financiamento para Você comprar seu

carro da linha Chrysler 169 sem sentir ...
R�VENDEDOR AUTORI�ADO �� CHRVSLER

Siga a tendência. .,., do BRASIL S.A.

Mude pai a Cryrysler. '
" '

Agora', a diferença ficou ainda r:naior... I
Venha dirigir os novos carros Chrysl{:lr '/69 MEYER - VEICULOS
l'm nossa IOjdl.

.._,-:-_+-l>- .,.._-:-_-.-__'"'-__
' "i, " F ,.,
')- '(
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Moscou quer
diálogo já
com ·os EUa

A União Soviética mantém
abertas as vias de comunicação
cem os Estados Unidos para um

-prcnto reinício do diálogo bstog
"natlo 'e, mais especificamente, pa
ra conven.acões sóbre uma mora-

tória na produção de foguetes.
-

I
.

Afrmo-se que o Kremlin se I

mostra preocupado eOI1'1 o "esfria

mento" do Ocidente em questões,
importantes de inierêsse ccmum,

.

éle( de o invasão à Tcheco-Eslová-
quia.' . "

"

SGgu)1tlo f01�te!, ,dipl'omáticas
'de Londres.' h União Sov.ética 0-

dótcl1 a t1't'icl Ú uma' estucada
contenção 'cm reiàção aos' ESta'

,

élos·'Unidos,' em seu� últ.rnos .ata
,',

ques "00 Ocidente. E.a se tornou

,

: m:q,is fio�:ante' com o' violento pro
.testo' encaminhodo à 'Gra-Breta

·nhq,' esta: semana.

"
":�Moseou deseja o reinicio de

:,conye.rsações diretas córn Washing
,'tqjl" O' rriajs depresso.ipossível, 10-
, gb depois. q:a 'po.e de Richord Ni

,J(jlnó .Epera, então, poder ,"sentir",
.'.3 tiITP'á 'politica de Nixon, o que,
:',ãparente.:melHe muito vem preocu-
pmdo GS soviéticos: "

':1
�

"

Os diplomatas comunistas te-
.

.jnern que Nixon adote.' U!l�a Iinhc ,

.dura em relação aos pa-.es 'comu-

nistas, capaz de prolongar o esfri
amento nos contatos com os Esta
dos Unidos: Também receiam que

.

pCl.:sa desencadear urna nova cor-

rida armcrrrentissa, 'cujo custo cres

cente, ,é ó'�vio." se tOI naria uma,

pesado cargo em face das no'vas·
'

exigir'tcias domésticos, dCb', com-
p r o i:n i s s o s com os aliado
e ,c o r.11 '>. @'3 protegidos 110

Viytnaule, Cuba e, ,não enenos im

portanie, no Oriente Médio.
'

Os diplomatas, ccidentais jres
saltam, n�sse contexto" ,ali· tát cas
disé'rirn,inatÓJ'ias dá KremJiln; aea

renternente. muito .bem lj:an,ejadas,

{i'i ;'

,"

BANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex. Po,'a' 5090· E"d .••r.g. DANCOR. Rro

Representante, em 8Ium�nau,;
.

Ladislau Kuskhoswr i
Rua 15 de Novembro n.: 592

1,0 andar. Caixa -Postal, .; 07· S. c.

\

,
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milhões para você!turismo, com.Chegou o,

/

I
- ,

," I

�"
<'

, /
,

\

(., •

f
{

.. ,

�,I'r ;,f',
�. �"

.'}
.

Sorteios diretamente pela Loteria Federal;
.

na.últíma extração de cada mês. Com seu

título cooperador, você ajuda .a concretizar
O mais fabuloso empreendimento, turístico
do sul do, país:

Centro
Internacional
de Turismo

Lagoa-da Conceição > Ilha de Santa Cata
rina. Restaurante, motel com apartameri
tos para' alugar e vender, pósto receptivo
camping, ancoradouro, lanchas. para pas«
seios e 'instalações' comerciais.

Lançamento de

I. GONZAGA-EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS LIDI. - fLORIINÓPOLlr'
I'

r
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GUSTAVO NEVES

Vêm de pacientes buscas
?: e carinhoso labor de garím-

J'"
peiro algumas preciosi::l.aues
poéticas do poeta catarinen

, se- El'l1:1ni Rosas, coletadas

I pelo meu nobre e ilustre
, confrade da Academia Cata

rinense d e Letras - Iapu
nan Soares, Valendo-se da

�:írcunstimcia de ocorrer.

êste ano, o cinqiicntenárlo
de IUl1çal1wnto do "Poema

da autnrja

A despeito de têde celeuma que vai pela "ida polí- quando estarão em j"go as sucessões nas prefeituras
tica catarinense, com lançamento de candidaturas, acir- dos mais importantes municípios do Estado, à exceção

"
radas lutos intra-partidárias é\ perspectivas não muito de Lages, que acaba de eleger o Deputado Áureo VidaI'
cnlmaduras em relcção aos d:as" futup)s, a veJ'dad� é Ramas, e Florianópolis" cujo próximo Chefe "do -Execu-
que, �té agora, além' do Sr. Ni_!sün Bender, não houve tive munfcipal será nomeado por ato do Governador
quem se definisse diante do "status quo" ,cc l1l quc' nos do Estado, com o "referendum" do Presidente da Repú-
anteparamos. A evidência da incompatibilic;Jbtlc entre as blico. Infelizmente, porém, nada é feito para que sejam
fncções antagônicas da 'Arena llíio', �(fi: Sl;íicicntc' par:! cnfrcntadns com a verdadeira dimensão que êstes pro-
fazcr com que houvesse um, ���r���.e;,�f:�hicz3i no senti- bternas .possucm, los fatos políticos que dentro Clll pouco
do d� dissipar as divergêIH:�t:'o'�"�e,,' ql.J�Iquer IH{)Ces�',', :,cst�rão eS�üDrando P�I'. ae, Parece que tudo, navega no

so pOlític,o do nosso Estad���',i�rj,v,�mos em':u{t1 clima ql 'Jim;s azul, �' p.lácid() ,das mares. O "fuímo 'de Santa Cata.

apa�ia total, spb, o qual }li�?,\ pública se vê impeli. rinn pouco im;ortaj" o' qiie interessa é o, memento pl'e.
d Pt'

.!
'di P

,

t'd d .' . " '

a a aras cr-se c�qa �s os ar I' os e ao ,po.lt:ca, ' sente e, se êle não va� tão bem assim na política, pode-\j: '" (

ria ser pior. Couíormemo-nos, pois, a hora é do iniobi.
Iismo,

Diante d�ss� ql,iadid:, é forçoso constatai' que não
há faita de opções. P'cla éOllt,rário, há opções demais"
mas o (lUC q {'I,eplorávcl é," que a área "pn!itica não "se
inclina por flenhuma clelds; pl'cfcrindo atuar, nos entre.

1+leios, nos, deSV<101, como que a pisar Çl{� ovos espalha'."
dos súbr!! '<i éstredo ,1l'oIHicú. O�os que se vão quebrando," " \
mas cujes despojos 'são imediatamente varridos para' os

porões pertidáríes, que já ecumulam um monte consi
derável de l�CSt(\� de batü:has. Dia vira, qu� não cabe.

mais nada. E _então'? tJ

J�"I!unos convictos' de (IDe é chcgadp 'a hora _' se

já 11ão tarda ,,� de' se �Ilr à pô,lítica calaril1t'llse os m·

llI��l a que' a opinHió' púiJ1icl5' dês te Estado tcm o dir�i.
, ' ,

\,\'to, de �spel'm'l Ninguém agüenta "mais a água com :wÍI:
t �lr que é servida ao eleito'rodo nas v.�spcras de eleiçãu.
Snu:r, Catarina espera 'por' atitudes',' plJiis sôm:Ülc as

atitudes p'lderão dlf �a "'povo, a ddinlção pe;as"
êle já se e:tá 'cansando' de e§p�r�r, !nfeI.i�m�nte sem

resposta.

em si mesma. ,
-

.

, Paradoxa'mcnte, ; a

harmonia
�

que pederla
contrário, envolve a I

"

\

Solúvel
Vé� à

fisco cambial

d � exig�ncias
dos. A'liás, a

.... '"' ..

ma, atende não apenas �IJS' nossos,', interê'.ses, "'mas, aos

intel'ês�es dos Estado, Unidos, como principal fonte de

flJrnecimento de 1l1el'cadorios. As divisàs que pos,sibili-" " .

farão amealhar a expertação do café solú"el l'evel'teriam
em favor de ÍI�nmtacõc�1 mai.s" amplas de ou'tros produ.Jt.: '" \ _

tds vitais ao nosso dcsellvoh'rrnclltó: Ta�avia, ao' que se

ltuta, em mal�riC! cumél'dal, ,os 'IWS�'O:;' tlmigos sao in·

transigentes ao pento, de dCHe$peitar ujluc;a que seria
lImà dispüsição gov,ernamental; 'a 'de 'pregar a industria.

llol'tadürus ,de
Unidos;

-já àquela
dúbia mantida

I
t:mpos,,, ":"� '.-!

Js
-

tl.e\c.emos' "Il.ú'e :;�1.
1-' I'

'" j II?",
,)tr;g Poc!llas" I.'mnil!l!is'

,;fi' Ia'ponan falem por si'

?,\'smos do poeta"' e assinale,

rí '110S a felicidade da, lem,'
bnmça dêssc meu admir"·
vel cm�nade, que realizflU.

meritória, obra de reconsii·"

�iÇãO'
ao ir hu�ca�, num.

1 ssa�lo de múo século, me.:"

II
'o para" Fio g-rata mostra'>�

"

o" '(�nl'êço às l_etras catari'�i:

�!lenscs
infelizmente olvida.�'"

I das. f;'/
I

f
Tarefa para espírItos lU l�!

I l nos escravizados às eorren;,
!

I
te': dc um pragmatismo i ��>

\_\,$n:miig��)Jte, assentou be" k' J do

! . "ao "i{l�alismo dc Ia1�Om!l1'
Soare�;"que é S''1'l dúvid.!',
um dos mais bclos talen·

tos de Sl\a geração, e qtlP,
vimio de

\

plag'as 1101;t1sla:.,
',em boa h 'ra se afciçooq ao '

nosso meill, a que 'c0mnni,
ca entllsiaslnfJ e dinamismo

espiritual.> 'Femperamenl ')
vibrátil às' solicitações ti:1

cultura e sensibilidade 'apI'Í·
morada por ,permanente
contato com a:::í (�oi§a:s ue

, j", .ê&se J1HJ';O �sta l'CalI"�....l,-' ""
• ->

zando !lluitiJ U';; SllOl visiíi)
estática e t1e bU.. voea�'al)
literária. Trab",lha em síICl"

cio, talvez porque náo l'OS'
tia esperar L<HHO ú.. àt.ll',·

""'- tica (!';' melO em IjUC l'eiH.�,·

('ii, 'ldcslJtU"," "t1,"C1U"", {,O,

H·til e tl'a.l ,� 11\ ... lH� lll:lbh·
l;lúacle u yue it nl"U1ocÍl�i ••,

ite tl'ulnfüIltt: ,,�flüa.
f

l'Sti,t.

l"tdo, lIU lA,TlI)HILü ,tiO paiJ!,

(,�lOmU SOClO-cu!&.ural, üc ijl,,�
�"''' uq;uHHIl'lMfl. "'U1Il I'ctitl\O,

ceu"fo::-; U«C in\I�Hg,�ih,l1.(O

aiegam D.J.vemos e,rgU(�r ::t

desejamos tê':la 'erguida 110 ,futuro.
cont�as, à, ameaça é ,séria,�. ;(' , ,r

de nussa pri.

cabeça,
Ptlsados
lúvcI.

Papai Noel' no Govêrno,

\

\
\-,-
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O MAIS ANTIGO otÁRIO oE SANTA CATARINA

DIRETOr.: José Matusalcm Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

Presídeníe ,de 70 será revolucionário
O setor ptagmritico de M

conclui, com base na configura
ção atual dos fatos" que não h� ,

como evitar que em 1970 preva
leça a necessidade de uma candi
datura com vínculo revolucicnár.o.
Eita é a primeiro jc'onside,raçã0
feito e dela devem' decorrer as

dcma's..
Seja civil ou militar o can

didato, a avaliação pragmática
considera que a sucessão presi
dencal não escapará ao signo da
C0111 X ;L!�dade pollttica, mas não

avança o tipo de 'ca:odidatúrl- que
.j?odel'á prevalecer, porque não

• CO!], idero essencial outro especiti
cação além do trace de v ncuracãó
do 'ncme cem 'a Jrespc,nsa'.3ilid�def
histórica de 64 ..:

'
,

,I

As condições vigentes ,na

'época é que deye!ão pizcr da
convc'niência de uma candidat.u
ra civil ou do ;lecessidade de um�
candidatura, militar. De modo ge
[(11, 'entrétanto, a Visão 'realista
acho q.\.le teoricameI1te empat�Thl
3!:; possibilidadç:s de 'civis e mi-,
litares. 'O des�l11pate será fe:to pe", I, ,

la 'oportunidade. ,

Na' 1ll1ha pragmático. '-itua
se por, ex�_mplo o Sr. Magalhães
Pinto, cuja viabilidade polífca no

proéeSso' revolucionário foi pJ1cte-
"i

rida em 66. De têfdos' ,os políticCl3
que tomaram parté ativa 'na vira
da do i-�gil11e, êle é o único que
se mantém n6 fluxo político: .o
Sr. Ademar' de Bar,"os foi p�os
crito'. O Sr. Carlcs' 'Lacerda ficou

\

à 'margem e" tcntoq; inclusive;
opor-se à corrente.

.

'Sem espínto pragmát'éo, Q

Sr. C�rlCf; -Laéerela ,mantém um

:poteucial polítieo que nas circuns
tâncias atuais é i:n.aprovdável. E
não r,:ollsegue :articular apoio no

I sentido' de alança:-" a te'mpo 'para
, 1-

70, a modificC'lção ôas normas po
líticas' em vigo,r. 'N'a sluCCl'são in

f! " ,d(ret:a,' .êl� � c�rV'liae),:�do Ícira de
!, o� .... IYQsslbihda�t\s. JA,,,,,,p'J\lêhir, da- meta,.

'de do m:mdato presidencial, os

fôrças po'líticas começarão a �eF
valorizados, e sua importância teIl
de a aumentar, porque a suées
são indireto lhes reserva' papel

\

relevante no encaminhamento e

aa decisão.
'

O Preddell�e Costá' q' Sii\�a
estabeleceu desde a posse que
em seu' período não haverá revi
são constituoional. A matéria não, �

'tem mais opor4lwidade de deba�
te -e Cilcam'inhamento. Dentro de'
um aoon, ,m represen6ações políti
cas estarão �rnpenhadas 110 pro-
cesso.

Em cOllsequencia, o p.r<Dg-'
,

� 11]atimi6 �mpõe-se à 'sofistic?çat)'
aos que dcploram os rumos e "os
resultados da Revolução. Eln 1u-'
gar de 'verifir,:ar como deveria ter

"sido, os homeds práticos co�sta
t3m como a situação está, pontue
pal:a" êles importa principalmente,

.

.MAIS E�ERGIA

"

AGENDA ECONOMICA ,

'"

O ',Brasil, com .um potel1�ial
enel:get=c� que pode sc elevar a

100 mílhõC<3' de kw, cCll1céntmdo
úm sua maioria na Região CeLl-'

',tto-Sul, onde estão sendo reanza- '

-

dos estudos que permit.irão '3 íns-'
ta';::ção 'de cerca q'é 40 milhões;dc:'
kw; conto apenas com '(um 1 p'ro-'
dução de 8 m:Ll1ões, atualglente.'
E, ses dados', apesar da primeira
aparellci,a, 'são 'positives. U!�:'
!2;"ande ritmo vem sendo dadã ii
prod!}ção d�' energia cletrio, ,óbe-,
c:'ecendo Q uma pianifcação ngu

c _!)obal.
'*

ELETRÓBRAS

,

r

saber cerno est::;,rá. Acautelam-se

apenas para não 'ver as po: sibili
..

'c1adcs em perspectiva' doutrinária,
mas 4 luz pobre da realidade so

ciol e política do país.
Nesta' posição, os hornerr,

práticos, corno o Ministro do Ex

terior, que tem a atenção política
voltada para dentro do pois, tOI1S

taram fricmente que' em 70 a

oportunidade indicará com exclu

sividade urno caudidátura de, las
tro revolncionáriov; _,,' ,

A postulação de' candidatu
rae , PO{ enquanto mais intenso
em torno de chefes rríurtares. 'Jou

ge de ser precipitada ou' ';imlcEej �l-
vel ref.ete - sesu.vdo conto-de-

, c» � r;

,v:sta. prà';l11ático -' um desejo
de' fÇJrtillecimento das inst:Luiçi5es.
As qtividadeS', de.f1111ições e répe\:
cul S9�S enquadram-se nas l1ÇJImas'
vigentes. Este ,exercício dé políti
ca, no plano I11ilJs filtO da slIces-

�ão, ajNsta
.

também as situações
ü, taquais na moldura de 70,

O soldo 'Iesu1ta a favGr d'1

pd&ição d(( pri,ncipio firma�a 'Péi1o '

P,resident,e dq República em sua,

p�sse: 00' recus�r durante seu pe
ríodo, oportunidade aG debate em

to.D110 da revisão" <::0111, t tucion,ll,
P

! I
1

� ,

o,\'tanto, cone uem' os pragmatl-
cos, não-,é' extemporân@a ,a postu
lação qnt'ecip,ad:a de ca)Jdidaturas,"
m�sffla porquSj' uma el�ição' -não,
represento um corte no tempo,
mos a soma, fin:ll de 'um"p,rol.cs:o.

O Ministro Magalhãe3 Pinto,
é, desele antes de' 64, cand;elato à
sqcessão pl'el'idençiai.' Com o 31
de' ,marçÇl., ête e' ó Sr. Carlos La
ce'rda ficaram fm condições fo-

• \'Orecidils de chegar à Presidêllcia"""
(l11 66, mos o Ato Inst'Ítucional"-
11
o 2, estabelecendo a formo iudi

Te-ta para 'q ,_ ucessão
.

deixou-os à
marg(im dg oportu:nidade a pa,rtir'
de' outubro de 65.

/0 �r. Carlos La::e:d'1 ex-

c::u-iu-se do process:()' e incursio.nou
na' área- <lo Oposição. O Sr. Ma

galhães P1nto' manteve-se no pro
c'esso de' 64, participou da luta in
tern.a e ,f9i recrutado palro cõm

por o 's'egqndo.Govêrho r�volucio
nário. Decde, cedo se situou em

p,osição estratégic'i pará a futuro.
'sucessão presid41cial. Apesar de

oi]):,l')c,s N \';'�alizadas recu r:irem

viabilidaqe 'a uma cand�datura
civil, o Mink,�,rQ do Exterior dei

xou-�e identiiico� ,CC1110 candidato
e 'aceitar ser considera'do como tal.
,

c

Sua' c6ndut,�' é'" pl1gmática, §,;

écpio quem sabe ql1e uma c�l!ldi-
dCiltura h.oje é a resultante de um,}

série 'de 'circunstâncias, e :não a
, " ímposiição de l:m se,tor. Para 'êle

(VO ro: erva oportunidad.e exclusi-
v'a a uma candidatura Irevolucio
náfia. Se de'f paro civil, êle reÚne
qualificação ,histórico e politica
para habilitOl'-se. As circunstân
cias, porem, caberá d:zer, na OC3-'
sião d,ev,ida, se será- melhor civ.il
ou militàr.

.
'

termeletrica de ,Santa Cll!Z, na'

Guanabs1ra" j,'í intcrllgada à llSll1a ,

de Fl!lJnas.· � ,

DEPOIS, A INTEGRAÇÃO
',CONTINENTAL

O aproveitame'ptb do pote:l
'cial enen;etieo dos 'lias âa 'Ba
cia do Pra'la, por m�io de proje
to, Ill'llltinac'ic:l<tis, foi considera
do pelas autoridades povernàmen
ta:5 dos países da legíào COIl1.0'

um. meio_ de se cri'ar aa Amêiica
Latuna' uma il1fré{cst,�ütu�o par�

f'
l

sua utUla intclli'gação eôoncmiéa.
O ttalado que cria as bài- es 'Cles'"
S1 illtegFqção será brevem�nte
sinado.

, ,1

OS RECURSOS
NÃO FAL1A1\11'"

]';0' memento, estão sendo,
GGl1struidas usino; basicas, pan", O set'Ol' de 'energia eletrica é
'éltender a Lima dc.'l1l'lnda que' cres- cos que tem mais participaç;'1O no
ce 'n'l ordcm (,e 10% ,ao ano. 'A' prog���n,r de inves�im�ntos do �laE'etrobrás e a CESP preocmpaín-se no 1 nenal. QuanUatlvom�nte, có1;0111 a compkmen,t{lçião das

�
usi-, é slup'e�radJ), pelo, ,seto�1 h",bit:::.,:o-

naS i:, iniciados e cem a cOllclu-: mL O
r t?,tal das _aplicaç':ies do

(::ia 'de ubl as que se ar,ra�tava!1l. Plano foenal, ccmput(JdGs t�m-
'Pro�s,egll['l11 em ritmo prev sto as bém os recursos dé origem _da
ebrm' ele Unibupung;Í, ] Upitl c' Uniã�. �os' EÓfauus e Municipios,
1111a Su]téirél. DUplicQ-�e o poten- cO�ltrlbulJltn r1énticu'ares 'e recl1r-

,cul de Paulo Af�)iISO, ampliam-se SClS extel ne". sem,:; NCrf\' 32 hi-
os inq"[Clç'\\(::,- ('l' Tlês r\'LII ia�. Iltôl's, qlie scrüo :lplic:ldos entre'
cOll�llUj-SC l\\�w l\.c_tl, nu }\.'o 1968 e 1 Y70. Dcsstls, NO $ 6, 2
Qlílndc do Su�, Fd c;:;l'l';;l\.liu:t Ç1 é a p::te, da energ:a �letricJ.'

l'- \ -

)\, '._ C" _-- ( L �

_. \_" T \'� "- t.-��4o!!';;;:'\.:!:'::::::::::c�:""':':"';'''';;';'.'':.""'"'=�!'�.="'''';;'-,J!'b,:\w}�"I.l.t�b..�.\óJ2::�:::[:=��:;;:;;:1iiiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO, El.Ó�ian6�Óli�, D6mit.gi" 8 de d�z�liribto, de la�8 - pâg. 5 �' 'T'�
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PRESTAÇ4.0 DE CONTAS APRESENTADA PELA rlE SOUBIR!A DA "CAIXA DOS, FORMANDOS DE 1968

CAFO-68",,'DA FACU1DADE DE DIREITO DA UNIVE RSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
"

•

' I
.Z,u�y Machado

, DeputacÍds Estaduas.. qUÓFta-feira C0111, um. jantar( ,
" ,

'.
' o,, '

na Linda��Pd,ho��'ha,ge,aram P, Dep�tíldo. A�(eo Vidal

,
Ramo, Vlce-Pf<!sld,ente da {(1�embjêla Legislativa, re

centemente eleito Prefeito da cidade de Lages.
,

.
í

RELATóRIO passava dos 1.600 cruzeiros novos, Seu custo total de

'Florianópolis, 8 de dezembro de 1968. NCr$ 21.015,00 (a 90 dias, em 3' parcelas), quase que
Senhor Presidente: desaconselhava sua aquisição, face à exiguidade dos fundos

,

I - Apresentação e Justjficativa, disponíveis, e visto ser emprêsa arriscada e aleatória.
Ao tíndarem-se as atividades da CAFO·68, com o cum- Mas a Rifa foi promovida com o mais completo êxito, e

primento ,integral das metas que esta .Díretoría, ao tomar
.

foram vendidos 2.948 dos 3,000 bilhetes lançados, 'o' que
em suas mãos o destino da entidade e de seus 150 representa 98,26% do investimento.
associados, se ·propusera atingir ,com êxito, necessarío se

.

tornou' adotar a saneadora medida de 'publicaI;' ,a Prestação A arrecadação bruta decorrente dessa promoção, como
de Contas da CAFO�63 no corrente exercício. \ " sõ pode constatar do demónstratívo, foi de NCr$ 51:574,30.

Dizemos saneadora, porque, pela sua essência meslna", A renda ,líquida auferida com a Rifa monta a .

a Tesourarlarde uma agreniiação universitária de fins não- ,NCi:$ '.26, 354,24 conforrnêi discriminação abaixo, que
lucrativos, tendo por escópo a realização da formatura 'de imputou ao total bruto às 'despesas 'secundãrías relativas
uma turma heterogênea, como é a nossa" ê qual poderoso à' promoção, havendo por cobrar NCr$ 1:392,40, sendo de
ímã que atrai a si as limalhas de ferro da reSponsabilidade, NCr$ 936;00. o total líquido dos bilhetes estocados.

'

financeira pessoal e solidária, das negociações e empreen· Receita,
. "

\ ',; ,

dímentos de vulto, cujos .consectários são preocupações e ' Renda bruta : -, .. NC,r$ 51;974,30
aborrecimentos incontornáveis, e, inevitàvelmente, das -;- Despesa " .,' r .

: "', Oi
•

'dúvidas, comentários e opiniões, que sóbre tela recaem em Impressão de bilhetes .. NCr$ 35doo' \

�!�., ':10'

,quaisquer circunstâncias. Tão mais poderoso. é êsse ímã . Publicidade .. , ... , ... " NCr$ lt5;OO '.

quanto se observa que, no caso particular de nosso.grêmio, Resgate de títulos -', ; .;,

o 'movimento financeiro chegou a NCr$ 109.360,31" no
o (aquis , automóvel) '," NCr$ 21.015;00 ,\

corrente exercícío., '
,

.
"

I Processo legalização '
.. ,'. NCr$', 150,00

:E: fácil inferir do pêso que advém sõbre Oi? nossos Processo de recurso ,... NCr$ �

21,00
ombroscem decorrência de tão vultosos algarismos. e roí 'I'ríb . estadual'- ICM .. NCr$ :3.639,06 NCr.� 25.220,06
por imperativo de consciência moral e de responsabilidade
profissional, n� o'exercício de nossas funções na Tesouraria
da CAFO·68� que tomamos a medida ora concretizada.

'

, 'Sem que tivesse sido emitido, em � tempo hábil,
um competente parecer pelo órgão especializado, dispersou
se a turma, após os exames finais, não nos' sendo' dado
prestar contas. Porisso, somente agora o fazemos, junta
mente com o parecer emitido pelo Conselho Fiscal, após
minucioso exame de. contas, Salientamos, outrossim, que,
por motivos técnicos, roí-nos solicitada a entrega dos

originais até o dia Z do corrente mê,s,' razão pe�a qual, o
balanço teve que, ser encerrado dia 30 (ie novembrQ'. não
'incluIndo, destarte, as, despesas discriminada'g ai, iii>" j 4\
cuJqs montantes já são conhecidos e serão posteriórmenté
divulgados.

3. Despesas de Apostilas NCr$ 160,35
4. Outras despesas .... ,�Gr$ ')�.?)96 N:Cr$,,25.589,37,

J:"!r. !'

.. } ;:"",,':�-�,;'_'"".. ".-;.·:-"i""'��""�·/-i'-�;-;- >�:. ";i �:;

Despesas Eventuais' �,;:;�. ':.�.

l. Resp�l'as: eventuais .: . ,.". ',' .

;�': '� SU�.T��4\� �� ...._.�,;.�'� �.� ..

, , Superà'{it: at�al .,,': :',:.\ .

)' "Tó�hLi<. J}.i.;.�:,"::.t� o •••

\

Ni:W$: 239,oa
�.r�", \'

�

NCr$ 42.428,37
NCr$ 24.578,50

NCr$' 67.006,87

III.
,

.

*•

St€lla MaLs' Piozza Souza, Patrona dos 'Formondos
da Faculdad!e do Serviço Social; homenageou com um

jantar no Santacatarina Coimtry Club, os novos Eorman
dos.'

'. ' ) '.

,
Saliente-se, contudo, que o -superavít real somente será

'especificado' após a realização de tôdas as despesas prin
cipaís, de vez que; como se observa, apenas NCr$ 16.600,00
foi destinado a essa categoria de despesas. Estimativa·
.rnente '(os dados concretes-serãó pQsteriorlpente fornecidos
através de idêntica via, pJ;tblidft?Tla), pl;evê·qe a seguinte
aplicação para o atua) "excesso .d�, arreçadação., ' ,',

1. Álbuns -:Uqüidação contrato ., .... NCr$ '6.300,OÔ
2. Convites,- pedidos extI'llS"A,,-:.: .. ;" NÇr$ 1.500,00,
3. Baile de Gala NCr$ 5.000,00
4. Insígnias " NCr$ 800,00
5. .Jornai .dos Bacharelandos . . . . . . . .. NCr$ 3.000,00
6. Jantar Oficial ,

" . . . . . . . . . . . .. NCr$ 5.500,00
7. Expedição de diplomas" o •••••••••• , NCr$,' 6DO,00
3. Outras De.spesê).s, : . . . . . . . . . . .. Ner$ 1'.000;00

, ..:, � .' , I

RÚB��O�AL 'l';\)� : .....' .... " .. -N-C-r'-Ji-,2-3-.7-00-,OO
Superavit .. lê •• ':" ••••••••••• o NÇr$ 378,5G
TOTAL GEt�A.L· ',1, NCr$ 24.578,!)1f �

**

Recebem a benção 'matrimonial dia 14 no alta:

mar da singela capela do Divirio Espírito Santo, Norma
Cherem Barbato e Fernando José Couto.

..

;
,

Aurélio Rótolo da ..Costa Araújó, prepara-se. paro
, ,,' " "

,"

sua colação de grau dia 13 às 20 horas no Teatro Alva-
ro de Carvalho, ria turma: Doutorcndos 1968; da 'Facui.
dade de Medicina, U�iversid��:íe de santa Catarina.

Ren�à liquida :::: .. :.:: .' . NCr.$ 26.354,2<1

De acrescer -que, constituindo.s'; em receita Secl!ndári';'
deu entrada na 'I'esouraría a, soma líquida de NCr$' '798,65,
relativa à vénda de. apostüas de Direito. Intei·habbnal
'Público e Direito Internacional Priva�o, cuja finalidade
era, por igual, fornecer aos alunos dados organizados pira
as. provas das citadas'dísciplínas. ,. ,i

Senão, vejamos: .,; ", "

Receita '

,"i 'i! "

R.enda ,bruta .. ,....................... NCr$
- Despesa

Matçrial ,de' cxpediente par;:t confecção
.

de apostilas .. , ..... , .. "o . ... . . . . . . .. NCr$

Constitui o cerne da prdseA�e Prestação de Contas, da
qual o que até aqui foi dito são. conceitos meramento
introdutórios e explicativos, embora' indispensáveis, ,<o
Demonstrativo do Movimento Financeiro da 'I'esourarlà,
que consiste'em dados numéricos rigorosamente levantados

959,Oà e conferidos, e�pclhando limpidamente a situação da nies·
.,' I

ma, em têrmos 'globais" em' '.tôdas as áreas, de", operação, ..
Êsse Demonstl;'aUvo reflete tôdas as eritradás e saídás d�

lBO,35 valores, 'quer;'(Ím' diriheiro, quer em cheques, durante o,
,

exercicio. É a Tesourari:l' em movimento.
'

,

,
III --:- Conclusão ,." "/;�

, De tu,do que, neste, cX'lrcíci,o de '1968, foi, realiza(.io,
senhor Presidente, nada p'àrê'éê<�falar mais aJ' J e reproà,:u,zir
COm mais clarez,a a vantajosa pf,lsiçãr a que nossos
esforços combinados guindaram a Caixa dos F6rrr:Ul:riClos

, de .1968, do que o Superavit que surgiu como :;r�sultado da
predominância, na escala de valores, da receitá 'arrecadada,
sôbre a de'spesa realizada.

'

t\'; c,
# v

Ele significa que a re(�elta inicialmente insignificanto "(.r
f?i multiplicada 25 vêzes par� �tender às mínimaS "ne<;e�•. )sldades desta pequena comumdade de ,.150 bacharelandos
l!:le representa, em têrmos gerais, sucesso total e' 'vitórIa.'
em; tôdas as frentes da luta ,pela formatura. "

�
",

,: S�nhor Presid�nte, ao apresentarm;ps, .

com ,ê\stc Reá,NCF$' ,

, 312,00 \ tório a sint(:)se final das nossas atividades na"Tesourada'
NCr$ 959,00 NCJ:$' 1.271,00 prestando, aos colegas associados, plena e irtestrHta satis;''.

f,a:ção de nOi;iSOS atos à. testa' do órgão ,
finaribeiro da I

:111. Receitas Eventuais
-

�
�

e11�idade, des�ja�o� Baten·tear, adema�s,:q�e,Jtbdqp/ "OS
, '1'. R.cservai· dc':Coflvites ilTCrS • .; 41l.70 li.vros, p8;�tas, �?o.c}1�e�tds compr,ob,atóri6'

"

, ;:l\lotos"de'2. ConveTsão em Numerário NCr$ ,0,06 1:1:1'a, 'papeIs de' qualquer n!!_tureza, bal ,�}ç:jai,s e
IV. Outras Receitas' �xtratos de contas correntes bancárias, eem: cofrto' 'qU'ais.1.' Transfcrênciàs C/IVfoviment6 ..... : NCr$ 1.661,31 q�er �)t�tros elementos da Tesouraria, ��nÇ.9:�tt-ªm·se) a

,

, " ,
. .' dIsposIçap ,dos' senhores ,membros do ,Conse,lho: Fiscal .f}

TOTAL N,Çr$ 67:0��;�pi'4 �'i,c;i_q�'�.tiolegas associa�os, para q�alquet , esClaredn1�l1tà,
-----"""'-:'�L' 'à:r1ahse ou pronuncIamento. ,

'

,.",
"

,,:' �.
Na oporttmidade em que agradeé'emos a V., Sa.""a,

coláboração e prestimosid,ade"com que sempre se ti:'ouve
, à, Jiente desta Diretoria retterambs"a V J 8a. 0.$ ,nossGs
protestos de elevado aprêço e disÜnta;, çopsideracão�, :,'

.
José· Guilherme de Souza, l°:iT�áoü:refi·o ."'

'

Saul Alberto Mota, 20 Tesoureiro
�

'"
Ilmo. Sr. '

, '"

'

,í

WaldÍr Miranda Santos r
,< '.;

DD. Presidente da Caixa dós"" :FQ:mnandos. oe ,1968,,-
�,�'CAFO·68'" .; <l ,_, -

'i"�"_,,,_,�
NEST4, ''-

•

Qucpa�feira 'cm su,a residên'ci recebeu a visita ôO
Dr. Rogê D:1lconallí, o n. Fernando Fada.

II' _,! HistÓrico da Situação Fina'ncCÍl'a no exercício' de 1�G8 \

- Entrou a CAFO no exeré;ício de 196B com. NCr$ 1,661,31
em Caixa, conforme se observa dos' dados constantes da
Demonstrativo do Movimento Financeiro, quantia essa

resultante da tTansferência efetuada pela gestão anterior
ao, transmitir a posse à, atual. '

"

Partindo dêsse total, fruto de quatro anos de atribu·
J�das e controvertidas ' administrações, linha a presente
Diretoria que levár a cabo ingentes es'forços no sentido
de multiplicar seus recursos, aIim de atender às i'númeras
despesas, cujo. significadQ seria, em última análise, o

coroamento de. um lustro de estudos, e trabalhos: uma

formátura que ombreasse, se não suplantasse, quantas
:houvElssem sido feitas até então, pelo brilhantismo e vulto

pe SlJ,as solenidades e pela perenidade de seus símbolos e

de suas recordações.
.

,
' . "

,

Com os parcos rect,lrsos que lhe foram 'legados. dos'anos'
transatos, passou a CAFO·68 a adotar, partindo de rigor,c'soil
planejamentos globais prévios e 'de dptalharaS\a�1álises c

pesquisas de opinião,. que resutaram em niêtqGlQs, thais i

profícuos de trabalho e ,de produção, unia política fiIÍan·'.
ceira que lh� permitiu alargar sobremaneirll seus horizontes
e. atender quase que ilimitadamente às nece[!i�dades' ,do
seusassociados.'

. ,," ;
'i primeira providência de âmbito genérico reÍacionqu·

se com o acréscimo na taxa de mensalidades. O resultado
d�ssa medida logo' se fêz sentir. As mensalidàde's;{ nuni
total ,de NCr$ 120,00 ,anuais "per 'capita" (menos quanWis
antér;iormente, pagas' a idêntico título, que constltuirarÍ\.
deduções em favor dos sócios) rend,eram, até' 30·11�68,
como se observa dos dados em anexo, a soma líquid,a 'de
NCr$ 12.028,50" graças à integração do espírito d,e equipe
na maior parte da turma. .'

,

Contudo, a fonte 'de maiores recursos para a CAFO·63,
cQnstituiu a ,Rifa do automóvel Chrysler "Esplanada", Já

,,' e,m'"\IDa>io', fii1ra, êle 'adquirido; quand9t_tr a . ,reGeitat PQ1:lG,Ç)

,

Espda líquida ;
, .. NCr$ . 798,65

No Qllerêncià PaLa�e o Dr . .l6ão'Mauro e s1'a; Ele
'_. )...

'
.

Paraninfo das Formanâ,as do ,Cllrsó de Enfermagem� ho·

menageou-as Com elegante' jantar.

Da mesma forma, foi intensiflcàdà a col;lrança da
prombçã,O de 1967 -, Rifa de um gravador "Philíps" -

apurando:se no exercício o total de ,NCr$ ;312,00. '

R.esumindo, em têrmos de comptuativo de Receita e

Despesa. foi a segui,lte a situação da CAFO·68 no exercício,
até 30·11·68: ,".

, RECEITa:.
I.' Receitas Princip::lÍs _

:
1, Mensalidades NCr$ 12;.028,50 .

2. Rifa do Autorp.óvel NCr$ 51.574,30 NCrl 63.602,80
.

�" '.' I::�' i
. .

. \ :' �;"..'

,U. Receitas SecundárIas
1. Rifa do Gravidor
2. Apost�las .

> ,

..
.

� �: � ''',

Para, par'ticípar da i;eu,njã� da "UPI" a ;se, realizar

pa Báh'a, ,viajó�'?r,te� p.ara,t�,rr�,·�e !y1iss Urúverso, o
Presidente, da Assembléra'Legi�.1ativa .d'o,/E:tadQ e �{;a.

. ,'. '<.' " ,ri
.

(' ,

�.'
'

• ' -:.

,Lecian SlowinskL.
','

"

..,i<'

t'

Ptoeedenfe de, Nova Jôrque� já,há alguns dk�s l!n

contra�se em nossa cidqde, o ca.-ntor -'- compósitor Luiz
Henrique'.' ..

QESPESA: �,

I. Despesas Principais
'

.1. 4lbuns - sinal NCr$ 2.700,00
2, Convites . , , ' ,. NCr$ 11.100;00 ,

;:). Expedicão de 'dinl0·
'

inas
"

., .. ,......... NCr$ 1.800,00
4., Decorações NCr$ 1.000,00 NCr$ 16.600,00

, 'Hoje no Lira Têni;" Ç111be, u.ar-se-á o ,Iuovim;:,nto;
.

elo. Festival da Juvell}udé, 'promoção 'do Diretorió Àca-
d€mico de Éngenhqii� ��'�Sapta Catatina:' ,

-

.,\. ,�_.' -: .',' , II. Despesas Secundárias
1. Despesas, de Carnét NCrS 80 00
2:,,"-Despesas de Rifa",.. N'CrS 25.220:06

.- r
, "

.. \,:
v· ,<,,/;,,�, ""', O,, -1',,$,

; -

..

.:.� .. "1-� t' .

_'o
"t o',

'", --;.'\:"

Dia 13, para o> 'criden'o,mento da, Sen{ina ,da,:Mal'i,.
nha o Contra�Âlinirant'e Att'ila Fran�o 'f\chê" no.'Com:m

'!

do do 5.0 .Distrit,o'Navàl,;t���pci;onkrá, cónv!dad'os para-
um almoçQ.

"
'

��' i,"
" .'

"
"

..

I

I t "'1'�

, ,

CAlxA DOS FORMANDOS DE 1968 _: ue A F O - 68;'
,

.,. •

'I �-

•

'� ? ��\, . ',\' "(tt
DEl\'IONSTRkÇÃO DO IVIOVIMEN'I9 FINANCEIRO NO EXERCICIO DE 1968

� - •

I

RECEITA ,.

.

NCr$, NCr$ NOr$ NCí:-$

, n,)Jkl:,j

. h, ',",

,l.,'

"
,

DRSPESA
,

NCr$7fTutOS

I: RECEITAS PRINCIPAIS

NCl'$ NCr$ NCr$ ,I

" '��",� * 4!

',' I, ,,', ,."
Desde ontem', enco,nUo'-se

.

em. 1l0':sa" ciqé).de.,rl�oce-·,
dente d� São P'oUlo;' o' Séctet�ríô d@ Di'fetór "qp D�pa'rta-'

"

menta de' Tudstrio P,auHsta, s'r. R0�iél'l Nasd�e'rito;:
'

',. I"
", ,,'.

•

.'
•

l',\:

1. Carnet de Mensalidades:
"

a) CobL pessoal - rec. prov.,
,

b) Cobrança Bâncaria:
, ,

- Cobrado pelo WALMAP ,._....

..,-- Cobrado pelo BRADESCO

480,00
•

a) WALMAP:
� Em depósito : :.,
- Juros rec, em depósito.

-,- Dep. por compensação � ..
� Dep. saldo em Caixa ." "

2. DEP, 'POR COBRANÇA CARNETS
Mensalidades t�m dep6�{to:
a) WALMAP '

'

,
: ..•

b) BRADESOO : .

3. DEP. POR M:OVIM. DE FUNDOS
"

7.345,00
4.203,50 11.543,50 12.028,50'

", .r�

45765.

"5;87' 453,5,?,..
'

·1 ,.,,: ':;_\

, . �', '.,\* *" ," , .' I
I

':!\�.
,

.

'�' .. 7 ��:"'." "
,

"

....... ",' . ..' _,�."
O Secretário, d'� ,Impr,e,risa ,'do IGQy.enládo,t� do, "J?,a�

,faná Si:. Antônio Brunhti, Clft: ,éot11p6Ílnia :de suá fáhlíÍfa '

procedente de ,çúiÜlbcd, che,gb:u 'dÍlteíll: a 'ho�2:a cidàde.
'f �,

' - ,

'2. "Rrfa do Au_tomóvel: .

,

a) AI'Fecadado dos Sócio's' .

b) Arrec. do Pôsto de Ve�da
1.097',79
100;00' 1.661,31

.'

47.401,30
, 4.173,00 51.574,30 63.602))0

'.",,' �

II. RECEITAS SECUNDÁRIAS
"

'

1. Rifa do Gra':ador' .. , .

2. Apostilas de D. I. Público I ,.

3. Apostilas de D. I, Público II .

4. Apostilas de D. I. Privado
-

,<

'.312,00
342,00
309;00' ..
�08,(jO o 1.271,00

"

7.345,00
4.203,50. 11.548,50.

Também estão éircularido em noss:a soci�dade já
há alguns dias, o PreféibO d� �idade de Criciútna e' sl'a.

Ruy Hulse.'

III. REC,EI',I'AS EVENTUAIS
Depósitos efetuados:

..'

a) WALM'AP : ..

b) BRAD�SCG ;'
.'

'\
DESPESAS REALIZADAS

1. DESPESAS PRINCIPA:IS:

40.223,00
12.7,71,00 52·.999,00. 66.208,81

1. Convites de Colação. extras·reservas
2. Conv,ites ele Jantar e;<tratHeservas

,
'

J' 'I

. 441,70
30,00. 47I,7q

n .

,
'

. [y. RETIRAPAS BANCAR�AS
1. Retirado do �ALMAP .

2. Retirado do BRADESCO .

''''':1< ,*

29.484,44
12.869,00 42.353,41

�

As . aluimo qa Escoht Profissionà.l Fe,miniÍ1a "Dr.

Jorge, Lacerda", ina4guraram exposiçãó dos t'rabalhos
executados d�rantê o ano'. de 1968.

a) Álbuns -:- sinal ,,:; .'..
'

'
'
..

b)' Convites,;:.,' ',',' ., .

c) Expedição de 'Diploma'S' , ','

1) D
- ., . "

c�, ccoraço.�s" �'."""', <. \ ';-.

2. 'DESPESAS· SECUNDÁRIA�:"

2.700,00. .

111.100,00
. 1.800,00
1.000,00. 16:600,00,

V. TRANSFERÊ�CIA e/MOVIMENTO

1. Depósitos Bancários: (;
a) Depositado no WALM:AP

_

b) Juros reco em dep.' WALMAP
457,65

, 5,?7 463,52
f,o -,

a) Impressão bioCb,� Rifa ........•
b) PubliGidad� da Hifa .. '; ..

'

.

.c) Resgate de',títulos ...•.........

d)' Froc. legalização Rifa .

e) Froc. recurso, Rifa ·:.'
i) Trib.· est. -,- ICM' Rifa: "

g) Confecção de Carnets .. o ••••• : •

11) Confecção de Apostila� .

i) Material de expediente .. , .

j) Telegramas, e cabogramas .

k) Gratif. servo prestados
1) Transp. pessoas e objetos .

111) Selos : .

.;: '" ",.

• l "

Assumiu tem'P9�biO'11eBt'i' a .I?res�dên�ia do Sun-
taedtarina Côuntry Club, o �r. Ary Mesquita.

350;00
45,00" '

21.015,00
150,00
21,00

3.639,06
'30,00
160,35
12,45
48,95
27,00
40,50
0,06 25.589,37

2. Cheques Conipensados:
a) AGRIMER .

b.) BANCIAL !l, .••••••••

c) BANMÉRCIO ..

:"
, .. , .

,77,92 '

100,00
919,87 1.097,79,

, r

3. Caixa: \
a) Saldo cm Caixa 100,00 ' 1.661;31

* '" ., .,'

No lista oe hósp.edes ào Quer�ncia Palac� o sr. HéÍ
cio José e, fatnília. No Paraná, o sr. Hélcid José é �l'gu
n do Departamento da Revista Manchete daquele Es
tado.

VI. CONVERSA0 EI\'I NUMERARIO
, '._
r

,

Valor incorporado por conversão
•

\ 11'3. 'DESPESAS EVENTUAIS:O,OCi,em moeda corrente
�

134,00
105,00

a) FUr:i,erais , .

b) Restituição de mensalidades
I "

. 239,00 42.428,3,'1
1,

'

A, noite do palazzo c �l�ék.tit: será di�' 15 p,róiXÍIpo
na residênclô d� Elizabeth teba'rbenchon Mourâ.

III. SALDOS:

1. ,Saldo en� 'Caixa p/dezembrolGD,.360,31TOTAL GERAL
']:;:5,13

:iv�.30\J,;)1
<------'-

,TOTAL GERAL :., .Florianópolis, 10 de dezembro de 1968.

. j"
Iniciif an1anhr li' Seinarb: do :Engehhe:ro, ena. cons

trução do ;hovO Palácio da A$sembÚSia t�gbíativ� do
.. .", ." ,',,, '.

Estado, o Presiâente 'êm' ,exercício Deputado Aureo Vi-
'dai R.amos àm�lllhã às'U hqros com coquetd, . recebe

, ;'
'

Et1QE:nhei res que visitam a, construção.
.
� ,1

"

S.l1ul'Alberto Mota, 2° 'l'cs0ur0iUoJosé Guilhex:me d� Souza, 10 Tesoureiro

"

"

'Na qualid�de de men1bros efetivos do Conselh'o Fiscal. dG Caixa de Fo,�matura dos FOTmandos de 1968, da Fa�1bldade de' Direito da Universidade Fecfe,ral de

Santa Cat:u:ina (CAFO/68), tel1dõ proceCl'ido o exame do- balanço ge'l'ul' c de niaj� ,documentos' relativos ao rrJovimento financeiro do" exercício. de 1968

lendo cn'con.trqdo, tudo em,' plena ol'dem, scmos de parecer que ditas peçac::; podem ?er aprovadas pela assemhléia. geral
ANTÔNIO CARLOS LEHMKUHL

.

JOÃO MQURA NETTO
V;\Lf::;,R fA DUi\RTE DE QUEIROZ
HOBERTO MULLEP FiLHO

''1
e

r
.. Per!': umznto du Jja: A' mcciJadc .é um rcma:1CC. e a

Ul21U hi:;tQl'a.
\,

" r-�t),
,c,L.•
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Metropol e Botatogn voltam

a medir fôrças, na tarde de hoje,
tendo, por -local desta feita o cam

po do- primeiro, em Criciúma, que

os 'alvinegros' deverão estranhar,
pois e dos piores que existem em

'Santa Catarlna..

Coroo parte do programa comemorativo da Serna-

11a da Marinha, realize-se hoje em Armoção 'da Piedade

município de Governador C�lso Ramos, uma competi-
ção náutico entre pescadores profissionais. O choque, aguardado COIlll o

Os barcos (baleéiras) estão divididos ern. três cate- maior Interêsse 'pelo público espor

garia ou, classes de acôrdo com 015 potências de seus 'mo tívo.. poderá superar todos os re

cordes ele bilheteria no Estado.
tores 8 HPs; 10 HPs., e 15 HPs.

Caravanas foram organizadas, pro
Todos pescadores profissionais poderão tomar par- veníéntes de todos os quadrantes

te ela prova, � qucl obedecerá o seguinte percurso: Saí- (lo Estado; esperando-se venha a

da da Praia de Armação; contôrno das duas Ilhas, dos - contar o campeão catarinense

Ratones e volta àquela praia. com - uma torcida que certamente

Aos prímelros colocados 'serão oJleI';tado!S premlOs
muito animará' os craques cricíu- ,

, "
, ménsses ,na batalha, desta tarde,

oferecidos pelo 50:, Dist"rito Naval ,e ,medalhas pelo De-;
quando tentara desjorrar-se da

parlamento Estadual de Caça e Pesca:_ 'goleada sofrida, quínta-feírã 110

Anteriormente à competição será celebrada Missa Marac�i1ã e, consequentemente,
Campcl. t 'decidir, na prorrogação, a honra

A's .13,00 horcs será oferecido, pela comunidade pes de enfrentar o Çruzeiro nas finais.
,

'

O Botarogo só .necessita de um
queira local, um caldo de camarões ao Almirante Atila ,

-errípate para alijar seu antagonís-
Franco Aché, ,DD. Comandante do 5.0 Distrito Naval, '

e demais convidados.

Gilberto N�bas

•

eCI em
•

o)e em
xícno domingo, em Pôrto Alegre,
estará 'uma vez mais intervindo

ni), Carnpeónato �rasileiro. Segun
do nos informou o presidente da

entidade, des. Ari Pereira Oliveira,
I chefiará, a delegação o esportista
Sady Cayees Berber, presidente, do
Clube de Regatas Aldo I.uz e um

dos componentes l�a' Comissão,
Técnica ,que cuida da organização
e preparo das guarnições. A via

gem será em ônibus especial e

seu regresso esta marcado para o'

dia seguinte à competíção. Quan·
to aos barcos, deverão seguir a

manhã, pela manhã, em possante
cllmiiIhão que será cedido pelo
Departamento de" Eskadas de Ro

dagem. Cêrca de 35 pessoas eom

porão a delegação, inclusive ore·

dátor esportivo" desta fôlha, espc-

cialmente convidado pelo maio

ra], fasqueano que somente segui.'
rá para Pôrto Alegre sexta-feira,
quando se efetuará o Congresso
de Remo do Campeonato.

Delegação· da FASe· COI

ta da Taça Brasil.
Para a luta desta tarde, o Metro

pol poderá sofre� alterações, não

se sabendo, porém, quem . deverá

cede�' seu lugar no tim-e. Quanto
ao -Botaíugo, embora se tenha a

nunciado antes do j'ôgo 9,e, quinta
feira que .Jairzinho retornaria ao

conjunto para a segunda -partídn,
é bem provável que o técnico' 'Za- -

-

galo nlsnde a campo hoje contra

o Metropol o mesmo time que
venceu o:primeiro jilgO, visto a

. sua boa atuacão.
, , ....

Sancão, da Federação Carioca

de Fú'tebol, será o árbitro, tendo

nas laterais os' catarínenses Mati·

no Silveira e Gilberto Nahas, am- '

bos do quadro de árbitros da Ca

pital.

A, Federação Aquática de Santa

Catarina marcou para, a manhã da

préxima quarta-feira' o 'emb'tque',
da delegação de r remo que no 'pró· J

embarquemarcado para 5- feira
.

.r
'

-,

de suportar o .. vigor de suas rema-,

das 'e, depois de constatarem a ilID�
possibilidade da troca das mesmas

Hoje, pela . 'manhã! a guanição pelas' .do baTc,O, :madinelino, devol·

de 4 ,com/sem do Riachuelo, for. vedm-no a�' IÜachuelo, voltando
.. ,mada por,A'rrugú, Filomeno;' Bas� :,l"""àssfni,"', lfo,!tyes'litlo""barCIf''Co)n que
,e Iván; efctuarã� pelo menos dois,

"tiros" n; barco com timoneiro
na prôa que pertence ao Martinel·
Ii e que não deixarão"de levar 11a·

'

ra PÔl'to Alegre, pois estão gostan·
do muito dele.' Infelizmente, o '

flÍesmo não se deu com o oito que

Alu�a- � ,�1tO, ti TI. 1'a Pe. Roma nO 50. Tratar no

local cu p ',� tel. 2065.

. ,

C1UW&1S�rEE�1�Ui� �- TERRENOS
Vendem·se próximós ao Balneár15:'�:Tratar c/ Jai

me H.ua Almirante Lamego, 157 _ Fund'OS.

Vcnõe-sq umQ Vespa _ somente à vista NCr$
1.000,00, ';1' llêl;te .Tornal.

"TIROS" ·HOJE- PELA MANI;JA

o RiacÍlúelo ced,eu ao Mal'tinelli

p�l"a
.

o Brasileiro de Remo.
'

Os

ma-rtinelinos, que até então vinham

de .leve no "Francisco Gallotti",
que' é o mais nôvo e leve desse ti·

po no Estado,- não ,se d:eram bem

quando, o forçaram com os seus

const�eiros rcmadões. Acharam

que. as braçadeiras do barco ria·

chueHno não' estão em condições

, 'venceram as elimiAatórias recen·

teso O mesmo será usado em Pôr·

to Alegre, a não ser') que a guarni·
ção venha a conseguir por emprés
timo um dos barcos do União ou

'

do Barro§o. '0 dois c,om aldista

(Alfredo·Chiriglini) prossegue trei·

nando no dois' com riachuelino,
dando·se' muito bem com o barco"
assim como o Riachuelo no quatro
sem aldista. Liquinho, ,nO skiff,
vai às mil maravilhas" tendo já
aumentado o número de remadas'

por minutos, 'estando, pelo que ob·

servamos, em condições de surpre·

ender o gaúcho Bélg'a e o carioca

Klein. No double, com Oleinisld,
igualmente Liquinho v,em se ,es

forçando bastante, tendo mesmo

,mçIhorado o Fendimento do barco.

Np.-·dois sem, 'Luiz Carlos e Saulo

cOlJtinuam bastante empenhados e

com muita vontade de trazer pa·

ra Santa Catarina o título da mo·

dalidade\; O, oitd até agora não

sofreu alteraç,ão, devendo concor·,'

reI' á disputa do páreo principal,
com Luiz ,Catlos, Saulo, Mauro, Tei·
xeira, Ado, Passig, Edson e Rena,

tQ, tendo Jo'!Jel no 'timão. AiéQ'l da
guarnição do Riachuelo, todas a!l

deml!is estarão cronometrando. as

suas possibilidades de êxito, hoje,
'pela, manhã, quando a comissão

de três técnicos estará vigilanté
aos movimentos dos 'remadores,,;
devendo para tanto utilizar _as lall

clias·mator ·dos três clubes, da '

ilha.

em
\

destaque
BARROSO COLHEU EMPATE -

A representação do Almirante Bar

toso, colheu um empate na noite

de quarta·feira, diante do Ma·rin.
gá do Paraná, em dIsputa do Tor·

neio Centro Sul. Os barrosista per·
deram a possibilidade de classifi·

cação.Hoje, á tard� o clube alvi·

verde de Itajai, vai encerrar seus

compromissos, dando combate ao

União Bandeirantes.

HAVELANGE AGRADECE - O

presidente da Confederação Brasi·

leira de Desportos, vem de agI'a.

'decer a FCF, a hospitalidade que
lhe foi dispensada, quando da vi·

sita à capital catarinense. .

RENDA PARA ATLETAS - COM

a 'arrecadação sendo revestida in;

teiramente para os atlétas, estarão
ti- •

�_...... ,__;..:;.e no �,.pr\a:Xl.

mo dia 18 as equipes' dó Marcílio

Dias e do Almirante Barroso: Nes·

ta oportunidade' as duas equipes
estarão encerrando suas ativida

des em 1968.
1

AVAl PODE FICAR COM BA·

ticipação 'no proxlllllo, certame ca·

tarinense de 1969.

CAXIAS JOGA EM RIO DO SUL
;_ O público da cidade de Rio di)

Sul, estará �ssistindo na tarde de

hoje, ,a mais um' cotejo intermuni·

cillal amistoso protagonizando as'

equipes' do Juventus' e do Caxias.

HERCILIO NÃO RECLAMA, -

Chegou' expediente na secretaria
da' F:C.F assinad'Ô pelo presidente

,
do Hercílio Luz, sr. Michél Mussi,
pedindo ao presidente para felici·

tar ao ,Departamento de Arbitros,

pois o clube illvi·rubro não tem

queixas de nenhum apitador, e as

derrotas' ,conseguidas pelo clube

foram consequências l.O esporte.

BOTAFOGO i!: ATRA'ÇÁO - .'\

equipe do Botafogo, que joga esta

tarde diante do Metropol, pela
Taça Brasil, se coÍlstitui em autên·

tica atração para os criciurilenses

pois o clube da estrêla solitária;
dirigido por Zagalo. estará se exi·

bindo naquela 'cidade interiorana,
pela primeira vez' na . bis�õrja do

'I (
,

Fute�ol �cata ·in�(lse.",' ,

Palmeiras e Santos é �ensação ,hoje
'em 'Sião Pau�

"Não há nada mais fácil do que achar defeitos;
não é necessário talento, nem sactifícios, nem inrelígên
cio para agente se 'estabel�cer no, f..;amo das reclamaçõs',
isso nos diz o escritor Robert West. E' uma realidade,
num momento em que 'a hurnonídade só s'e:' julga com

direito 'a cr.t _ ar, a rreclamar e a achar defeitos, sem con

tudo mover uma palha para ajudar alguém,' sem apre
sentar algo út 1 à coletividade, O .homern _só reciama e só

-

inveja ouando 1.:l0 é beneficiado. No "esporte, então, se

aplico �luitJ o conc�ito emitido ad;ilá. Temos é visto,
todos c', dias, críticas', rerlaÍ'nações, homéns dialogMldo
d$riamcnte c, peles santos, achando defetos em re:aliza

ções' e no o"lti'O, sem, que olhem os 'seus piróprios defei-'

j
tos, demo�1�b'a�1�lo 2bortamente reçalque, h'lta d� perso-

,

rlolidad. Lógico; não é de esperar que os homens sejam'
,

iguai'ê. DifrGm em inteligência, sel1s:ibild,�de e V,'mltade.

A petsonaidade é con�\truída pelas influências' do meio.

• "'l: ��....... ,Pior é ''lidm tom 'indivídt,bs reoalci:tdos, cheios ,de com·

\'
..,.

�:�,;.í;,,", �,ois. ��' invés d eajudarem: !�ó' atrapalhalJ1': mu
dam de, 0l'lruao constantemente, Julgam-se supeirlOres,

impermcáveIs à crítica e, não permitem celilSuras; E' .fá-

cil di'3tinguí-Ios num mio soca-l. Masrtodos nós d'veemps
uoS ,adoptar ao meio eni. que vivemos,· sob pena de pere
cer. Tratamo? dià,l:i::nnnete corri individuosl' de persc"_a
lid:ade Esqüizóide e personalidade explosiva e é, preci
so' ação � tlrabalho, paro não deiear que tomeil1 conta ..

de, noss.os trQbalhos e realizações. Isso é comum e1ll gr,u.
pa::, e a chefia e ntão tem que mostrar sua fôrça para ter
el11pre elevoda o moral d� equipe. O que é preciso, em

'

grupos, m reuniõs, em cl,ÍJbes e associaçÕes,' é coopera
ção, tespeito, qrde,m e trabalho. O chefe deve ter' cora- ,

gem de prem.iar os bohs e punirjo; mau.s. 'punir ,çolcülo
eu, Inãó é só impor castigo, mas recu�ar, a alguns certas
vant'lgens. A's vê7':;!s me perguntam porque iniciei a "Es

cola de Arpitros", ou porque me qou ao trãbalho de es.

13!1' organizando um "Regimentq Interno" para o Depar
tamento de 'Arbitros, um Departamento que' realmente

,

,
. 1

anda cheio de êrros,. desajustado, cheio, de desejós pels-
'

soais, >inveja e recalque, rivfllidade e �'esconfiança." Aí
u respc:ndo: Apél1las começo o que outro1s podem' fazer
ou terminar. 6 mesmo se dá 'em chihes quando' �lUitos
criticam os dirigentes e mão ajudam em nada. A Plr6pria
FCP' é quase sempre criticada, mas então é. preciso que
surjam ÇJS idéias nov.as, salvadora, e a maneira de cori'i-

gir ,as' deficiênci�s:
-, '

., /, , ,

Estamo3 numa época em que jornais, revista e e

misôras, s6 pel1>sam em criticOir, o que seria útil se, tais
críti@as fô.:sem construtiva, mos não: aparecem as fór.
l11U1as parCl mudqr o errado, para sc:1var o pouco de bom

que a::nda Bxi�\te no nosso futebol, O ,hQmem, realIpente
.

tem que sc, acostumar ao meia em que' vive,' e aqrditar
"que a mão: que afaga é a mesma aue apedreja", certei
de qu''l- jamais alguém modificará ':;ua pei'sonalidade. E'

preciso se Q,pegar àCLuele veJho
__adágio pópulor: "En ..

quailto '-Os cães latem, a caravcll;a pa�sa".

, YALMEIRAS JOGA COM.TUVEN
TUDE - Encerrando seus compro
missas no Torneio Centro Sul, o

Palmeil'ás de Blumen�u joga, �sta
f" tlJl'rd'e diante do Juventude em Ca.

�"'''''''-'1P'''''''!õ!<:�_��..,��'''�iii<:"".,i,,;;,;·_�,�,-,,��,,,,'�'!''!to·--�IIIIIIIII�� xias do Sul. No turno o clube ca.

tarinense v'enceu por' 3 � 1.

TISTA - Correm rumores mi ca·,

pital do Estado' d� que a diretoria

,do Avaí Futebol' Clube estaria in·

teressada em contratar para 1969

o ,arqueil'l,l Batista, r seu
ex·defen·

sor, e atualmente no Comel'ciário.

ENIO VAI RENOVAR - O trei·
'

nador gaucho Enio Andrade, foi

chamado pela diretoria do· Juven·

tus de Rio do Sul, par,a renovar

.-seu compromisso com o clube ju�
ventino. Os ientendimentos [pare·,
cem ,que caminham para um a·

cêrto entre as duas partes. ,..

CARLO� ALBERTO FICOU MES,

MO - O arqueiro Carlos Alberto.
acabou mesmo renovando,1 contl'a·

to por mais um ano com ,R equipe
do Juventus de Rio do Sld. Assim
a diretoria,do Juventus Ivai mano

'Jéta.s vi....;.--· Y
-_

"'lal'
,.."...

_

- f-C
...

Vasco e Internaclonal que perderam no primeira
rodada ela fase decisiva do Robertão, serão adversários

hoje, na 2a. rodada, em jôgo marcado para o Maraca

nã, e:nqlla:lto que em São Pau-lo jogarão os' seus vence

dore , em peleja que deverá' bater recorc' de renda. Am

bos os j.DgOS são de .importância fundamental, principal
mente o primeiro pois o perdedor estará definitivorneate
Oi lado do tatulo.

\'"
"

o amadorismo dia a dia
/:

UQUINHO TREINA PARA TER TITULO _ O re

mador Ccrlcs Alberto, do Martineili, que irá participar,
pela vez primeira de um

<

certame nacional, continua trei-

, 'nando ativamente, visando o título nacional' no páreo de,

skiff. Liquinho enfrentará, Harry oos cariocas e Belga,
'dos gaúchos, num duelo que deverá ser titânico e mes-

mo sensacional. Dis so Liquinho tem conhecimento e 'em

razão disso continua 's,e preparando com todo' cuidado e'
carinho, aproveitondo � primeiras horas da manhã para
se exercitar.

ARMAÇÃO DA pIEDADE VÊ PROVA DE BALEEI

RAS - Como parte do -programa comemorativo .ca .Se
mana da Marinho; reclizar-se-á, domingo próximo, em

, Armação da ,E�>;le, município de' Governador Celso
�.

. ��-:.'- ",' ,

Rarnos, uma, cornpençao náutica entre pescadores pro-
fissionais: As baleeiros se divi<Jirão em três grupos, ele

, ,
,

ocôroo com a categoria a potências de seus motores: 8
,

HP _ 10 HP e 15 HP. Ao primeiros classificados se-

rão ofertados prêmios pelo Comando do 50. Distrito Na-

vil e medalha'; pelo Depórtamento Estadual de Caça e

Pesca. As 13 horas, será oferecido um caldo de cainarão
ao Almirante Atila Franco Aché, do '�o. Distrito Naval

e demais autoridades e convidados.,
.,

,CRUZEIRO PERDEU E TITULO FICOU COM VAS· �
T OVERDE _ A equipe de voleibol masculina cio Cr(?;·

, j
zeiro, dirigida tecnicE.lmcnte pbr Odemir Paí,sca, perdêu Ji-1,,;' '!i• \, ._. I j. /,

po·r 3 set'" a 1; para a representação cio Vasto Verde de �!l'

.Blutnenau, ficando assi'm a equipe de Blumenau, com, o

título de campeão. estaduaL dó temporada. O qruzei�ó \;1,

./.

foi 6 vice ,_campe.ãy. ,P ,t,<

REUNIÃO PODE 'DITAR CALENDARIO _' A di

retoria da Fedcru_ção CatarinelJse' de Caça Sul9marina

vem se rCLl'I1indo ,ll1 sede do Veleiros do Ilha e nos pró
x imos dias poderá 'ceI' divulgado pela imprensa, oca·

i
'

dendário cio ·entidade. para 1969. Espera-se para janeiro,
,," ,

as, disputas do certlme catarinense o mesmo aconte·

cendo com a Ginkanas por ser organiz:ada.'

,.
:

;.'j'(

. Associaç.ão dos Cr�nisias Esportivos
de Santa' Calarlna

De conformidade com os Art'gQs 37 e 45 dos Es,'
/

-,

.

tatutO'" (içam convocados os associados da ACESC qUi'

o
tes em eu�direitos soci�is à se reunirem em Assemb/éia
Geral OrdiNária, no próximo dia 18 do corrente mês, às

20 horá::, .. e�� sua sede socai à Rua Felipe Sehmii::lt, para
\ io

deliberarem sôbre ó seguinte:
,a) Leitura, discussão e votação por escrutínio Isecreto cio

Relatório' da Diretoria e Balanço F;;nancei ro, refe�erlte
, '

, I

a 1968. J)�
b) Leitma,' d)scussã� e votação por eGcrutínio ,secl'eto do

,

I",

Pareceir do CGIlselho' Fiscal, sôbre o itenl anterior.

c) Ele:çoes por escrutínio secreto para a Diretoria e Con

selho Hscal�
"

O registi'o de chapás, de acôrdo com
' ó 'parágrafo

1.0 "ci.o Artigo 37,' deverá' �er efetua80 até '48 horas an-

tes da data da realização' ,da Assembléia.
"

Florjallópolis� :; ,de D��einbro de 1.9p8.'
,

"

' '\," ,'\
'

, LAURO SONCINl....1\ Presidente,
, "

t
",

. ... , ---_.--',.
--- 'T�' �.=-=--=--:�

Inslilulo,.-,NacionaI, de Pr�Y'id�ncia Social
Super,intendência Regional de,

Sania Calarina

Coordenação de Arre�adação'
ISENÇÃO DE MULTÁ (construção civil -pm'.�cular)

j.·l

-'.",

1. _ O €oordenador de Arrecadação e Fiscalizo

'ção do Jl\fPS em Sanla Catar:ns, comunica que, tendo
em vista a OS-IPl�-203.4, de 30-JO-68, os FlroprietáríoS
de um único imóvel, cOI1':truído "'para casa própria de

sua moradia, que assumiram 'a, responsabilidade das O·
I,

bras de construção dês se imóvel, e que tenha.m débito ""

com o INPS --. poderão liq,uidar 8'\.10'3 dívidas até o dia

20 de 'dezembro ge ] 968 _ 'sem a multa prevista no art.

165 do RGPS aprovado pelo Deqreto no. 60.501/67,
2, _ Maiores esclared�lentos I

poderão ser' obtidoS
junto aos Setc,rCl3 de A'rrecodnção e' Fiscalização\ nesta

Capital, nas Agências e Representantes, no i'nterior.
\

Florianópolis, 6 de 110vembro cle 1968. '

,Ewaldo Mosimann - CqORDENADdR D,EARFlp�I Á "�4 � F\IS( ',� 17AC,
...
\

, _-
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-

.. I, ..d. _�.,...-� ...::._�"'"
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,:Usinã termonuclear de Brasil custará
1]15'0 milhões· 'de dotares, diz'ministro

o ministro disse haver chegado "à
-

conelllsão de que "precisamos aumentar,

incrementalr, desenvolver as noss'2\l; pes,qui
sos cOI11 a finalidade ele encontrainos u

râ,nio no Br1sil: E' conveniente eI1Caíól�-'
mos, cem tod�1 atenç:lQ; os reci.tores .que

j:t empregam, cemo parte de 'eu combl.)s

tível,'o torio. Precis'Jmos dinamizi}I: sçm

. perda de 'tempO' o c�nvêllio ent,re a Cb� França: também contados com alta',

m:ssao' Nacional de Energia Nuclear e a. autoridades e visit;t à Ce,ntral de Saint

ELETROBRA-S, com vist'ls à implanta� Laurent des, Eax. Só operam, até então,

ç_ão úe nossa 'pril1l�ira cent.ral nucl�ar na '. com reatores tipo Magnox, que são refri-

Região Centro"Su'. Temos que tiJjar .van� gerados a C02, moderados a;g�é)fi'te e u-

togem: dos laboratórios de pesquisas ex;�- . sam c�mo coml:m lível. o urâpio n�tu.nal.

tentes no estran�eiro e procuma(mos trei- São Cünsidé�ados 'llf�rapassados: A' Frài1-
nar e aperfeiçoar os 'D0SS0S técriicos�. ' ç,t já cuida de o:utros t'pos de reatores' e

.

"Acredito -..,... prosseguiu � ql1e ,

O. �! .tá 'em construção,' em convenio com a

Bfai3il não, tet:á' dificuldade em conseguir, Bélgica, um reator de água leve e urânjo

financiámentos externos 'pára .a compra enriquecido, em Chooz. A comissão de

de suo primej,�'a, central nuclear, qualquer Energia Nucleiar francesa mantém aco�-·
que venh'l o ser o tipo de reator vencedor dos com a sua congener.e canadelnse �Ô-
em cC'Tlcorrência futura". bre .o ,Pit:oblema de reatores.

O ministro observou, nos paíse2 que Inglaterra: também cont�tOl� com au

visitou, um}, preferêrrcia pelo' urânio. en- iOridades britânicas. Visitou as centrais

riquecido como cc'mbu tíve}. etômkas de Daugeness .. São, dói; reato:
,

'"O toi'io _ explicou ,-- àpesal' de· res, um .Magnox' e outro .AGR (Advartce

não ser 'elenJento fissel-· e sim fertil .'.
GAZ Reator). Usam' o urânio levemente

PQ:: �cmprí! precisa de um e]eínelltó' fi�- .'. .t-n�i,quec1.º.Q,;' penni.t[ndQ, -.;temperbtUra� :_

.

seI para se ti'ansformar' de fertil em fisseI,'.. mais. elevadas. O· envoltoirio do combu,:-tí

j'á está sendo emp�egado em' reatare pro
. vel é de ação iU0xielável. Visitou ainda

vodos em prototipos. e em ,re1tores que .

os; laboratórios de Wi;lfrith e'o reator'

m;alil o' torio são chamfidos de (llta tempe- . SGHWR, que tombém usa urânio enri-

ratura e réfrigerados a giÍs.
'.

quecido e água pesada ·oemo nioderador.

O Ministro cost'!·Covacanti 'obsei:- E' refrigerad0 a água leve e ciCio direto.
-vou ainch "que não parec� h'lver facilida Canaáá: é <;> único que ma�ritél1l todo

de de suprimento de' água pesada no murt- J seu 'progTama lmcleolr à ba',e de: reata-
do. O Canadá;. é bem verdade, tem pro,-

. Í'�s de água pesada e urâ:lio ·natuÍ'a1. Vi-

jelos para a 'c:')nst,'uç,ão de usinas para fa- sHou as instalações de Sharaton Park

..
brica a ',ígua pc aqa.·'

.

bçm como �s centrai-s nucleares de Pick�"
lring, em construçãà, e que serão' comple
tadas, <r0m um conjunto de quatro �:e�to-
res Cie 500 negawatL. cada um, "

.

, Depois de unia Viagem que durou 32

,

(lias, pela França,. Inglorerra, Alemanha,

.Si Canadá .e Estados Unidos, o ministro

Costa Cavalcanti, das Minas. e .Energia,
ap[€!�entou em entrevisto,[oletiva, as Con

clusões a que che(gou em relação à im

plontação no Brasil de uma' usina' termo-

.

nuclear. Indicou como reatores recomen

':' dávyis os de água leve e urânio enrique
,-- , cido ;Qü os de água pesada ,e urânio na

(�< turol, '011 aindo os de alta temperatura re
'I frigeradoõ o gás, ou, finalmente, os mo-

derados com, água pesada, usando urânio

F corno combustível e resfriados Caril água

";,,,
l�ve.

Explicou que a' ordem' das opções
acima não revela preferencic por. nenhum

dos quatro tipos ue reotore, r�comendá

veis ao caso brasile!ro, .tudo dependendo
das propostas á serem, fe ta· na época dà

conconrência i'lltemaci·eilal. Explicou �iq
do que. se as obres fórern i;'icié\d�s em

',; 197(J'. a usina. terrnonuc.ear deverá estar

íunc onando seis anos depois e seu CLl�tO'

t�tar será de 1prcx:mC!Clarpente 150
.

rni
lhõe; de; dólo res.

OUTRAS CONCUJSÜES

:1-'

l .'

LEGlSLAÇÃO,

Frisou que ,s��á neée3�ário. atuali

zar a 'nOSSI3 legislação, criando todo a

parte relacionada com o licenciamento

de centrais nuclecres, exploração da ener

gia geroda, manuseio ele" combustível,
bem comõ def'.nu- quem vai conctruir e 0-'

operar' a centrclmuôlear. Dizendo isto, o

minis�ro apresentou � presidente da hidre
létrica de Furnas, e disse que, possivei
mente será a' empresa que venha a operar.

. a futuro l,centr.aJ nucleo r ÍlJ_'3�ileúa.

A VIAGEM

,
- "

O ministro disse que a viagem foi,
a'érn de extensa, cansativa, pois cumpriu

. longo e' intensivo programa. Frisou: "Vi

ajamos 32 dias, 58 horas de avião em 20

(:jlferentes aparelhos e hospedamo-nos em

18 hotéis'"
.

Resurriiu assim. as ob:e;'vaç6es que fez

em cada país:
.

'. Alemonha: além dos contatos que
fez com .oltas autoridades relacionadal;,
com' a .energ'a nuclear" visitou os' Iabo-

.

ratarias da SIEMENS,,,'olnde se trabalho
LIITl reat�r de água leve e urânio' enrique
c.do, Visitou a fábrica da AEQ,. da BfO�
wn Boveri e da Krupp. Verificou que os .

reatorel3 em oper:a:ção são os de água'Jeve
e urânio enriqu'�cido e estão em estudo

prototipos de reatores de água pesada e

urânio ,na furaI, mas nenhum em 0pCiração
comercial. Têm prototipos de reafores de \

alta tempet;1tura e refrigerados ac gh e os
reatores futLl!:os seriam clesse tipo,' conhe '.

ciclos pCir Brieeders. ....,..

�,.J.. I

•
• J

'. �.' �... � t'_' �
..;. , � ',. li ' •. -: ."" .•

,t"" .�1. '. 1

"

, "

\.,_,

., I

. � .

l I

,

E'. chegado o

momento de
garan_ti f� 'o
:,presente e

o futuro
\

NAS HORAS INCE�TAS
..... A SEGURANÇA

Da assi'stência e do ·apôio
de uma orgánização a ser

viço. da s'ua. tranqüilidade

SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES.
DE SANTA CATARINA

(Somando recursos para multiplicar benefícios)
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Um lançamento
.

A

Maior desempenho
e versatilidade

I' móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais

• e em vários tamanhos

• Financiamento Finame

em 36 'meses.
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Dept." de Construçào Civil .

�

'.. Rua, 1 de Setembro, 11 - lone 34-30

. I . Ena. Tel. "LINCKSUL:' . Florianópolis c' SC

"._
Ar

..Betoneira

Cenlrais EJéi..it8S de Sanla Calarina S/A�
.-,CELESC ..

·· 'i '

liss6mbléiá ..âeml E�t[{tordi"áJ'ia < _'<; �l
.

EDITAL DE CONVOCA.ÇÃO
'

• ". .,' j

Ficam convidados os acronista� .da Cenllrais, 'Elétricas

de S:Jnta Càta;ina S;A. :._ CELESC, pÇlra se re:i.lllirem

em' aS',emblé�à geral extraordinária que se realizará no

dia 23 de dezembro. de 1968, às 11,00 horas, na sede so

çial à rila Frei C�neca,; 152,. nesta cidade de Florianó

polis e delibelc'arem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1.0.) _ Efetivar ci aumellto do capital social.

'20.) _ Outros a':suntos de int�rêsse social.

_. Flori��ópoliS, 4 ele dezembro cle 1968.

D,r. Julio Horst Zad�ozny _ P�'esídente

Sr. 'Moacir Ric,udo Brandalise -. Diretor Executivo

Dr. W.ilmar Dallimhol ___: Diretor Finalnceiro

Dr. Remi Goulart � Diretor Comercial

Engo. Karl' Rischbietter
_ Diretor Técnico

Engo. MiJan Milanch _' Diretor de Operaçõe's

Conselho Regi�nal; de Conhibilidàde
,

em SiJ�la Calarirta
EDITAL

\

Faço saber que 11,0 dia 15 do ,mês d,e janeiro do e

xercício de 1969, serão realizadas neste Conselho Regi

onal de Contabilidade�.as eleições. pará. .renovação do

Terço'e demais \lagas existentEI;, cabrindo-se o prazo para

inscrições do dia 6 00 dia 16 do cOllrente mês, de acôr

do. com as de:tenQinações constantes, do artigo 30., da

Resolução CFC. 205-67 e artigo 20., d� Resolução CFC

237}-68, elo' Egrégio Cons�ho Federal ele Con�abili{1'a-

ele.
\

Florianópolis, m 5 de dezembt.o de 1968

Presidente do Conselho Regional ,de Contabilidade

do Estado de Santa Catarirna .

" -

.

=: - .

Inauguradas novas A.gências do Brade�co
o Banco Brasileiro de Descontos, S;A., inaugurou

recentemente agênc;a em SANTA, MARIA, 'Rio qr�nde
·do Sul, e no próximo dia 11.12 i�augurará em .sAO

LUIS, 110 Mar�nhão. Caiu mais eS,tas inaugurações o lí

der em depédós denre os bancos paricu1ares, passa a.

cóntar com 457 ag�ncias, cobrindo 21 Estados da Fede-

. iração.

CASAS DE MADElRA
Vendem-se duas Ca!2as .de madeira

recentemente. constlruídas em. Barrej

tos; tratar com engo.· Raul Bastos no

LP.E.S.e. ou na rua Tenente Silvei-
I �

I

1'3 '10, 21 -

� '�'1), . ..._,_,
I· -,.,.'1 ,....

,
.... , -t-

Cimento pode ter

'recursos da Romênia
A Romênia está interessada em fi- nará, também, a abertura de nova Iren-

nanciar
. equipamentos paro a. ·indiistri9 tes de traba'lho utilizondo mão-de-obra

cimenteira do Brasil. A informação é do em número significativo, à que atende a

diretor do Banco Nacional de Habitação: dois do objetivos do BNH: o de contri-

Sr. Luis 'Carlos Fonseca," ao regressar· buir para a reativação da economia na-

da Europa onde e.tudou o mercado de ci cional e o de fonte geradora de nOVG'2 em

mento e as perspectivas de instalação de pregos; ,

indústrias européias do. ramo .no país.
.. Durante o sua estoda ria Europa, o

Acrescentou o 's-. Luíu Carlos. Fcn- Sr.' Luís Carlos Fonseca. visitou o Labo-

seco que o BNH é responsável
-

apenas, ratório Nac.cnal d efingenharia Civil, or

pelo consumai .de cêrca de. 20 por, cento .
gão de conceito internacional especializa

da produção nacional de cimento, mas' . do
. em. estudos de' borrazens e materiais

que apesar disco não 'pode frcaroindife-'
.

de . construção, tendo 'en;ontrado em seu

.

rente ao problema qu� já está implicando corpo .de- estagiários 20 brasileiros _ en-

dificuldades paro o próprio desenvoivi- genheiros e arquitetos -t--r- num intercâm-

Imenta dos' progràmos habitacionais. '

.

bio que cone idera bastante útil para o

,

Frisou odiretor do BNH que á po· Brasil.
- "

'dção do Bcnco no problema do cimento ',Final;zando, disse o Diretor do

é dominantemente de estímulo às indústri- .
BNH que du'r<:t:íte um conferência pro-

as cimenteiras rí�Fi\)fíais>ct'ravés dá co�� nunciadó naquele Laboratório, pôde ob-

.

cessão 'de" fiú,andairWlltÓ!:;.'· pelo Réinvest, servar a enorme curiosidode dos técncos

'. paro aurnerito da. proçlüçãó das Iábricos portuguêses pelo Plano Nacional de Ha-

existentes ou imploritaçãcde novas .indus·· bitação vigé:ífe rio' Brasil ocar ião em que

trias, de corte o contribuir 'para que os
. ficou evidenciado o interêsse de alguns

. programas habitacionais não sofram inde- Investidores portugueses em· instalcr Ia-

.- sejável solução deTbntinuidade.�.
.'

. bricas: de material de ccm:trução no Bra-

O .auml2ntO da oferta, através da in;' .sil· 'mélu'sive dm�nto, dadas' as �8mplas

talação clesl:;as noya� indust.rias ...,..... acentu� p�r�pecti�as de utilização dês"es mate,ri-\
ou o Sr. Luís Cados Fon�:oeca -::- acasio:- a.s l)OS dIversos programa,; do BNH.

Delfim aceita teses
das linance.iras

. /
.

. '.
.

As' pl'ncipais tes'e!3 'ªpróvadas no in
Encontro Nacional das Fínanceíras, em

Porto Alegre 'mereceram opiniãJ: favorá'
vel do. ministro do Fazenda, segUiudo re

latou, na reunião da ADECIF, o sr. E,eli-
ni Cunha, que juntamente C.orn o sr. Jo

cé Luiz Morei.ra de Souza te:?: e,qtrega da,
quelas ; conclusões ao sr. Delfim Ne�o.
O minÍ::;tro, na ocasião, reafirínoú �eu

propósito de preservarl o anonimato dOli

investidores em 'lêtras de c'amblb, sustén
., ...... talld(Y' EJue"estes- titu]Üi3'''são.:de �rantle j,ru-:

portânci,a para o Í11�rtado e nãc; se pode
rio admitir qualquer medida 'que os en

fI·aquecesse..

pe�soas juridkCls.

IMPOSTOS DE RENDA
. O ministro elogiou a fórm1J_la de de

. dução na· fonte .e antecipadamente o im�

po�to de rend,a das letras de cambio, :real-
./

çallclo inclusiv� que ass:m estaria preser

vando 0 ançJllimato de "e�s ·portadores.
.

,Cons.idercu tàmbém positivo' o sisteJ
ma de taxação invelrsamente propoi-cinanl
ad prazo dia letn.'J.; revelando, no :entanto,,..r-', "'

- q].Je o Depatotamento de Imposto- ele ,Ren
da' formuJO'u um estudo para uma tl-:buta-.

.

ção proporcional' ao rendimento d'is le

tras: .

DEéRETO-LEf 157
. ,Admitiu desde logo o milü:tro "que

_._ seja prop.iciado às "finl3.nceiras" finàn·ci-

ar .a prestação de serviço, confol!.'me � de

cisão apro.yada em Porto Alegre. Mas pre
fel;iu qúe a autorização defina quais 06

serviççs ia' serem Enanciados -,- e nã\') na

fórma vaga que as "fina'tlceiras" sugerem.

Quannto 00 Deéréto-Iei- 157 {) ,'Sr.

DeWnl. N�to odf!1itiu que ,a distribuiç.ão
dos re3Nlta,qos dos investidores, dois anos

c

depois I cle cada aplicação,' se fizesse, tor
nando negociável os certificados I:epr�:ell
tativos das aplicqções', cti:ando-se ao mes

mo tenlpo um sistel:ná de interesse. que
mantivesse os' válores destes títulos..

Admitiu"á ministro qu� não é possí- Nà: rnesma reunião da ADCIF, o g-e-

vel o repentino esvasi:amento do ''Sistema rente de mercado de capitais do Ba;co
pela I�aída das pesoas juridica·s. A' suges- Centlral, n. 'Celso Lima Anf!újo declarou

tão··da. ADECIF J1JO sentido de que as pes que o program'! do governo prevê um

00 jurídica pudessefu deduzir 4por cento, cresc,imento de 6 a 7 por cenfÓ do produ-

3 por cento, 2 por cel)to, e '1, por, cento . to interno brtlto, o que signifiéa, :no espa-

respectivamente fl�,S próximoS aTio;; o mi ço ele 10 anos, um cresciinento' da Of-

nisüo retrucou que a I�eu ver tais p:rop6r- dem de 50 por ·cento do padrão de vida

ções dever�am ser 3 por cepto em' 1969
-

dai; populações. Esta projeção - disse �

2 por cento em 1970 e zero daí em dian exigirá um pqralelo c1ecenvo]vimento de

te� Mas disse que irra estudar se não seria uma infni.�estruturi de crédjto capaz de

mais lnterCl�sanie' aceitar a retilrl!-da ·das.· .absorver a expansão do PIB.
..

ACEITES DEVEM CRESCER

Atingidos os objetivos ec.onômicos
Decl!amndo que a' illflação,' em 1968 do ano passado (j 'aumento foi da orelem

fica�'á próxima de 25 por cento, o minis- de 12 por cento. (AABe).

tro Delfim Neto asslnalou 'também que " I'
,

os' objetivos econômioos' foram razoàvel- Será Executado

mente' atingido;, erh entrevista concedi� Plano de Irrigação
da no Rio de Janeilro. Acres-centa:ndo âue

a econcirnila cresceu entI:e 6 e 7 por cen-,

to e as reserv.as de divÍsas aumentaram de

125 mi1hões de dólorse. Segundo o titu

lar da p:al;Hl da Faze:nda o. governo lain

da. é o promotor principal da inflação
pois gasta c6rca de 80 por cento da recei

ba. thbutária em despesas de
. pessoál e

custeio da máquina administrativa. O

combate. q. sonegaçã oe a racionalização
deI; serviços 'p\lbliços CUrto e a longo prà
zo

. contribu,irão papa a redução dêstes

custos. O desenvolvimento do econom 1a

privada tem sido uma constante e as peTs

pectivas I:ão auspiciosa. (AABe).

•

Foi aprovada pelos ministrol3 da Fa-'
zenda, Interior, Planejamento. e Ag;ricuÍ:
tura 'u mprojeto ,qu'e será submetido à

apreciação' do Presidente da República,
dispondo sôbre a iJ11pl�meintação do Pla

no NÇlcional de Irrigação. Será a p.rimeira
. dapa de um esquema para dotar o País

de um sil:tema eficinte de iirrigação, co'

brindo todo' o território nacional. O do:
cumento salienta a necessidade desenvol

ver uni projeto desta :natureza. em termos

globais, corno forma de reduzir a enorm'e

, taxa de riscÇ> que ceroa atividade. agríco
la. A elabolração do esqUem'a já conta

�m verbal:; do orçamento de 1969. Os

recursos' necessários s!,!rão levantados in

terna e externamente. Aexecução do Pla-
,

no beneficiará ,a agricultura e o sistema

deabastecime'nto do Paíl:; (AABe).

AUQl.ento de 12 por cento

Na }l]xportações .

. '\
.

Dados. divulgados pella Carteira de

Comércio Exter;or, do Banco do Brasil, Investimentos

referentes às' exportações brasileiras,' rc-
vel,aram que até outubro último, o Bm iI O Mini stério da Indústria e Comér-

havia vendído para o Exterior um total c:o
·

....·(.l·mou que, de janei1ro a outro do

de 19 milhõe!;. de. toneladas no valor de ,corrent(l ano, foram aprovados 421 pro-;

1 'Dilhã oe 500 milhões de dólares. Em jetos com investimentos gh\'''1!S ele 88.0
n;J.ilhõCl:; .Qe .cn,w:pi=u,....rl=u)g \ABe);,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• ��l' qr.o MAIS ANTIGO OrÁRIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Domingo, 8 de dezembro de 1968

Superintendente .

da Sudepe afirm'8
que política pesqueira em se é ó'tima
Dizendo que Santa Catarina tem

correspondído de'maneira excepcio
nal na execução da política pes

queira, contribuindo para o seu de

senvolvimento, 'o Almirante Antô

'uío Maria Nunes de Souza, supe

/intendente da 'SUDEPE, assinop o

tJrmo aditivo do convênio da

quele órgão com o Govêrno do Es

tado e o Banco ,de Desenvolvimen

to do Estado, visando a intensifi

cação dos trabalhos de pesquisa,
preservação dos recursos pesquei
ros, assistência a pescadores e exe

cução do Crédito Educativo para a

Pesca, Ihedida pioneira que está

sendo empregada experimentalmen
te em Santa Catarina, Na presença

do Governador Ivo' Silveira, presi-
) dente do BDE e autoridades fede

rais e e;;;taclu�is ligadas ao setor

pesqueiro, disse o Almirante Nu

nes de Souza que Santa Catarina

"vem firma.ndo sua' 'liderari.e� hy
setor d� pe�c({ i:JOrqu� 6 ,d;�ê��,
se preocupa em pi-omo�er; os 't±�:
baihos de' peSquis,a, , a. f�rma'ç�o
técnica do 'pessoar e 6 apo�o, a yks-,
ca artezanal, dando margem a: -que

.,

, \

a iniciativa, privada fique tranquí- de
"

'Desenvolvimento do' Estado,

Ia quanto aos investimentos feitos programa Crédito Educativo para'

aqui". a Pesca. A contríbuíção da SUDE-

O Governador Ivo Silveira; após ,PE ficará assim dividida: no mil

á assinatura do convênio, afirmou, p�ra,o comportamento biológico 'o

que "todos aquêles que aplicarem dinâmica de populações, objeto da

aqui os seus capitais na indústria pesca comercial; 40 mil, para o pro-

da pesca, haverão de' sentir que o �eto de Estatística da' Pesca Marí-
, !,

....

Govêrno do Estado está ínteres-> tima; 40 mil, para ,a preservação
sado, através 'de 'seus organismos ....

"

dos recursos- .pesqueíros c físcali-
de crédito, dos organismos tecní- zação, do. cumprimento dos regula-
cos que mantém,' dos /servíços de, ..

mentes da pesca; '.60 mil para o

caça e pesca, em dar ao setor meios' Projeto de Assistência às Colônias

'de prosperidade". Finalizou Q Go-
f'

de pesc�dores' e 450' mil a serem

vernador afirmando que sua' orien- 'aplidad�s sob responsabilidade do

tação administrativa tem sido a de . '-Serviço, de Extensão da Pe,sca
�ealizar "não pelo rendimento dei- (SEPESC), no projeto do Crédito '

'toraI que as . obras possam dar, Educatiyo para a Pesca. As somas
mas .no sentido de atender às ne- s'C refer,e,ln a cruzeiros novos, se-

cessidades fundamentais do Esta- gundo informou o' Sr. -Ubirajàr;>,
do". Timm Executor do Acôrdo de P�;s

ca no Estado, adiantando que da

partfcípação do Estado, até o li

míte dó, 50% do total estipulado
(623 mil novos), poderá ��r deduzi-

\c da importância igual à' soma dos

vencimentos dos servidores esta

duais colocados à 'jdisposlçãc do "

O têrmo aditivo do convênio as

sinado no Palácio dós' Despachos
prevê que à SUDEPE ca-6é rã:' eàn
tríbaír com' mais 670 mil cruzeiros

novos e ao Estado, 623 mil'cruzei-
..

ros novos, dos quais 500 mil, cru
zeiros são provenientes do Ban�o

Estudantes vaiam lfr
� �.l
,"

:;

",'" l. ' ê

� ....

.,_

.'

\, \
'

profissionai

;
"

". �. '-
.. ,<' •

' '1 '_ i
' "'.; �

A Univers�dade :�edel:�( de 'Sal'ita ' :

Catl;Lrin�r', < esta,�á, �:labilitar:dd" em
, '{

1968> 437 novos pmfissionais, -dis-
'

trÚiuídos 'nos 'diferentes ,'Cu;sos
q�.9 r:nalftérn.'As �o�eni_dJde� de co

lação' de :gll1u tivCl'<Ú�l ,início' no
"

dia 2' do canoc.nte, quando: a Facyl
dade C!D ciências Econômicas di·

plomOli 35 'bacha�éis em Ec'onomb,
e 10 ":sachflréfs em Ciê�c'iaê Contá-

beis Atpáriais. .. ,

.

" Posteriérniente, no dia 5 ',do cor,

"Jente, em. sblçnidade que contou
a •presençfl do Presidente da Re

pública; como Patrono da Turma,
,/ ....

,..
,

a ,Faculdacte de Farmácia' e Bi0- r ,

qufmicà diplomou 47 ,bacharéis..
':

,

.' "Sexta-feirá,.' realizou-se a entreO'a f'

.
,de ',diplomas a ,trinta novos e�;e- [ ,

nl1eiro� ,hábil.itados peta Escola. de

, 'Engenharia' Industrial.', ' "

k

,

,

Onte!1.1-foi a vez'clà Faculdade de' -, .

Ser�iço',Social, qué diplomou 10

"nova" "Úsístentés S·óciais. Hoje
.

I

Sel l' ic'aliz:àda a soleáid�de de· eh-
"

,
-,

:U ...!ga ctt) cüplOmas' a' 150 novos,ba-
, Jl1�leis en1' 1Jlreitd.� Par� o j:n:}Óldn'lc) �.

"'Ül,q.:í.;;;, :L,i"t'Uli:1teadl1 a' colação iõ,é ,"
I" -,li' ••• / Il _,... f 'f

"l'ot�1 Clt) lu4 ilOVQS, formimdos';'-da

L' aeuldade de' 1<'llds0fÍ.á)· Ci�ncia� e
Leual>. �o cÍia seguinte:,a Faculda-

0'" UJ MedIcina estará conferindo

gl�l{.l. h �)J J.l1t:"'Ct!CUlS, f\ 11U dla 14 en..

.',

A, edição ·'de "Catolicismo"
'

on·

tell1 lançacia', assinala as prinCipais
personaliC!-adei'\ eclesiásticas, civis e

• miqúarés que :subscre'v�ranl "o' IJilC·
, modal co:;.tra, a infhtracão comu

',nista na Igrej�;' alinhando ainda'
829, ocorrêncià�"de que foram' viti. •

�
l:!' - "

m,as, entre brigas, roubos ,de mate- c-
-

rial 'e agressões.
l '?

"

,

s em 68
"

.

�. , ..

i d' j

de Colação, de �Gl'au; 'a Faculdade

de 'D.dontol'ogia fará entrega de 'Di
plc�rna� a 20 novos 'OdontólOgós.

, 'ENFERMAGÉM
- ,

Acôrdo".

--Videira dá
a Dib título
de cidadanià�

�
,

Esla,oiários
da ESGforam
ao Governador

,!,

Os estagiários catarlnenses qti�
partiçiparam do II Ciclo' 'de Estu

dos sôb�e' Seguránça N::iciàn'al, reai
lizada na Escola Superior de Guer- ,

ra,\ entregara�1 ao,Góv8,l:nador ,jvo
Silveira, durante audjênc�a especial
que lhes' foi ccmcecllda; os rel8:tó-

u \' \

rios 1'1abÇJ:ados p81as ',equipes do

Cursos, bem 'como' uma- cópia da

cà'nferê�cia , 'pelos integI:antes do"

oorpo petmanente dã Escol'a Supe-
\.

rior 'de Guçrra.

O encontro com o GO\lerriador�
�egundo revelou,.Q "Co�úleríad'()r ''tio

c

Curso, Sr.. Lothar ,K. Paul; foi'fran:
�ço e cordial, durante o qual foi rea- •

firmãda a identidade' de propósi
tos' revelada em contatos IIfantl'

'" dos anteriormente,

O grupo de estagiários que se'

avistou corn o Gover�ador "Ivo Silo,

\(�ira el:a' integràdo· pelos Srs. 0.3-

'mar� Schr;eder, Paulo Menezes de'

M:e'ndo�ça: Abr��� Moser, Ru.y
Willecke e' Lothar Paul" todos êles

de BlumÉml1u � )oinvillc.,

o Governador do J;G�tado esteve

ontem em Laguna, onde :(ecE)beu o

títUlO ele "Oidadão,Lagunense" em

sessão especial da Càmara, inau-'

gmando, também, o Grupo Escolar

.(,

AMEAÇA DO SOLUVEL
Editorial 4:1 página
JI ,,�.;-,

II
I

, \

A , "t'�, i�,

A (1erruhad�-�;' ��� }�·;dr�i�a existente '110 centro da Cidade, permitindo' �I '.ç:mpliaç5,?>1�J �ua. V rtor ,Meirel!es,
-

permitiu um melhor escoamento do tráfego nos pontes mais mo:vi�cntados �d(il C'qpitcil
" ,"I;

•. : '

'<" .'i
""

�

, :&.

Dentre as ob'ras que vên;' S03.do
�xe�utadas DO rnohiéiito" e qúe di.

zern respeito direto ao desenvolvi
'mento do turismo a nota da F1n>

'-
'

,

feitura cita a estrada ao longo da

praia dà Lagpa ;�b. {Con:ceiçij.p,\ c9�n
muro' ;chle ar�ífn{)�i1 ��:i;�xtefi�ãb :de
aproximadamente 3 mil metros; :J

rodovia ligando São Joãà do 'Rio

,_Vermelho à Barra da Lagoa, com

B ,hns; estrada'.ligando ;Inglêscs a

Aranl1as; estrada vincu\qndo as lÓ'

calidades de R�beirãó, (la Ilha c

, Caiacangacu c' entrada de \
Pântano

,

elo �ul � go�ta de De.?-t�o:�lém das

obras acima citadas a, not� ,da Ma

oicipálidade relaciona \;\S �odovias
,ligando Ponia das canàs a\ Lagoi.

, , \

• rilia, Cachoeira a Rio Vermelho,

atrávés de v/argem Grande, \Rato,
\ '

'
,

,ncs a Canasvieiras, Campe'(ho é1

Mato de Dentro, o alargam�n()9\das'
-

cstátdas de Cacupé c Sarnb�qui,
,

com a constrúção' de muros de�p('-
.

' \

dra. _.
"

, < \
Diz ainda �a nota que ciutr:as "com-
\, ' .', \

\ '

\ \
,

'
\ \.

,
�

Marinha comemora· sem
\

a e' conta
.

exe·cuta 'o
..

seu' Ila�o. �tfi�nal
,,t' ,i

"

derais, �stacluals e municipais 'e.
, ',.' �
bem assim, com todos os homon;3

· ele l;l0� vo,tade- intéressados no de

senv:olvin1e�to' estadual. "

Â noite d� mesmo dia, o Coman

clànte do 5° Distrfto Naval compil'

'receu,
.

acon1Pànhado de sua oficia'

: l�dacfe ao,RoCà-,l"Y Club do Ei>treito.
· que prestol; \\ma, h6menagem 11

, Marinha. Usándó da palavra na oca,

· Sião, ° Cont�â-Almlrante Attil3

Fiancg' Aché citou GallJraith aO

, afirm�r que "a Gducaçã,o é entre
•

outras coisas um \aparelho de a[!)'
í �. I

tar� as! crcpças e cle\ conduzll" a uma

crc�çd mais' crítid. O sistema in·

i I, dU!?tri�l, fazendo do material hH

mano( treinado e ínstruído o fator

,
decisivo .ma pr9dução� exige um si',"

t2ma educacional a!tamente deseu·

vOlvidQ"" '1,
'

, O ,Comandarite do' [iD. DN fará }10-

j�, às f5 �oras, no "Veleiros d:�
,

'

Ilha", entrega das c'aI'tas de' mes'

tres e \arrais amadores, à turma

que recenternent� prestou exames

ao Capitão do Pôrto, Capit.ão LúciO
.. - Be.rg r..,i;üa. , � ! __ .. _�._"

I,

'implal1taçãGl, abertüra, alargamento
() revestiment() de esti�dàs no in- '

terior' da Ilha; o aprimofUment0 de

locais ete atração; as PI'on,pçõe� e

'ce'rtames; a instiwcionalizacão c�o

ca'rn�'Val, tle" ,çxposiçõês pc!iómi9Et:il
e\ dé convênios, com Clltidades par-

ticulares':. O< ,

como
O 5° Distrito Naval iniciou na

(,

")

datl�3 de ampliaç�o da 'inclústria,�
tlaoiortaI de 'construção naval, 'O' sur-'

. gimento ,de indústriás subsidÚi,rüls, -

"

'.' aperreiçÓáme�to' dE( ppsso'al téonico,
.

economia de divisas pelo, aprovei
tamentô de nossos recurs@s inter·

nos, vivificação. úc(s indústÍ-ias. de,
equipamentos elétricos e," eletrÔni·

cos, <l-proveÍtamento, da, capacidade.
ociosa dos estaleiros nácionai�"

� 1 ',t

melhoria dõ- socorro rÍ1aritimo, .'rJa' ,

repressão áo, c�nttabando e .9a sp'

p�emcntação dos trapsportes marí-"

timos, ele, caboLagem' a longo cU�'-'
,\ f .j

so."

Referind0-se ,a ação da Marlnh:.t
,

.
em Santa CatarÍI).a, afirmou, o Con·

'. tra-Almirante Attha Franco Aché

.. que o Estado, 'dado a abundânéia
,

de pescado em sua costa, "p:ecis'l.
ncclerar S�laS atividades pesquei-

� 1
I,

raq" resolvendo con1 �nteligên�ià, c
determinação os problemas * in

dti,stn\lllzação. da pesça e \0 apro\T�i. ,

tamento da pesca costeira e arta

zanal". "Aqui no 5" Distrito Naval

-- afirmou - tudo faremos para

colaborar com l:[) autoridades fe·

"

Prefeittlra ',desenvolve' "programa
:t'·de novos investimentu:s tudsticos

",. j� r: ..'. �,'. '.!",� -t' '.:.i!f. ·,.�T' Á
I

" ••'� tL '',. :.�. ..� �!
'

� :_
.'

A .. Cama,ra Mumc�p'al de ylde,rl1�,' / "-,..,'.'
' :' fi;' '�,� ,"'.�, '

.,�, r(,)at4��:u.; s�,s�ãó'r�R;1!i}tlf."\.'���� .�"': _' � '. .�'...G.�ºi�s��n;�jlt,��,�);t;;..ACá.?íp, 'S,
de.'9ntem: a:, ,fi�11 d� "fazer' eptreg�:-: ' �;: �aJ,ati�go, distribu� not:;;' .of.}<;le r(;,� "

ao .Secrêtárfo Dib Cherem, da Ca-' , lacíona' as obras dó setor turístíob

�a 'GiVil,�.çiO' d�uIO' de "Gidacf�o,Vi-.' "91�e a Muni9pali,q�d� vem reali-

deírense", ex-representante daquele zando em Florianópolis. Diz a no-

i.:,�t- 0., ,ri'- f:_'1r �J.J _. :��.t Ir,)-:." ,., j;._' J' ",\'1 r\ .��..:�:\ II I 'C ..�.

I,' '" ,I, ", '''''' ,1"(;,';\. ::"" I ,I t;'I/t a;�ta"I�ltl;"r;a:�;que , ai ;Pretél'u\l-
j, '�'" i IJ1' "Hill" "!;;;:;;!,,' .,,) ."i, !;Uri ij 'fIj/;'l" \,,1' ",l, "I"
�

" lP�q lf�� !!:l.,?$�l�,?il,êl� ,Legislati- rá!"desejà\V,çll\le �11t;'Qgi<,afíil:a tlf!'!iri.v;es-
,

va,l "Estactb>,\ 'A9 nb'1n'eruigem" foi Emento túrí'stico, cumprindo, as-,

pr�stacia pela unanimidade dos ve- sim, 'ô que ,comp,ete ao 'poder pú-

readoT\')s de Videira, sendo a sessão
< , blico" criando' condiçõés, ��trutu·

presiéUda' 'PEÜO ·Sr. Luiz Perlin:�:' '�.
, ' rais P�Fa' (Js', emjDreen�limentos par-

, "
.

"ticularcs empresariais: .O program(\

Na' ,sexta-feira, o Secretário ãa
. ""'� - 'diz a nota ",' , se cara'citeriza nâ

caia Civil estêve em Campos:'No-, 'realização de' oÍJras de ·penetraçã.o

v,os, onde parantnfou as turmas de . c de acesso aos ,.logradouros, pito-
formandos do G�násio, Industrial e ' 1'e'sco' e< de' interêsse para o tutrs'..
do Colégio Normal do.'Patronato .' mo". �

Auxiliar' daqu:ele mt.micípio. -A ,nota da P�efeitura destaoa a

,

A' Professôra Eloita Pereira" N,8-
ves - Coordenadora da, Escola de

Enfermagem da Unive�sidade' F'3-
deral de SaJ;1ta Catarina,. retor�oll,
r�centeménte: 'dê' São Paulo 'onde

" participou, etc importante ,Seminá
ri'o;:·Sôbre Currículo do, dursp: l:e
nFaduaç-ão' em .Enfermagem:

"

,Estl.verarn p�esel1tes ao' 'conclave

Diretores c_. Vice-Diretores ou " rei
presentarÍtes das 31 Faculdades de

Enfermagen\ eai fu;cionameÍltó: no. .

"

, ,
,

A lJniversidade 'Federal de Sanfá
: Catarina ésteve presente na pes'"
so� dá P1::0fessôra Eloitá· Perei�a
Neves, que deolarou ter sido alta

'��nte proveitoso � realizáção 'do
'�'conélave, ,ondeJ entr� out.ros assuü':

•
'�. I

'.... ' .
t

tos, 'fo'ram apreciados os referén·
tes às ativ!tlades de Enfei'magem, ,

em vista. elo ,atual proce�so dr"s",
ciênci�s da saúdé e o �ÔVQ c�rrícu-
lo do Curso de Gradua:ção em rã:
ce da reforma universitária, além

do preparo do COl'pO doqcnle para

c � __��:_= :_�� _�� -..:, ... '- !� .--��

sexta-feira, às 12 horas, o seu pro,

grama
-

comemorativo do transcur-

50, da Semana dá Marinha,' o�ere
cendo um almôço, rio Estaiefro Na

vaI,' aos' jornalistas e' a sua' qficiq-
lidade. Um barco construído nos

Estaleiros c!_a Mari.nh� {oi lançadó
ao' mar e o Contra-Almirante Attila

Fr'anco
-

Aché, falou a imprensa so

bre o Pla�o Trienal, integrado ao

Plano Estratégico do Govêrno que

a Marinha de Guerra vem 'execu
tando. "Atra'lés d.e seu programas

é projetos - asseverou - o PlanQ

Trienal at�nderá não sbmente as

nccessidaqes gerais e específicas

da Marinha, como atuará também

nas 'aiversa�: ár,eas estratégicas fI'

, xadas ,nas diretrizes Governamen-
,

tais, concorrendo' pâra, a', consccp.'
'

ção dos objetlvos estab.eiecidos pn

'ra o Desenvolvimeato Nacional. Na
elaboração do prógrama, de C01'-S-'
trução naVal houve a preocupação
dominante de desenvolvê-lo com

apoio nos estaleiros nacionais, do

que resullum c::�elentes oporluni·

tribuições da Prefeitura estão re

presentadas nas obras de embele-

: 'Q';umento B" comodidade das praias'
da Saudade, ';e de Sambaqui, de

lírnpeza do Forte de São José e ela

pen�nsula, de Sambaqui, da melho-

I ria: tlos' àcessos a, diversas" praias,
destacando-se as da Lagoa da Cun

ceição, dé Canasvieiras, da Tape,
ra. da Ponta do Leal, Coqueiros e

" '

, Armaçã@".
Em ólFtro pento aIirma a' nota

que a Prefeitura pr'eÚmde dªr iní,

cio, no próximo mês de fevereiro,

i1 construçãô de praças de cstacio·

n�mento e embelezamento em Ri·

beirão tla 'Eh:a 'é Lagoa da Concei,

('ao,', ncer.tuançio que "êstes e ou·

tros 'empl'een�imentós turísticos,

, , ,,11�S em cpn�lusij;o e, ,outros concluí·

�., dos,; cust,a'raI� '.à· P1·efeititrit,· C3rCi1
de NCr$' 1.000.000';00". E finaliza fa·

zendo um apél6 .a iniciativa priva
da, no sentido tle que também co

lab�re ,pa' pIem. ',��nsecl�§ão do

"program� tur,ísticó.' desta CapitaL
\, �

I

, r

l_ .. __ • __ � ._. ....,, J
(r' _

,(,� '�

v'efí��"\,�_--.
_

.�.�.) 0.0
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o dia da vitória final
Enfim, a' hora suprema de

, tô&. 'a vida 'estudantil: o mnmcn-
I

to, solene da colação de grau,

,quando é. ele tuado - .o juramento
que 'abre novos horizontes na

existênc.e daquele que, completa
da a'tmis'sã� de aprender 'n3S ban

cós das rscola'�, pode agsra in

gi'cssar na carreira abraçada. No

vos n,:lvogados, médicos, cngc

nheiros, educadores Iarmacêuti

cus, bioquínrlcos, economistas, ar

sistcntes 'sociais, estarão se apre
sentando à sociedade, devidamente

, capacitados para servirem :1 coleti

vidade a gue ,pertencem.
O, período de suas vidas �lllC,

hoje se; encerra. teve início há lon

gos anos.' Muitos nem se lcm

Jjran� ma's, Começou no banco

'd� �sco'a pÚlária ond�: ainda
. �

l'.. I'

, meninos e sem quase :lodJ com-

preendercm, lhes, foram mlnistra-
"

·1
I

"I

das as primcü;;:;, .lctrus. Dc lá at5, ,�: ['hcjc dez�l1a� de prcfessôres IJaS� :',
,

saram por �Iias existências, -encar- -;',1. "

reg:mdo-Ic de .Ihes- cnsiner tmlo':<
aquilo 'que, a i}artir de cmanhã...,
êles cstarão -pondo na prática, co- :'
'lHO meio de sobrévivêncic.

Dui'untc" êsse espaço dc
)

po quanta coisa não se passou' na c. '

vida de cada um? Quantas amiza- :

dcs não se Innncrnm? Quuutus

':1'ulUdad�s não dcSxa�a'll1 �IS horas _. ,

.

", f 'tI
'

q:us marcanres (es�,a ase C5 u_-. ,,'\

dcntil? Mas tudo já perten�,� ao" ,,'
persado. O importante agora é 'o

'

ingresso no nova vida, onde as."""
_ r

1 ... ,i ."

responsabilidades são mai�.rc5;' ,1\ '

partir do instante cm qlíé cada

um dêles tiver cumprido o, seu

juramcntn �áda" qufJ ! cgi�c o

call1:11110, " fica��d(), apenas cerno

feliz' lembrança esta importante

11

--,,�---�

ESTADO, .FIOl'ial1úpi'llis, -d.ol11iIl�O'
8 de .dezembro ': de 1968

EDITOR: Luiz Henrique
FOTOS: Paulo Dutra

.
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Di Sneres

'i'

"I A csíamlcsrfzaç'ão de vi'da e

a ma'ssif\'cudío "da' cuiturá é um

,Wdt., <h, V," 'da CI a Industr.al que

!la:,'J IH" t.rs pMece -ccndenáver,
'

líW, que �, �fe "lua,quer L,llmi ir

reslstivcl. tJiH tc'O'balha �m tl.afa

tUi,,-umeírla.lI1':':l1'ré ,ilü assunto ê ú'

{(\:;' Cliari�5 I�. Wrlght.' COW1.,JNl
C"�:S:',O OE l'HAS':sA -

. UM,;)
'1 EfH,I)ECnVA SOC'iOI�OG1,GA,
0': a l-ançádu cnhe nós peia� Etl'l

Ci(,�� n,Q;:h. D.z d :lutar que seu li
vrb comeca" cum um de�afíô': "d-�-

• ..>. " l'

p,)!s d'e· o:pltl.far as ca<racterÍstiéas

',que d slin;;u'tln' a conmníca,ç:ão' das'
'üutra's foLfmis, énilV,tlJ o .. I'cit-o,r a

apH(U't tlllUi enent-:{'yção �ó;:,i{Jtóg':-
'ta - aná�i..se fUfl'(!j,'0l1ai :--:'" pCLra 1.0

�.

detelH1.l�açã() de � teus 'ef�itús s,od',,',
'Ui.." tm apénd,ce' t()�Js o:'fral)J
Ih1_) de José Salemão David Amo-
i da, ".'Prd1QIIlma da CuLtura de

,: :'as (L IlO' Brasil", 'a.;:ompan:l,ado
d.i;! unu b)bllc graf a sele�L.n3Ua/, só
bre [, m.nól�.a. 'f<adução de ,Mary

. i�k(;l', C"e'ç{to ,U ii b.J!c, sÚle �\'J

C_ul,'g,R. C;x,pa di!. Aloísio Carvão.

urn::nçAI;E 5E1\1 EXCESSO

. A filO'suf a summerliana de'
A. S. NeJl tem adeptos e admira
c!:j)}TS 11 j 'll�ll!1·)l.h) lMÚl"I), p-lwti:tuLlr
"Ín:ri{e p"f�s �uas aUuã{�s éó'í'Cij'o
\�((S :e,';'".:r'efut·á'vds. Er terce�:ta e-'

d c-ã�,·; o rà{{ASÁ a, aclJ'a de latí�ar
iiEERDA.lm SE1H EX.:CES�U,
'S(gll�l�!ri dna >b Nr.H. c(l_1,rrftli!m;:n

<

'1;'(., Il{;�'es; ár;d' à ua" obtJ anl-crJ{}r,
,"'UBERDAIJÉ SEM M:E.DO e que
tlmto il1t�rê'Ssê, Vt>·IU des,ttert�mll)
em n(lSsO' metO. Em LiBERDADI':
:SEJVI", EXCESSO, t)' famosO c;du
da:L;,� -d� "E',,"��la Su6mle,rhiU r,es-

1;1:, "\,; "'.". ',.. \i pé'li�,c1 a, c,micl�-as' de, eai"'tá, , d� pes
'

, ��<::.t.qnC1(i',sas "c'ui re:eeber u:m CCni-

"�x�Jro sm" àti') sêlj�'é. probl�IJ)U8 l�3,-.
rl'tJ'Ctl; �b: c'élu��ç,ão- dus cfi�n":
co; Y,,!UI1ll< da Sel'fé Psi'e,,)'l'()g�a e

'

""

�

-
�

.: ;"..1. • � 'o I

blncGça'o. lH',Jaçao de Nair La.-
t.H,t.t. C3p'O (!� Albefb Natef."

I:FiG�!_-JIlÁ'S 'DE MEU CONvívio
.

'
. ..

' ",. �
,

...
�

• '" f :... �,

.' '}.:;' ,

.' "Dôs e,:mia:os e da,li re!t';ções
, ,

•
h-l'f. manas, -, bt\) é, eless:! c�nv'i-

'v'énc:a, de qllC t�úfj.a:S, v�ze; se rles�

,.(::'2', mWi qlm lt' S€IUr'i:e (Tesc'ja-d:a
': ---":":ElH diJS ma' ('fres béns, são tis
v;ncti'ús \,dé,�m;Zf,,;íe � cul�, fÔl'lna
çi'íJ (l:hmsêjo e que�éiln�i;itu:i fon,te
P\, &!,H� �Ie és(muh��'( Essa's pal'3�
t' : a,,,; ',la'à-das _.dà,"lnrtotlução que
l'c'fi dndiJ 'A�ev,eelo' es-er,eveu pam
(}·ÍíVi'tl ,FIGURAS DE MEU CON
víVlÓ (v�i:: 'XVl1 de suas' Obras.
C�m?le(a'; edição' db Mtlhora

:n1pntÍ;s), Jl6diani' servir de epígra
fe' para eS,sa coh�tânea de perfis
hmnancs, feito's ,à 'base da amiza

�Ie '� da adm:i'ação.: vQ�tadas pelo
:;:II�r 9 'f g!l!'3S, cúll1 que Iielóq, tan
;tú nD âm.b,t6 fmltZli;.r,'coino li�

-

pro

,f�5 J0I1'�}. O r��urt:td();, é ,mil�::yÇ�o
:,c\,

.

y, ;('1 \)a':� da da exp�'llenc.a,
'hliB1�.ll1;f'-"(fe· uma invulg3f persona-
lidade d:c inteledu�;l a ;quen1 111ui
'lo dCXQ a cu:tura' iJrasileita.

GRANDES lnSCtJRSOS
DA IlISTORIA

'

portivas e, de volta ao nosso És- rína, esquecendo-se 'de sua condi,

tado, veio a dirigir, como ainda faz, cão de visitante' é extréiante e:in

diversos' clubes . e entidades espor- jogos no maior estádio' do, ·m�tlcio.
tivas. É evidéhte que à' cólessaã: ptaça

,

O Figueirense F,C" a sua predi10' de esportes deva ter iliflUêll�ia(ío,
tl'l. associação, onde participou di'! �'sicoto'g;cam�n:te" na p�0'dU'ção nor·

quase todos os' cargos na sua di· m'al cl'bs rali>ázes cle CrÍ'clútirn : 't;!

retoria, deve-lhe, em grande paFtê', mesnre rm sem treifiâdôiI' ã;hldá .nãó
a, construção' do seu magnífico és- a,costumado aos impâctos �Ef ferré"
t,ãd'io. ;. gm:, de tamanha inv.er'gatiu'ta.
Foi

-

Heitor Ferrari, quando Se,.,�,' .. d Metropol, q�ándo jogou éOm

erstarío de'. Viação. e Obras PÚbÜ: '�'.",
6, Grê,rr{io; 'e�lJ.iRe' t�ó pda COmo a

cas, 'que proporcíenou ao Figuei- do BotaJogG,' já' e#ava acostumá·
I "J

Tlnic: be�'L o ravf\lheiro aqui fo,. -" � rense 'F,C,., e múíto acertadamente,
s.

(01:0 a enfrentar !(gran4tl,eEluiJil!'l,gau· ,

calizado' é um dos maiores e h(n1:� ,"". •

a maioria: ;:dos meios, para que a' 'eha e \ sOi:r1Je, ilàciuelã: oi:Joit1;lrtida.
rnc1.'0S r1r-'�Y]ortist,�<; ele S::mtà 'CatA. .'/,'. n,b�qa 'Capital, através o seu q�e. de; usar das .cautelâs necessárias'
rrna, ,Exerccl', t.al;I�z, mais qu:'i i" 'ricio' clube, contasse. com um es- (lê pequeno quando €mfreilta' ,g;r.a.í'h
��HaJC11�f'r DCS,<;O\!t nêste .na's, um in' tadlo "compatível com' as reais ne- de, "

!,'ol'ltfÍve'l l'l\:,mel'O de atividades BC) :-cessidades do 'espqrte "ilhéu�'., Pos- Foi para Pôrto Aiegre cott{ o fif,
("<{nort.e, (Jê�de ,p�aT;eante de ,fH:t"� c.. ,terior,mente, "já'cumprido o seu me propósjto de lutai trancado na

h'1! e atletis)YJÇl até) às mais altgs
c,

h?nra,d,p, �and:ato 'de Secretárlo de' defésâ, 'si�tema muito 1?ém_-:pl�né,
(]i) erõ�s dé entidadés e c;ube,,\},

.

Estadc); cOfltinÜou, com os demais ..i�dO' p.eto s�u eQt�o' tréiriá�ot',íJí:b-
l'!l1er r;lp �rdê�11, pi:OfiSSiOl1id '01'1", .,�:�:�hn:;i)a-nhe'f�·0s"d� '!leu clube, �o dI· fessor Mendês, �ibeirÓ 'que soube,
aJ1�r:çl0l;i�ta.

<

.'

'f.iç,il n?is�er :_-:da continuidade' das "c!Jm' tara; habiljdaéie; _fll2\�,t;' ",c6in
r"h)' no'sso Estado, foi bom ,ia obl'l1's' do '''Gigante do, Estreito". q:uê a equip'e gremista 1i6sse " sé

!"':,:�(o:r do extinto EXlternato, do C:, -Pots' a.f es.t{i, senhores, o p€'rfil éf:Jervaildo (lEr mihuto. a 'inirlulo' 10.6'
mísio Catarinense, do Clube Atlé de. mú verdadeiro e honradó no· jôgo e o resu,ltado, tOdcls:vi.rani,
ticq Catarinense. do Figueirens3 n'i:êm: :.do "espo'r�e;' a qtlem o nosso aquéle magnífico zer@ i'i. Z�:tÓ.:l ,,"

F, C. e, �ais ainda, excelente rl' '" E:-tád;;· d�ye 'imÊmsa gratidão. " Desta feita, rio estáôÍo Marío Fi·
Í'l"l'ador.do tluge Nát�tico Riac)1tfB'" " , 2 _:__ MeÚopol Meia Dúzia - POi!' iho, parece qMe à� c0�sa:S "foram

_ lo, SLla's atividades como aLéta, I).ffO
'," .; s�is tentos'a um, o Botafo�o bateu

.

e:n'tên:didas de mane.i�a inverÚ é
,

se Üm1ta·ram somente a Santa .C�� . aó MetrQP�I, n'@� Maracanã, no pti· quiz o Metropol, mesmo, jdgaticlõ
tafiBá. No Pinan:5, principalmente .�eiro j6go

.

pela' série semi,final da com o camp�ão ,ca�ióca; , pta:ti�ar
em Cu'rHiba,- quando estudante ul']:i. , Taça·.Brasil.. -

' fu'tebol vistoso e aberto; ,

versitário, praticou futebol e atrrj, Pa� nós.".q�W conhecemos· a Daí, ao nosse eilténder,.'a·trémtm·
tismo no Cor:.itiba F,C" onde sem equipe de' Cricit'!ma, o fantástico , dá· g01eada que causou .. pr0(ill:Í�á
pre dem.onstrou o seu alto espí:ri· '- re$ultado fo-i" reçe'QÚio com,.--'�roQ!> inágea aqueles que depositavam �;g.
to esporÚvo e excelentes condições me surprês;1.; mesrt10 COl)1 .o Bola, pera''i.ças 'l'l0 nósso cal)1peãb.' ��;,
técnicas e morais de um verd,adei· fogá ,: como .adversário... 1\11'a:s, acreditamos. que 'P.ir,:;(�:.�tJ
ro atléta.. Do que se �pode depreender da I .lôgo em CriCiúma,'onde tudo lhe ª

fa�q�ável, poderá o Metropol, ro'�s·
rr:J0 r1em:'lis de seis , a um, impór
condições de jôgo ,ªo BotafogÜ" e

\"encer a seguI)da partida.

futebol é assim mesmo ..•
Saul Oliveira

1 - Desportista Honrado - Es·

ta modesta coluna é, dedicada a

fatos relativos ao futebol, como o

-seu título indica,

Hoje, porém, excepcionalment.e, ,

em fuga aos meus propósitos', pre

tendo render homenagem e reve

Inr ,l a muita fZeil'te; o que foi e' o

q.n<? é um verdadeiro desportista,
.Trat.fl,"e d.o dr, Heitor Fer'rari,'

!l·tt"1rj. Pfwlj'cl:ente do Conselho R';·

Já com o seu grau de Engenhei,ro,
Civ'il, a par da sua grande ativida...

de na 'profissão liberal que ubi:'�,

ç�ra, jamaois deixou as lide8 des,

partida, através. os comentários ra,

diofônicos,
.

foi que· o time de Cri·
, éiüm� ,p�et�hdea joga� de igual
p:lra igual com a. equipe guanaba· '

.Comu�ico e partieipo hav,er �esli.,
g,ádo desta seção a �l1ça de Brasília.

11lu'itõ obrigado pelos' de"Sinteressa·
" 'dos �erviços ao' eollmista: Não' j

foi seal razão que �e tornei ferv�·
rosG amigo da onça".

:-::;-------

,A "Operaçã�.Arrastão" pegou em

suas, ma<Úms, em todo o País,'23 mil
e tantos contribuintes. Os assessô,

rcs do sr. DeH'im, eufóricos,. 'escla
. recir.oll que o "reino das finanças"
está salvo, pois, daqui por diante,
,os '�peixes" comparecerão aos

"guichés"" do Imllôsto de Renda,
sem qlJ,e se nec'essite tarrafeálos: E

conc]ue:m, ainda enfóricos: - "Foi
a grande isca do ano:'.

_\__._-�-

,o comaridante' ,Armqnelo Gonza·

ga merece encômios por seu . es·
';�..j�. ""

fôr.ço de criar um centro iúte.rna.

Por' aqui, 's.eg·undo ouço do meu

.' radiofôllico ami'go Fe·rnando, 6 1\
.

vaí Futebol-Clube ficoU-'.na "lanter-
-

na" do carnp-eon:;tto, de flItebo'l dei
sálão; "tão 'apagado q.ue nem a ,pat-

- �tiçipaçã�;' ,do. 'qu�dro da '. CELES'C
IlO'\mesmo .torNeio llJe d�u inspira.
ção para uma j�rnada mais acesa.'

"

, ,
�.---�--

I
(

atualidad�s .

,
"-".�." '''''

Polui-ção dÓ Ar:-
�

Problclua Mundial
nicas reunidos\m S?� pafÜo, ª,pre'

.
senta-ram sugestões

.

pat;.:t eÓ'ord.e·
..
nar os estudos' pàra 'a impla�taçã:Q
de uma polític� de

�

combate .à li>Ú"',
luição do ar. ,Deverão ser criadós
órgão's normativos e executivo,s,
bem como elaborar uma legista·
ç-ão mais ahútlizada" p'ara.)mp-ec[:i\i'·
a criação 'c;ie nov.os focOs c;ie polYi-
9_ão e o .aumentb

.

dQs ,existentes',
-(AABe)

Gen'te é notícia

Por ter apresentado o melhor
/

trabalho em Concurso Nacional sô·
bre o estudo da' Obra pianística de

)

, N'a W,all St�eet :da:cidade' _;;_ ;a ,

\'

j:{ua Felipe Schmidt � Ó assunto 'iI�
trtOl1.1cri,to, é ,a Loteiiá de �átal; ,��
,€aixa Econômica. Ce�sa tudo qual1'·
to a antiga Imusa cahta, i.é"emuele�
gam as v6zé.s- dos vendedores dê

qua·jsquér outros bilhetes e, ri,fiÍ;s,
"q-u'e um, podei mais alto, se ;ii�.
van,ta" .. V,i,vem'-se, os, momentos, ,dê
11m deliciÓso pr�-mil�ollarisin'o., l�s
algarisIlloS d9s bHhetes· arlJ!iaul
s()'t)hos dê redeI'lcão econÔrríléit.

- M�itos soo os pr�tendentes \� põ,ú,
cós ,se'rão os ésco'Íbldus. Entté ':t

q�eles, és,tá '9 .ipv�ter�do rábis�ad�Í:-.
Ficará no g.rupó dos segúndos?·.

,
,

- - - - - '"T.'" _.

,_ :.\
Melhor fê ,o Abd�as qU,e se i.s�R. ,

tou 'da> dÓ:Vida hamlet,ialla do sêr.
ou nã,o ser o contemplado. Foifa:db
da· mais leg'itima précauç�o" o,t'�ii.. "

hizou a sua lista dé .auxíÍiO .-, ào :\._

Jilh�iXlm(')' e e� inaté�i;t. de prox,m,.ii..
, daele ninguém, ÍI1e tira a pa)mà;.·

B:e'in, fI,elo sim, :[l'elo não, vou p�l1-
gar ponto fi'lial.

' .

1 .•

Ddr,ningo pr6ximo; .espero està-r '"

de volta.

- ,.' � ", \
'\

Vil��Lôb'0S, 'foi agraci:ádo o ,'maesttlt :,;,"
, ;

Souza: Liifna :" i<:isa'ko Sáto pri'mei-
.

'r'o iliiR.istM japóilês foi indicado pe::
'ía te.f�eira' v�z para �itigir o '-góvêr.
no nipônico ,., 'Dmrante sua estada

., em Santa Catarina 0 ministro Ma·
.

do Ànd:reaz�a, . dos" Trnaspoites,
autorIzou a cori�ttU�ã0 deI diver-Sàs
'�ortos pe�queirQs ",. n Prefeito de

"

,B,rasíi�ai Wa4jÔ' ·:Gomíde-, anuncielll "

a,�ónstttição de'uma 'ponte sôb,te �
.

'lagô' par�noá e ,o Pat'qu!3 de E:itpo·
.

sjçóes' ..Agro,pecúáiFial? O plano' �ê
austeridade financeira propOsto pe·
:10 Gal. De Gaulle não fi'gradou à ne·
nhuma' corrente, po�ítica da França.
(AABe),

.,)

,., "

:\

, 'Cinema

," "

Darci, Costa

! PROVA DÓ tÊAO

'Í'fi:e Naked prey - Direção, Pro'd'ti

ção .e Interpretação de Cornel
Wilde

p'roduçãO Theodora Productions
Il'istribuição Paramount.
Nãó é muito facil, para certos

"atore's, manter a popül�rida:de. e ,a

Ia',ma, durante 'um periodo muito

prolongado; a- solução encontrada

em diversos casos, te�' sido a run

daçã.ó de uma pequena, empresa

jJroduto,�a, onde . o ator, com total

l-ib'erdade de ação, consegue sempre
"

b prtmeiro papel nos film�s .

que

produz e, via de regra, se transfor- <õ.

ma também em diretor.

ComeI Wilde, nun�à' um grande
ator, porém p0j1lular ê 'famOSO em

certà 'época (A NOITE' SONHA·
MOS I A Song t,o' Reinember>,
ÃLADIN E A PRINCEZA DE

BAGDAD I A' Thousand and One

Nights '/ AMAR FOI MINHA Rm·

NA: I Leavé Her to Heàven,
O MAIOR ESPETA8ULO DA TER·

RA / T,he Greatest Shaw on Earth)
transformou·se em 'produtor ;�m
54 ou' 55, c.o� um filme poncial de
1',:" el<tsse: IMPE�IO DE:) CRIME
(The 'Big Gembo), confirmação do

thlente de Joseph H Lewis que di·

rigiu o filme.
'

"

fN� filme segUInte,. Cornel Wílde
. funcionou i:lliplamente, como éUr,e,
tor 'e produtor,' ainda dentr� da, li:

nha policial, um, filme fEi<tdo' ao "

mesmoí €sÚlo do famoso A FLO·

RESTÁ PETRIFIC�DA (The Petri·
.

.

fied Forest) -:' 0010 ENTRE'

"�r,'

O filme :'agora em. pautá, A PRO'.

VA DO LEÃO, confirma o talento

d� àtor pât.llt a (Üreção' . e' revela

prog:ressos;, em .t(ilTl,,_cle .�véntura,
com alo'umas lilassagens drama ti,

V ea�,' é . �r1'l� obra incÚsc�tivelmen'te
curiosa e· 'interessante e uma das

��is inso�'itas que temos vi�to,"am. ,

, ,bi�ntadas na!'p�fsagem africana.,
.

�'Ro6efro com um l1'l'i'nim� de dia�

logos; o que está dentro dos me·

Ihor�s preceitos do bom cinema,
narra O' filme uma caça a9 homéin,
movida pelo pfoprio homem, dan,
do:se ao 'caçado as mesmas chap
ces' e oportunidades que se' dá ao,

leão caçado, o que justific'a' 6 ti,

'tulo em pbrtu�ues.
'

Na perseg,llição" p�blongad� ,e

constante, ,,0 càçadó é' uma· presa
mUL (The Nl;Ík�d prey)' d�pendeI:\çlo
apenas cta coragem, ,da s6r1;e, é 'Qa'

_ im�gina'ção para escapàr cqm: vida;.
sãG sellS inimigos, além' dos' iqdió,s
�açad0res', o meclo, a fome' e,à ca�."
saço, numa paisagem agreste, on,

de o que flanciona é a 'lei b��,�ca nà
"natureza: o mais forte- .devo.rà;;'o

E' r:co C. variada o atêrvo de

':'g�andes )leças, ontól'ias verdadei-.
;

tiHlle'nlC i'ulO·j:ials .I)cl':<' beleza da

�uil1a,. pC'lo vi'��:' da �lTgullrcntt\J
ção e pela impurtfrílcia h:j.stúrka
,doe seus autores. N,o. v'Olulu;e
GRANDES ';}ISCURSOS DA IÍíS.
"TORiA, qiiatro t,ítu'lo � da' "'série

I <"lVIt menre:s HistórkGs"; da Editô,;
ra Cidu',ix" \) e�érJto'r He,tnan,i Do
na�'o re uniO alguns dêsses disclI_r-
,SGS tom jws, CGJJi�llf�ndo-os en.l A poluição do ar é motivo de

,textn.s explicativo's, que os) sitllaul .' preocupaçã,Ç) mundial e as 'difícul·
em seu tempo c farn�cem' dados 'dadês para enfrentá·ia podem ser

bic ,;j 'úfiéns esclate'ccdores da pei'- avaliadas 'pela atenção piioritária
s(Jna!id�Hle �(l.e qlién� ,'os p'ro�eriu. que � dedicada por inúmeros' go·
O }?Jd.\lz· Antônio. Vi,eira; .\\1'Ol1tc

j.
vêrnos para enfrentar a sua ami?a·

Alverne,. TGbias Bárretp; Rui. Ba;r ça à sat::de da população, A QÍ'ga·,
boS'a 'e Alcântard' 'Ma�ha{lo estão nizac;;ão das Nações Unidas tem en·

presentes na eOlefânea', como rc- viado esforços para que os países
p'l'c<;eMantes da oratória ctIÍ Un- membros tomem providências con·

gtl"! pOl'tllgnêsa.' cretas para evit�r seu aumento. "

I I

,

No 'Brasil, as grandes cidades GO'

t meçam a apresentai:' probí�mas ('.

L�.............._,"
..

""

..

,_...,.;"","".,......... ..........
_

..

\

....,_:..a_�_.�_a_.OiiiiO"".n..aiild..,_".
N

..ê_s_t..e_S.,e_n_t.,i_d_o_,_t_é_C_' iiiíiíii;;;;;iiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíii_iiiíiíiiiiijiiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíiiiiiíiíii.

Variedades dominicais
, . '," "�'-: ) '._'.: :," '\ /"

IRMÃO / stot FGar, pelicula cO,rn,

;' 'Jorge Cherem 'ri'i��'âl' d.e �u�ismó" mi: Lagôa . (l� çiuioca, ·ó.-:M�ttOi)()ll :.Esporte Clube, muitos aspeG1:os inter-essantes e al,

�'
'

" ,,:Co,lic'ciçã:o."·Pelo '<vis'to, � d.os qú� a: de Crf<iJúÍi):á�>,é< o t:ri.c�mpeãÔ d� Ii}l-. guns momentfJs bem r:ealizados, re'
y ,

• ., '" velando o talento do ator,. como di·
'

AfiB{l). Salomé, a' cl.oce leitoa de c�'edi-\â que tllris,t,a não s� alimtin- faná, 'Á1iás; em 'relação' â nós;,:são .\
Bre.fo Sêco, escapou do apeiite cio 't.a só: de' paisa.g'ern. ,

.

cfi).;;nuils' ,�s!!es 'd.esUses, géo'gráfic;ó retor.

cl'Ópic'G do chcfe de. u�na Naçã:o
"

,

_:_ ';_:' ,�; -:- - ._ -

, esporHv,9s (l'e g'�ÍJ;ndes ó�g.ãos'
,

do .
,

cujo estômago faria pender a balan· A" rec�nte :défiri-icãtt do CongreSso' 'Pais,. _ ','- " '. ;'. ,,�,' ,_.�
<_.Eni' segUlda ,Wmre dirigiu \}ma.

çá da pomica iJiÍternaciona-l para ('J e.onlo 'o' c'elúiIJe 'f'�ch;'dO mais' gás., .

:,.; é,' �;.:. J. .

",..:.� �,_
. -;.. ',� '.

" .�. ,0bra inconsi�tel'ltl;f é bem inferior. à,
.

. '1' ,
, •. �,<, ;'., .

\ .

,A, '.'� .,', "",;;,,' \l�':,:': �":"'t
...., ,'",',' '.' 'k,_ ,; /. primeira porém um' filme de mui,.

Iwl'O que o, s'atisfiz.esse. O estadis- toso. do PaI,s",,' _f�!\(�:, e(r� c011f.eren.qta, '

, ,_.:ã 'e!!�».el'a·!lj,lll" ,�nosa't .do ,,,Nata( �o ""/> ';':;'" '1<."",,' .', " '1, t" ;, .

,,"

.. �

',' " . ':
� '.. '�r, "� • -. .' ·,....,...·�,f��-! ... ••...,A,�""·-",·,�,\�t �l-r,�\.".<:'I""i>-''i,''''lW<I'' �.r-' ,.'p.�,.�,.�.<."",_�>. '�,"J".,t:,,',-y �_:rtas'''''' possltn,lre1:a'des �'"'COmereia'J!s' '1'

tll'�:répar-ava·se para viver o grand'e reàh:z,atla P'eit1 ,sr.. Jarbas . :Pass�r!� ": ' ta' 'a :{ceneler
..� ..p'eranças :port 'dias1 " :," � >I, -;, '4' ' 1. � .'

, '. '
" '",'. I" _.

ínômcnta g;�s'tro.ríômico de ,suá \êi:, Ilho; repetiu' ,Q conceito. ,ex.pedido
� 1n:�nrOtes"",lró pÜlfteiro'loêaiizadÓ à

' O TR�MPQLIM',DO, DIABO (Tl1e

,da, Ao ,pé 'da (nesa instalara-se apa; . J?ejo n:linistr��,"�� elltrévista t:auj��
,

'',Praç,:t i� d�: �Ovj1l'tll)to.)?eS�'\1inb�a;. Devi:l's Hairpin).',
,I' "rêBlIó de tele-visã'o que permitia a�" fõni�çaj pór 'G"Ga.sJ.ãp d'a'vlisità ao �s·

_ ,"me a lfun'linds'id!ad-e colorida dà;�ái'·
em.érilio mastigador ver seu pov,o, tado, d� S�nta' _eata;r1na.

-

y.o:re e e"'}�vii.se o "C�fito ,(Ía 'cig�rl'à.
em fes-tas, a:corÚpanhando, também Ássim; ii p�ríiíriénto sê:tia uma < (t Nat�l e,s.ti às portas: No' çà;jendá-
]!l�la tv o 'iMst;nt� supre:;@ da cu.!i·

'

es'pé'cié de C�Jlntry Club, clijos tí,tu· rio.e :nos cárações' que aindà o ',t�-
n�,ria titêst� século. Um ventlo o Ôy· los fJatdmori1.ai�· se rim6v�ri.�,� -+ �éti�!" ê0;ír'tb' das melliorê�, e

,

troo 'Eis que, dé repente,,' S�loàlé, ou- ú�o - d,� 1, e'm 4, ou de ,8 'e·m 8
, tDoa'Ii,tes tlatas.

air.;i;I,ij, ,não ass-acl.,a, é salva, n:ão pei'o anos•.

g:ong;o, m,as por súbito qtaremoto' _ :',�"- - - _._
-;

-'-

que' �s;ola a. rem.�ta ilha d� 'gulosa >"Ád'Crila� -' Pantera, do éhâ'màdo'
árhitro (ta situação intem:;tciollal e "Come e D�rmé; dó Fiu'miIi�nse�-
pefcebido por ,'�le .através de víelee, ,a expressão é antiga na crôBica es-

Assim, ceou um "happy enll" fi'll'ali· I' 110,rti-va cariocá - não foi inclúido
za maÍ,s unia estória ,de Fcrüina�(l:o, n1. delegação ,que excursi6nou ao À,.
com o �letanle' de. que, n'esta, o he· r::n:azonas. Ademar, o bom de ga'rfo,
Foi foi uma heroi-iI:a: SALOMÉ. c�rt!Jinente ficou curtindQ, SUas má·

- - ""- - - � -

.

'.,
, gC)�s, 'no Rio, de, churrascaria 'em.
ehurrascaria. Possit4vaIÍ;lellte, . o

Gordinho está,dé, rela'ções cortáclas
C0111 a bola.· Adernar. 'e'ncontta-se
tão brigado com o' futeboí qué nem

'o t�icelor es,t�bel'ec'endo' ulti' "bi·
'CGo'" extra de.um, churrasco' P9l'
goal, , : Nem se. lhe' ófére'cesselD"
numa bandejá de"lluro cristal a cár
ne do H�mllnaús' AJabamlnus, ou se�
ja, Salomé, 'a i�itb,à ,de'Brejo Sêco.

mais fraco,

"

Numa fase bem diversa daq:U6i.:
la que lhe deu fama (um Chopin,
atleticb e inconviricente em A NOr:·

"TE SCrl'li'HAMOS) COl'nel Wilde, tem

tam,bém uma atuação 1?em razoa,'

(reI, cm:TI0 o homem ,caçado, Iut'art·

,da a todo o momento para sobre·

viver;' o filme atinge tamb.ém uma

posição tranquila acimá, de �az0á·
vel chegando quase. á alcança,r a

fái,xa do [Ume bom.

Algum talento" a pr�ocupação
de realmente usar a camera ao fa·

ZEr ci�ema, 'a condição de prodú.
tor independent�,' dão � ao' diretor,·
atar Cornel Wilde uma posição bem
favoravel dentro d�' atu�l panp'r'a
ma cl.nematografico; não' é' um ,.dos '

mais talentosJs, mas é ,\.fma das f�
guras mais interessàliÍtes e p'r0'
missoras,

SeU próximo' filme, 'considerado
excelente, Chama:'se DE.SEMBAR'
QUE . gANG�ENTb, .

e
' qespertou

,inusita_do, entusiasma em, pa�te da,
crítica carioca; é um' artifita no ,ca
minho certo.

/'
{

! ,

1

� ,

\
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r�dc ,�n�uul@) já sahe que a terra é azul, e agora os cesmnnau

ias n�:rie-americf:mo.s :fj,(frman, LoveH e Anders.vão até a lua.
vê-la hem de p�rkQ, iGio�.I�'afá-�a, íiimá-la e circunavegá-Ia a

�&dt1 �ez heres, l� N1SA já marceu 'o dia para a faniásHcá:
•

• r'! ,

vii�ie:m. lanar, Será daqui.a -duas semanas, 'no dia,21 de de-
z�mbro� !U!!l sábàd�. 66 horas dêpois, na mii.drugad�a do dia 24
'a Itlve',espatial am.e�icana�esiará cOldornando a Lua; êxiíe
pelo tâU�! senham os Estados Unidos. Se os russos, Irabálban;'
�ic'®m silêncio, não d1egárem mais 'cedo�, os americanos terãe
cQnse�i�ido uma sens�;io'naí',vitória.nesta ,que (á

-,

"

,

<
'

.,

!'_n-_�c�'_; l L �;;vel" r,;�-: cu'
", .. l,";� pela �>J/�.SA para ver a Lltll, de p(Õrt,:l
Nata]

" B"n::!Hl)
'I

".

I : Arrui, no i�tel'iü,r 110 Cení'w {le t 'liti'úle de vtws C'p3c.ri S, em Caho Kennedy, estão os anjos-da-
}/.. .. gmln,ia das tr;puh:ções do projeto Apolo

an lásfica
,

co,rrida

I)

I

F l:a11k Bo.rnan, Jim Lb\v,e,l e )3-iI1
Anders , são 'os tí-ê., cosmonautas norte-

,

ornericoaos escalados pela NASA. ;pa'ra
o primeiro vôo de órbita lunar 'da Iiis
,tÓJ a da corrda espacial. No' dia 24

dêsre mê� - véspera do 'Na�a.]' - os

três .e.tarão .a .bordo da Apolo-8 vendo
o terra corno uma hola cinco .vêzes
maior e -sessenta vêzes mais lumínosc

que a: lua nos. parece. E�frentandú tôo
dos os' prohlemas previstos e os irn

previstos também os cosmonautas terão

que se oesencurnbir muito. bem de. 'sua
rms, ao, observondo . tôdas a-s leis da
técníca e da bência se quizereni :retor
nar sãos e sai vos a terra, coroando o

pr.6feto espacial norte-americano de um
ê�it�: �ais do q,l;le ardent@metnte, dese-

. jado: circundar a lua, e depois 'COR

qúistá-la, aetes dos russos."
Bem perto da lua, num vôo nunca

tentado pelo .hemem, os perigos são no

vos e desconhecidos. O homem 'já
aprendeu a controlar seu organkrno em

função das longas' viagens espaciais.
Mas desta vez êle pa.sará por regiões
onde '. ó as, máquinas avançaram. Um
dos problemas a enfrentor, no' fantásti
co imponderável oa avente) 'a, será,
com certeza, desvendar os mistérios dos

radiações nas proximidades da lua ou

através dos cinnrsões de Von Allen,
Mas se tudo correr bem, \ no sába

do, da' 21; o comandante' da ApoI0-8,
Frank Borrnan, comprimirá o botão de

disp �ro dos motores do módulo da na

ve. Durante todo um dia e mús 18

horas os três homens verão' a Terra
rlim inuir de tamanho no visor dá cos

rn,anave, enquanto,- de outro lado, a Lua
vai crescendo até dominar todo o vi
deo.

,
Quando estiverem 'a pouco mais

de 350 km da superf�cie da Lua, Bor·
man voltará a aos conll:'ôle'ô, disparan
do os retrofoguetes e colocando a nave

em órbit'1 lunar, a 112 'km. do satélite,
o bastante para que os cosmonautas

possaÍll ver a 0lh0 nu todos 03 detalhes

de sua ci-osta, onde se elevam monta

Íl)1as giga';ltes de quase lO mil metros'

......... i]e altura \. as cr'atems cujos diâ,metros
variam entré dezenas e centenas de

quliôme�rôs:-A Lua provàvelmente será
cinzentc e fria, com uma superfície de

pó e pedras, 'sujeita ao impacto dos

meteoros, à violenta alternativa climá-'

,"

'.;

lunar ,

r,

t

i

.
.

"

I,
!

•
�

•

•., ;""r :�"':·ll.OS êii'lS e
t.I-
no's"''''noites é, ao bem-

,

'l);.m'leio oas Ja�liações cósmicos. Com-

provadamcnte, por não haver oxigênio

Icm sua 's.upeFfície, não, hú vida, também.
,

O perigo maior; 'contudo, serão os

rad ações. Os' cienti.tas soviéticos 11: �I
m.uto se preocupam com as radiações
em viazens à lua. As experiências das"" , .

suas naves Zond-S e, Zond-6 foram di

rigidas especiolmenre .para sondar o

mstérró �':::ssas radiações. Já os tec'ni'j,
,cp" 'do Apolo .. g que transpor tará Bor- ,

.

man, Anders e Lowell, afirmam que a

'úlpúlla espacial.:; ser lançada CIO dia I

"
" I

21 'ê' construída como se Iôsse um I' , I
"alx-igo . de tempestades" peno proteger
a suá tripuloção de explosões de radia ..

ções solares. Ao mesmo tempo, os' Es·,

tados UnÍdos têm uma -êde oe estações
de contrôle espaciais le terrestres, pana
'oux.liar na previsão de tempestades sO',

I ares
•

que pc.sarn alcançar as proxirni-
dades do Lua ou da. Terra. Tôdas

precauções são poucas, pois
se constitui praticamente no único peri
go, -espacol a que estão sujei-tos
monautas de uma nave lunar,
os I'Il S' os continuam afirrnanoo que . é

\,

urna .terneridcde o retôrno à atrnosfei a)terresu e de uma capsulo que tenha atin

gido a vertiginosa velocidade de 27.000

km po� hora, utilizando-se os métodos

de ,redução empregados .pela NASA. l,

"Em viagens que não ultrapassam a órbi

ta terrestre a radipção não se tem apre
'sêntádo como' 'um' problema, pcrque as

nave.s éshí'o dent'm de nm escudll de I

proteção de fôrças magnéticas q uc ccr·

cam o Terra e repelem as radiaçõe', pe�

rigosos que emanam do Solou de 1ll3i,

longe.. Iii,E' 'prGvável que "os RussO'$ tenllant

semelhante problema, mas nada dizem a I
,

.

El'
, ,I,

r'e!:pe:to. es contlllluam anunCIando 1\
de obtê-la;. I

dia-D. Sel'ú

1 ,

I'

SU1 vitóda rômente depois
A NASA já maréou o seu

sábado, 21 de dezembro.
Se conseguirem, sem ocidenêes,

transpor todos ê'�ses obstáculos, Bor·

man, Lowell e Anders serão os primei· 'I
1"OS sêres humanos a ver com os pr(l· \:
priO'3 olhos outro CCI"po do sistema so� ,

lar, que não a terra, esta vista pela pri· �I)I
meira vez em 61, quando Gagarin pro'l

'

Inunciou a frase iHlortal: "A Terra é

azul".
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I Artur e· eu na· calada üa noite
Sérgio
Cosia
Ram1Js
I\. não ser o SNI, 'que nuo' pode ,via feito um serviço Irrepreensível,

deixar de estar s« nine hem intor- disfarçando as rugas da face presi
mado, e os homens da segurança dencial e transplantando .ao bigo
pessoal do Presidente da Repúbli- de fino e grisalho uma grossa ca

ca, ninguém mais soube que mada de pêlos negros, com que

I
"seu" Artur �steve na Cidade desde "seu"' Artur remoçou virite anos e

quarta-feira à tarde, embora, ofi- passou despercebido dos popula
cialmente, só 'devesse chegar na .res que cruzavam conosco fia Fc

quinta de manhã. Posso v<?s íntor- li11e Sehmidt.

mar com tôda a 'se!!:urauça porque
além de partilhar dês!e segredo de Era bem a horinha (ta paquera

e o Marechal estava indócil. '[1"

1 O avL'io Íll.iclll"J' a 'dr-,colaw,em:' Z'M,�

\("�1\ã() ela !H:nn�\ll,�e(>ra calada. s'ü:
�iL!Hllcnte, dlsse·me: '

I
- O senhor, naturalnicnte, v,ai

prr;::,ar quc sou 6b1 ia., BêlHlda: Ou

)ooca. Não "ou nrio .. verd�d� que

hehi mn poU'co. Potleo. n<\o. n�í5'
{<Ide, NInito, até. Mas é por mêclo.

Puro mêdo. Juro. Tenho )�lêdo" de

'�!\'i�,o. Aliás, sempre te�1i )��lO.rit"�
ti o. Mas louca' não sou n'iXo: Aptb's'

.

fôs:5c, M,ts não. d qu.e cu sou; i:;;.

"':ta �'I �1, é uma inl'eliz. Ul}13 tremcÍl·

la infeliz, O sênhor devz estar

chando tuu'o, isso mui,to singular.
� '111<.' não tem nada com isso: Q,ue,'
, nl'oblema é meu. 'Sim. O prob1p,.
'n:.� é meu.' Só m(�u.. Senlllre r�ti.

,'h,; Il�n por minha culpa. No prin·
.., cípio. Bem, no princípio eu 11cn·

sava qHe a inteligêlíCia superava

tudo. Superaria tudo. A inteligên.
�,ia e a cult1ll'a. Mas� Hã,o. N�o �nes·
I 'UI. Pdo llH:nGS enmig6.', Comigo
l1ã,o foi assin�. Muito lleio contl'<Í·

rcquieto, exalava suspiros protun
dos que formavam uma forte cor-

rente de ar, das narinas até o

chão, fazen:lo tremular como uma

bandeira do Brasil, a sua, camisa
vcrde-uliva. Achegou-se de mim e,'
-num tom confidencial, I sussurrou
I
ao meu ouvido:

'

_:_ Que -beleza, meu, filho. Essas
"

meninas desfilam assim 'todos os'

dias? Olha só que mini-saia! A,h, cu
já estava cansado das solenes '�

POlllposas p?lancas de Embaixado·

,

I

1

posição" do Presidente no Palácio
Alvora.ãa, Será que o Presidente
aceita'? - fêz a bíague e .explodiu
numa risada farfalhante, feliz co

mo uma criança.

Depois que elogiou umas duas
rni] pernas e recusou apôr sua as

sinatura num manlícsto da TFP, a

noite já caíra e chegara a hora dn

"Meu Calítinho" 110'S abrigar para
um chope genial, que .repetido
limas cinco vêzes, deixou nosso es

pírito alegre e nossa vergonha pou
ca'. Dali saímos para uma "caçada",
Com o Presidente meio "alta"

aproveitei para pedir-lhe alguns
ravfJres c dar.mê, alguns conselhos.
IJi;o;se.lhc que 0., Márcio. MOl'rita' AI·

v�� era uma b(}�:: praça e ilU� êssc

negócio de que�:er cassar" o rapaz
era uma bes-teÍlr�" que êle andava
fazendo, Insuflarlo por essas' mú

mias ele Caxias qUe infestam o

Exército, Que mandasse 'o' Jâlpo
pagar sua conta ao. dono do Hotel

que o hospedou' I TI Corumbá e que
interce::lesse pelos estudantes lmc

,
,

' 'Oilf ,

..., ....

"�'inws serem pl'ô's,qs quando niclM.
. \'aÍn fras�s' Uelige;'antes pela Cida.
cip ,

,.,_;, Me,1 filho, me d'csculp�," m,as
não mistqro política com gandaia,
Deixa prá lá que e;'1 quero é "dei·

xar cair". \
Conformado, pois 'outra alterna

'iva não tinha, toquei em frente.

"Seu" Artur �vislumbrou duas prc·
sás' para a nossa caçada e ajeitou,
o' big(_lde postiço enquanto eu' en·

costava o carro para a abordagem:
-Oi, minha flôr, passeandp? -

fêz o Presidente para a mai� jeito·
zinha, querendo deixar para m:, iI", '

o bagulho. Gostei d't resposta. ,

- Cone �larI'enc;" que êsse velho

\

:� maluco! S�rá que êle não' se en

,'�rg,l, êssc bucho?".
Camaradas, o Chefe da Nação n

cou tiririca:
- Ora", ora".' sua, .. sua",

estudante!! Estudante, ouviu?!?
- vociferou.

E para mim:
- Como ousaram me repelir as

sim? Só podem ser estudantes, Mas,
c_las me pagam. O Garrastazu en

quadra elas.

Aplaquei a ira' do' Marechal, eon

solando-o antes que í'ôsse acometi
do de um ataque de apoplexia:
- A culpa não' é das meninas.

O seu bigode está tõrto. Os ma

quiadorcs do Palácio é que são uns

traidores, uns calabares.
Mlrou-se no espclhínho du carro

e concordou:
,

� É, não estou gostando dêste hi-'

godaço. Com o meu prõprlo, Ilco
mals simpático c ;ou mais eu.

Para que o MareeIlal fôsse mais

êle, toma-l�os OlÚras bitl'llcas no

Miramar., Como lhe 110uve'ssem in·

fonnailo gue D. I1éldçr fizera se1'(:,·

nata comigo, exigiu o �llesmo, Du·

rante tôda a noite ca,ntou o "Hjno
'da Jndependênci�" P, a ".Canção do

Sxpedicionário" às. jaI:lelas de gen·
�is menininhas. "

O pai duma cha·

',nou a Rádio ',Pati:ulha, mas esc],·

j}amos a tempo. '

'

No Universal, às 5 da matina, nos

unimos, alegremente a Nancy e

Marly, que nos, prometirlll 'amor.
- Olha" aqui, meu ,filho:, jura

�ut.ra vez. Jura que' não conta na

dá. Ah, rn�ú Deus se a Yolanda c

o MDB souberem, ..
- Juro; Ar·tur.

.,Já era dia ql!ando saímos todos

abraçados, assobiando 'um tangfJ.,

� •

I
•

rio. A illteligfwlcia SQl'V!U�, plll'a lU', .,J:'rg"l],IJ',i,��:�,i�;sg. A�'i�t�ts.l;�,...}:.i�l}ll. Pl:.:f..:.na(la.'�!!nl!����� é:�v.j·t�ol.,��;.·
tfeliciíu'I'·me, ,ainda mais. ,Mais ail1' .pi·oust Machado., Marétis·c. O dia· zerll. Zero. �"'!Jll.J'reel1íle'. ,1'enho
da. 'A cultura, ·taÍnbém. Sou uma 1m •. 'l'ullo best,dra. Fossá. E mc flagmnt·:,s �in;li's 'dis's'o. 'Ossuda� p'c·

iiIfeJiz, senhor: Esta; é a, Y�rda.de. tra.l�sformei na profe'ssôl'a da, ia- luda. llIap:a: Angulosa.: l\'Ia,séulina.
Desd� menina. Desde a mais telHa: míllil,. Na U<1zinha �a i'auúlia. Na 'Bucho. O buchá. :De q�cm ninguéf!1
infâl1eia. Cedo,' l"Iuito cedQ., 'Muit.o velha tia da família. il fossa da Ia· tem ciúmes. ,São tôdas'minhas ami· '

ccdo eompreendi que seria seIPlll'e' \ miÜa: ,O brite. O iJ�l�hO. O Qagu,lho. gas. AÍlligas mesmo., Jan1;lis for·

ini'diz. Embora rica. Pois sei'ia '_' mal'ia um triângulo, Mulher feia
: ,1!.

sempre. Sempre Inesmo ..Fe�;t. D:�s, A, bruxa. 'Trocaria., todos' os meus não tem se;'ío. A'llla:Nada. E a na·

Cüb�'i o espelho! cqjniipQ*,eo� ;itl��l diplon�a�, ;f.I!�:tj:[lta�os; e hO:.lll,ª�ias' iUl'cza, muito cíiüca;' dá·nos isto.

Dois. Ou tres. Sé íhtiifto./cQk" (:�).j;:' lJÓ.l� ulll bohho 'p;il',!cte 'seios. 'De �lltl. Alto quociente 'infelectual. 'QUO"
co, :igarrei·mc aos livros. Era a fu· mas. 1"1.. 1" nas fartas. E alvas. Ou ciente �c .intéligência, ,Q.'I. Isto. Q.Í.
,ga, já." O subterfúgio. O prete�t(,.. llOr l1ern"as:' Braços. Nádegàs. Cai�l' Para que cOlfipreendaJ,uos tmlo.., Tu·
A evasiva. 'A defesa. Eis que' ,eu, biaria tótlas 'as filosofias por um 'do e bem. Para 'que sàibamos quão
eompreendC-l.·i.), que p:'eci-sava' .le amor. Mesmo' efêmero. Todós -os somos infelizes. Não.' dá lmlis na·

preparar.me lJara u mundo. Que se·, elogios, e' 'cwllpril1lrntos por um da. li: é tôda lIma vida sem cario

ria hostiL B j,í 'aí i'llicial'anÍ, os elu· ollIar çl� Ifls('Í'vla. Luxúria., De CUlI· nl1o. O pouco qUI) se' ganha, ainda,
lUl inl.'ància, é como se fôra l'{I'né·
dio. 1\1e(Úcan�el1to. J.t \Ull cal'i'nho
medido. Elaborado. Pensado. Pra

compensar a fiúra da coitadinha.

Da pobrezinha. Mas feiura lIgl'a\'l\

s�mpi.·e. Sempre. Leva ao desespê·
1'0. Leva à coma. À" cOÍn,a. A calna,
não. Nunea. Nunca jamais. ,

gios, (Js elogios a minha inteligêll'
eia.� Prec.ocidade: Quuciente ill(e·

lect.ua'l, Depois.' Bem, deiJois veio

a cultura. O cOl�heeiment6:fDe ini·

cio, os poedrillas da terr�.. i 'Mais

tarde, iodos os "outros. E I nais r�·
l�Iancistas: 'Ártistas. Musicistas. Ar·

ticu,listas. � Mann. Camus. �1a�x.

•

rls·e e 'da morte _I'.{

Oliveira
de
,Menezes

o ,p'GVQ precisa rir. E' um

mal ° PUv.o ter pCirdido ° riso.' O

l'J\'o, ainda que diSCUtam' muito;,
é um IHlllhad,o, ,de gente, d'e pesso
as, de homens. E o honú:m, s-e

gundu os zuulQgistQs, é ° ú,úko u·

II mal 11110 ri. Na LR:nJ" no meu

t'.'ln.pc, hayja UIll açougue l:UIJ.1
..

UIIl '

n� Im: L1(J�ófico: O POHCO QU,E
HI. lHos bSH, lHl�Ur;lími?ll;C, só �
nmkrc cum p,Ol'CO morto. Homem

cn1r('((mt\�, d'cvc rir cllf:u:mtu, vivo.
Em estadu d(;' ddun!a -0 ma!.;; difí
di. DJú:i1, �hu) porém nãu ÍI111Ji}li
�;h C:. lU{15 11';;111011 ';:m;!b�B� chura.
Ui e (:Jura m�u avô chf!l'�na muito
me�,mc f!lW!ldo estaúJ (diz, cum

as denladuras du· COlação e�I.'Rn

"da'. Meu avô jJão em pil
yü: era o dane do lamúnd.icJ, cb
(lua':, eu tenho Ul!'a W"l'fl', '"Qr hc

nmç'l, l\1a�' q!JHuclH meu avô 11101'

reu, 'lill'IJ til) Lcou m,.ifo b-;tabo e

'dnr (Llii tim'i dI!! llnÚ o veló"jú.
M':'lI fiq flllt'l':a (",('I' o pNVO su

L.(,l' t) I"M; ,11;10' ,'6 �w a;te .o ve

Inrip <'OIH'\ na h'lm, (!.J, SelJul(amcn
\'0. f\kn fo ':llcr'\l ocr:<b:J' C'OI11 :l

fcijc;f.!rt(!c- !h !1I'F,I;l. QUI:I�i:l Clt!)) o

1'0;'0 chorn�c�'. Fu .;;Í nã.n sou as

�'·m. Ikh'Jldo (,I!� ., "QVO precira
rir, (' (me é vin n1"11 '��f� ter pc!'d�
..io o 1'i�o, �il!C não h�i nu:,;.iJ tl"r,j

'o povo chtltar. E, se ch'1ira, só p.o
de ser mesmo par subver·são. 110vo

subversiyo, siÍu, não nfOstra os'

dçntes: sufoca a IH:l'�a "violenta
com' o' dentes ce)',L!'lu�, J� ,isso ,�
muito Il1gu. ,Ai' a cuu::,a 3e tuma IH!
,i;j,gosa. Um PIJ,VO (Iue cbura pema
bObagcns; inventa .plano:s. L�lüb,
('u nã\) sou povo,' p('mand,J bl�m,
jlHis não I'io m'nl'....ch\�ro. l:antn se

me faz quanto �e me fez. Maial{\)'
,'si'i, entret<int,o é h:ágic,o: "Escuta
/ pur tlue c�c(]ndcr o cadáver: /
l?aze caí!' sóbrc minha caocca /'
ti ilYlI;am:h,c.;' d� terrível llC!I�Yla
! pois I.!mb um d(� teus IIlIJ..,wlos I
cumo um a�tc:faiallle grita: I", Ele
está p1ül'to, morto, llllJrlo. ;" En
tãl-), cu penso que ê�e teve ter mor
rido scm um surriso Ilas lábius

,

I)msivelmmle i11írHeu de ,�aj) �l di
ente da- inutilidade. Eu t,ambtm,
não sei por que cscunde.. l' o nulá
ver'! Se ê!e está murto, morto, _

moda, então por que não sepultá-
10'.' Imlwcilidade. lHas, l1a "erd�de
hso não d:z nada ne;11 sellllel'
lomu! a lima tragé(t:rt. QUJild () se

puHarmn o cadáver do -lIleu aY(�
o p o " o l' i a. E n tão, a gen
te chega q a�l'editar <Iué nem

H'mpre a Illortc é lri'te. Há I)eso
S{)a� {;ue gChaI�l k UI!>rl!: hilarLm·

oupiscçncia. ,Desejo. 'Não não, não,

pense IJU� sq\.l "Úmca. n:tuito' Í)elo
cont'r�'il:io. Éu so'u 'a lúcida. 1\ l'Óci·
da:;':clihíu&e'! Tenho a 'cabeça pr�.
'Ilhe çle c,á'lculos, Idiomas. Filos'o,

_rias. Conhecinientos., E o 'úter,o 'de·

serto. Certanien.tc, l}Cm tenho isso.

útero. Depois, p�ra (�u� sei·viriil.

. "

"

"

te. Uma YCZ cu vi uma umlbel',
Ct m miJa crianea ao colo rindo a-

I j ,

�
lucinad'3meJite. Disseram-me qne o

c�mlllhão IHlVia' p":jsado ,por cima,
tI'o filho, <Iuonllo êle tcnta\'u apa
uh;lr a bula. Aí a m:le ,chegol!; a

pUllhnt! II fiUto cn&.mgll�ntud'l)
cv1llCç:01.1 a ril' '(lesesp,eradcullen1e,
De ,iCZ enquando cu. yejo a c�na

, p>atética: a' criança Ulole, como os

o'sos pal't!do� c a mul,hel' :1 rir

pirra a; lllllÍtidão '\5811St;]él0. ,Haverá

'la areria, pula\'a subrc o tapcle "C1'

melho e o pO\'O ria ruidoscunente.

Naque)a OCUSH10, eu não podia
d.iJilllrecnder o riso' do 110\'0. O

C�l'to, purém, é",que o' bomcm prc·
ci� a, rir, drena; sua \'isícu1a e es

queceI' que li mundo foi assassl
nadl). D-:\oÍ pohluC o r'iso dc\'la S�l"

.

dq,cretado. Becl'ctad(), exigido,' Hs
C'ál-izado� ,Nào fíca bem aus cs

tron"eil'o S, aos Yisit:ll1tcs ilustrcs,
'" ,

,uma d,l,r ll;rariantc': Mt'u tio não aos cOlnidados oficiai, cruza,rem

cíl.l1s. CUlIIllfQCnder ClllC os cniprc- na rua, cum 'pessoa, que cl'ondem

�ud'J) .c!?, 'if!wmdH tinh,"m () dir{�il,') o ris,), São pe:,süas' que IIlci.'cCCIlI

�Ic i:jr na prcséllça di)': ca!.láH:r li; �l!Sl)eHa d� {l!gmhH10 d� cgu-
d o meu a v o.'

�

Deu d o i S f!]llça, cl'cdahllcnle sc a;nda estão

tiro duran.le ° n�liil'io, tendo mn vivas. Eu disse, no início, que é

dê{e àcertado na lamp;írÍrül,_ e (J maIs difícil o htúnent rir em e�ta-

mJa f cou no escuro. E' fúd IIl1a- do d,e d"Cfunto. DJieil, pOl'ém não

ginpr . (jUl� os agregadus !'I"C apro- ijllp�s�iyel. Cer"tq \'C:i cu \'í UI1I

�'eiü;' ':lJll !.lu 'escuridão e ril'.HU nWl'to que ria cinicamcnte. Trata-
nui,�� à ,:imíadc. Se mcu tio t;yc:se ,a-:iC de um af-ogado, c os Siris ·110
"i�to a mu'her gárgalhalldo como "iam-lhe cl'lnidQ QS 'lábio,;; c ós

'I) filho 'mort\) nos braco�. meu t;jo d��l�CS' eXl)O�tos fqrl,cci;.llll.lh,c in-
,

'tl ·1' �.�; IlIIJt,<ldo'! Ma� I; lIIulld� dlsfarçgdo cinbmo, CtÍlII'J se. rhse

sempre foi, (ISS, n. Qwtn'-::Ià eu era de sua própria deshgiaça. E' o

.JUollinl,l, já faz dez século:;, no cir- nieu pOllto de vita. o povo preci- ,

• ,

'd d I � .

I dco 'rue cnegou a IHSS :;:::1 a c ((),. Sil ri!', o (c('l'e�o, tem (Iue ser , c-

inte.riHI',' cu "i o paUHlçu chorando ",

; creü;'llo, ° ensino tem que �cr CII

de dor; pGr ter te'vado U�ll coice �:J sinado. Po"o '(]ue não ri, torna-se
de uma mula n�anjú.l�,a, O palha- �:J perigiso, é capaz até de I';I'�er fc,roo
çfJ �� CGl!torcÍa de (Llr, rolava pe· lu�·ftu, lo! b�o é multo i.:1t:..!tu •

t- '._. " N: ',. r 7' \ .: :;,' (

Reprovando os reprovadores
Celestino Sechct

Digamos que você f2z concurso pa
ra Fiscàl de Rendas lá na Guanabara.
E que, dentre 10 mil inscritos, você foi
um dos 400 que conseguu aprovação. E

que sua tiota em Português, foi 52. E

que você não gostou dela' (Até aí, noda
de nôvo: os notas que o gente recebe

nas' provas, ou no firn do mês, nunca
satisfazem a ninguém). E que, dercon

tente com os ,52, você recorre a uma

junta- de profcssôres de português. � que
esta junta é formada por Mattoso Câ
mara Jr., Antenor

t

Noscentes.' Cà!�dido
Jucá,

'

�vanifdo
'

Becharo.. Adriano da

.

Gama Kury e João Luís Ney (Em 'Ile
sumo: a fina flor ,de uma re-l;ig'ão çliauüi�
eh gromáríca). E que esta comissão cdn
corda em lhe dar mais 1:?; pontos por
questões que a comissão anterior jul
gou erradas. E que, COI11 i, to, você po
derla fcar cem 64, E que, no entonto,
êles resolvem cortar-lhe outros 12 pon-

- '., ",,,
to� em que"tões conSideradas certas an-

, t' ,

'tcriormente. E que, com ,/': o, tudo, vo-

cê aind1 fica cem' o:: ,se�(sl;')�h1inguados
52, ponto$.

A estória é ver.dadCiraf ,

E ela não ocorreu, apcnas, na se
mana pass.ada, na Guaf!abura.

E' a. em outros têrmos, cqm, outros

pCI'c'sonagens, tran éorreu ,nesta pr:�ei
rO semana de dúcm'oro em todo o 'es
tado' de S'mta Catai'ina ..

Só que muitc, mais ,�rágica. Mais

trágica porque não' houve 'revisão. Por

que não hcuve oomissão de filólogos.
Porque a "nota não era' 52.' pqr;qUe não
se tratava a,pcna';; de um concurso. Por
que a nota era menos de '50. 'P'mque
houve' reprovaçãol. E 'porque não houve
"santo" que, f:zesse milagre. E po.rque o

reprovado foÍ aluno de Escola. Repro
vado, porque êie ,era à vítima Q� tôda
uma estrutura que ,parece ter sido mou

tada prura esmagá-lo. E porque se �e
qui::esse (perdão pelos se, se, se) pode-
rio 'ser dife,l'ente.

'

Quer dizer. Não precisaria haver

reprovação.
Meu [lho, de 9· [;110S, frequenta <'

uma escola, onde a reprovação inão ex.is-
" te .. Onde nflo se faz exames.' (Ek diz ;quç

.

.....""'-
f ;zel�1 é"'verlfícaca'tjf·'). "..... Onü� 's'é�p"á:;s'a• >

,

de um ano pa,rà outro 'sem maiore', 'pro-
blemas. El-e até que estã bastante ad,ian-
13(,:\0. Um' dia qêstes, me perguntElU o

que "era "conjupto unitário".' E .eU íüío
sab·a. Cheguei até' a pergu,ntar ao Prof.
Alcides Abreu e êle ... (bem, afinal não

posso' trair um amigo que não tem tan-
I. ta obrigaç.ão as:.in1 de conhecer a tal

'

.

d:l, matemática lV;odernaL

Ma.s. não, é só na, Escola Primaria
,de ApLcação do Instituto I Estadual de

Dducação que não. se reprova.

Mas não se reprova me,mo.

ac;_'cJifem, pelo amor de Deus!. ; :

Ontem, me chegou às mãos eóp!a
ele UII} relatório

\
sôbre uma cícisse éxpe-

. :",

, ),

rimental que funcionou, durante . êste

ano, no Grupo Escolar "Conselheiro Ma- ,

Ira", da cidade Joinville. Sob a orien

tação d,1 pi 'of. Jandira Avila, Orienta-'
dera Regional de Educação.

'

Tr�ta-s'e de um método- experirncn
tal. Cujos objetivos didáticos foram alfa

betizar, separando ° ensino da leitura

ao da escrita. Desenvolvendo a leitura

no primeiro período, sem se preocupar
com a escr.ta. E no segundo pcrícdo, a

leitura servindo de base à escrita.
,1, ��

"

Pois &011, cem entrar' nos detalhes
,

técnicos, ,o fato é que, matriculados' '27

alunos, ,23: chega rom ao final do' ano. De
todos êles, '; 'só um não será promovido,
"pó r apresentar nível mental? interior aos .

demais, o.que se 'notava pela falta de in-'

terê.se pelas lições, não tomando par
te ativa "nas ou'as".

Em .tôdas as matérias foi seguido o

,prognüna oficia!.
Quer d'zer. Se 'inovou muito pim'co.

Se trablilhou mlÜtc'. Se conseguiu ,cli.e�
gar a um ,resultado excepcional.

"

Me digom, agem, (lnde, está o' se

[l'êdo dai aprovaçÜo? Ou d1' re-prov,a-
ção?

.

- '.

Evidentemente que está no �tité-
rio' de avaliação do eX1minadoc

Não importa q)Je êle ':eja 'do Cop-
,curso pe Fiscal de Rendas. Ou que se

ja um i\mtenot Nascentes. Ou 'que seja,
,um lente do Instituto Es�adual de Edur:;a-,
ção. Ou que seja orientado por orient3-
o'óres.

S�mpre e rcmpte, o profess�r.
Santo' Deus, está, na hora da ge11-

te se' éonvellcer ,de que, sentado dia,ritç.
de uma prova, o c'xaminadcL' é umá es

p6cie de Jeová. \ Senhor da vid,a e ,da

mor�e. Dono .. ih verdaj�e. Rei da cr:açãb,
e, 'oas' qiaturas.

Airída bem ,que as coisas vão me

lhorar neste E:tado.
Na semana que vem, vamos entre

gar \ao Sc:�hor dovclll1ado'r o nôvo ,Pla
nO ESt1dual,"de Educação.

Dent�o da nova filO's0fia de educa

ção qué sei:'á implantada a pa-rtir de
] 969, nestas tenas da "virgem e már�

t'r, flor div·ina,. rescende.ndp aos pé:; da

,cruz";, vejam o ·'In'e está escrito ln' pági-
"hã: '2"�': -4Yrr .., ':'t""'� �.�t':.�� �� t .!� ,�: '-�', "

.

Me

Estado, ainda convivi com o Marc-.

chal, uma tarde e uma noite inteiras,
depois de apontado pelo Serviço
Secreto do Exército ermo o único

ilhéu cm que o Brasil podia cnn-

J Iiar. Tive nue jurar sôhre a Bíblia:
. a Constituição, c tôda a coditíca
I cão civil e militar que a história

tem conhecimento. Perante os ho

mens e a lei, Iureí: "Prometo. mano
ter sob sczrêdo Indevassável, mes

mo ';OJ)1 ,; sacriticin ({';i' l)l'(íllria
morte, a verdadeira idf')1tidadc (l�
i\rtnr, née da Costa e Silva, Presi·

,dmt.c LÍa R.epública Federativa do rcs e Embaix�trizes, Minist\·os e

J3l'a'sil". Sc fô:ssp fiel ao sacro j.u. Ministras. Como a ImUra Ghandi.

f r:mwnto seria c()nd�co,rado ctlm � Rapaz, ltm b;,�e 1l;1,luêles! Perto

f Ol'{l"11 cto Crnzeiro do Sul, por i'C' dela a Rainha 'Elizabeth é Miss Ulli·,
leyanies serviç,os prest;Hlos ao' fira· verso.

si! P ;10 "spu" Artur. )_,imitei.me' a sorrir, orgulhoso
Ah. liberdade, liberdade! � aspi· das meninas da minha' terra., A es·'

rou Artur � ar puro e cheiroso de sa a:Itura" uma coisi,nha tõda tin·

11'13 bela tarde ,de sol. óClllos',mais da, InoreninlÍl1 do sol, um "demo"

escuros que os de costumes, e.amisa de mulh'�r, ,pass�u ali pelo ex·Chi·

"erdc.oliva (a sua côr preferida) quinho, onde eu e "seu" Artúr mono

aherta ao peito, calça (le linho bran· táramos a nossa ,paquera. O .J.\'la·
.....

: co, sapatos sem meia, Artur nenl 'rechal abriu Ulna bôca tão grande
I p,arccia um Presid�nte da Repúblic:l que o "carrinno'; quase' saiu, dos

com, tantas pl'eoéupações" eerrega'
.

trilhos.

dor de um pesado fardo de eris,es. - Qúem é essa? Quem é essa? -

),.!:lc estava alegre e jovial. Dir.�e,j" cutuca·me impaeient-e os rins

tinha reencontrado o mé'SIllO ânimo conhee�s? Vou ver se o Rondou

aventureiro e destemido, de seus arranja uma vaga para ela na Ca·

tf�l111'(IS (te ca:l"tp" 1\ eouipe de ,na· sa. Civil. Qepo;s que eu conversar

\ E;;fi�süe;rad�dl
a

YO;�ê�PÕ' af;i�
à ma.

J ".;.mA
. Fr�mciscg

','Todos os a:Ul1Ü'3 matriculados na'

p!.. série em 1969, nos, g,upos e,col'a'
res, que hajam corilpleto'do, o ano Jefi�

YO, terã.o di�eito a niatricular-se mi '-la
sene. mesmo não tendo sat'sfei'to as

exigências do conetúdo programatico"::
Ab:urdo?

.

Claro' q�e não!

,

'Iremos, apenas, l11ultiplic�r P01�', tQ-
4as �as primei(as séries dos grupos escà� ,

lares, a filosofia da Escola. Primál)l do

.Instituto Estadual de Educ;ação e dã
cla3s'e experirnent�l de alfabetização que
ftinciônou êste ano no Grupo Escblar
"Conselheiro NI:tfra" ,da cidade de 'Join
ville.

.
'

, .

,

,

Jornal velho

Há 37 onüs,
,

o ESTADO publi.c<\Ya:

1 - Preconçeitn meiaJ - "A Fren

l� Nf!gra B�1'asiJ.eira, entid_aJe, sediad'tt

('I�l São Paúlo, di�tl)bui6 ma!l:ife�to ,à
il1Jprcn: a, protestando con:tql os 1'1'0-

p�\letáJric�1 de, "ril1,k('" que p'��'biam .os
homens de côr de entrar nos seus esta-'

belccimentos. O nnnifesto aftrillava que
aqlJela entid<:\0c co.nfiava nas

.

palavra:;
do então Major Cordeiro de Par,ias' de

r' 'oibic quolq uer a to' que clelnonstras�.::
p�'oconceito de côr no Pai-:. ,D'zia d Nla

nifc.sto que "nós, negros, nunn ,achin
colhamos o Bra� iI e,:: uas autoridades.
muito elllbora sejamos continuamente
ach inca,: had'os' pelos salte'adoms do Bra:
sil 6 da moral dêste País., Mao, por is
so l11e�1110, é que nos org<�ln;zé�llloS, paro
dçllunciar à'l autor'idad�s todo.s os ,lira
fiçante, morais e materiais que y.ivem
no Br-asil., O nosso �vcte';tp, de momen-,
Lo .. é pas�ivo: e é' nosso prazer que n.:íü

.seja (j'1!: 19U'l"é,l maneira". \

cOll.tIádos a forma de ,govêrno que VI

gorava no País' vinham man'tendo �m'a
drie de cont'atos cem· brasileiros exila

d-ó's nO' áterior, a f fi de criar uma

agremiação polítiça destinado a ,comba-
'

ter 'o regime então vigoD[1te.

3 - l)rtl-Condituintc - Em, Mi- "

nas Gerais era c[:ado um movifilento-
destinado a mover fôrcas em favor da

implantação de um nôv�o regime mo r.ars,
cC'ln � ed,ição de ,uma Constituição. ,

'4 - ROupa noyu - Decreto bab
x6do'. 111 Capital fedçral, imtituia, 110VO�

uniformes rara O� of;cia:s e praça:; do
Exó:cito Nacional, altcrando os sistc
mas de itisígn'as do pôsto, adotaildo o

capat:ete de cortiçl e aço pará o ullifor,
m � pe campan:ía e adota:ld.o \

..9 bril'n
y,I..,·de-oliva em SI.;)t titu;cf.o ao brim-

,
,>

cáqui.

2 - lVI!:lv;mcnto político - Abor
!l.:rndo o movilllcnto 'que se efetuava, no
Rio de Ja�leiro, visando a, formacão de
um partido político no ,JaÍ:, O ESTA
DO aD.l1lJv::l 'lu.; C� lhkrcs nudollois

,5 Cn'ça a Lan�peão - A polí-
cia de todo o Nordeste bra,'i!eiro eonti
nuav,l 1110bilizada, te;ltando· p,rençJ'er
LampCé1o,' o Rei do Cangaço. que vinha
invadindo teíl':l, (:aqueh. região. 'Os .tro

'L)alhos eram dificultados em fase de

Lampeão ter :::)I'mado v{lrios grupos de

C:\I1gacciros que ;}g:alj_l, s:mu:t,ln,c<:!mCjltc,
em_ vário3 lU8:lre�.

, í
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III

Um ·100&0 anda à sôUa
'/

'l'Iiarc:�Iip Dias dos Santos

E desde "há muito tempo. vãrlos
notícias corro'n 'sôbre suas perípé
cías. Contudo, só muito recentemen-

'

te' vim a 'conh�cê.lo. Tornei-me seu

vizinho de, p9,rt;; i�;;gi�}e� 'os '�e.
nhores. JVIas não;'se preocúpem 'com,
minha integridade física .ou com a

segurança de'minha :Í'a�ília. É ni!ls,
mo porque êle é tido como tal apé
nas para o' estreito-universo 'moral
c cultural de algumas pessoas' ''ue

bom tum, e para alguns p'uucos in-

telectuais des�", pra�ão�;,
'

,

, f

Se há razões parà que o cónside·
l'em meio loucds? < Cl�ro:, E cdmu
nâo haveria! Aliás, b�stante' pl�USí.
vei�,

'

considerand.o' O' 'contexto cm

que essas idéias tran:Sita;,n. 'i<'oi' , êL

finiea pessoa nesta cidade, .Pelo que
me e daelo 'sabtlt, que teve a'cora.
f;em de desvestir a miraculosa' ima·

gem de Nosso Senhor Bom Jesus'

dos Pass.os para estudar 9 'meeanis·
111.0 que fazia com que] :c�n3)�,tra�
épocas, o Santo, nas' s,ri'as'f;��*t�l�lq�;
d�s. anuaisi�ncFnassc a' Ct"!iSça,�pci;f
nlltmdo aSS,'11 que lhe ,pehaesse\'�

- ••
�

.. -'I

lin�ua, em sinal Ue cansàç,o>",c;ijQW"
, "esse os elh.os. ieoi o p�imeiro �itrii:if.,
ia que reM�zou u,ma exposição de
seus trabalhos debaixo da tradic'lo·
nal Jil;'ueira da Praça 15: ri, tiot�!sd
bem; nunià época em <jue -ser a:tÜs
ta aqui era atividade das �áis ,&{.;a.
,tadas. Foi o único em tôc;la, à ,hlstú· ,

, ria do nossu cai'�aval qJie',.: :a:da:
ma40 presilfente ,da c�niissão ,julga·
(�or-\t, abandonou o .hOl�rQS9' pôstQ,
quando nn deputado fe4eriti,' fig'u,·
ra inHuente, foi illtr;\)duzido no', ,rc.
cinto, onde se fazia a;> apur�ç,Õ�s.,

.. ' ',�,' :::� '�.' ��'� .; �1
Bem, não 'créro:'4ú�'viÜll�',a :ileharl

aJongar.,me em pontos 'qt1ê ' venham
a esclarecer o pÓrquê, e�tà' fig,�ra
controvertida é cOllsid�r�di'" pOI'
tantos como incõmodà e 'mesmo ,ip.
convenÍetite.Alélll do lÚai� ;não crio,
s,er a pessoa Ípais' bem ipfoi,:naidli'. :
Mas essas esfórias corre0;.' e ' têin
conhibuido para fazer �tio' Professor,'
Franklin éascaes, 110je� \{Íri' dós' li�
dimos representantes c defen§ôres,
d� nqssa cultura' populà�. c ..

';
,

� 'v •

•

\

Questões outras; entrctapio, 'nÍi�
levam a falar sôpre êle, quando, (,
que está em pauta: é a defesa d'o

,
nosso patrimônio histó�ico.cult�rai.
Criado no sítio, muito :cedó 'm�s.

trou pendores para 'o ci,cseIiho c',a
escultura. Frequentou, a éscQla ih·
dustrial, resistindo s(l:nprc', até onde
poude, a visão clássica da ,éscuItur",
c ,do desenho, que lhe proclfrava in·
cutir �eu professor de artc'. Hoje,
ainda, abomina os cânones gregos,
distorcendo de forma ',:;;inton'lá�ica.,
110s seus desenhos e esculturas! ce�.
tas leis básicas de perspectiva e a·,

liatomia. "É 'visceralinente, ,um pÍ'Í.
mith'o. Restam-lhe, éntretallto, 'l'os:
quícios da'antiga influên'cia repre·
sentados, por certos recursus ftit·

mais' na sua arte,' o que não o afas·

,tou, contudo, d.os mutivos da terra
,e da cultura dos nossos ilhéus (lue
tão b�m conheéc e sabé amar.

) 1
'

\ ",
Há vinte anos vem estudando foI·

Glore', emhora não pÓssa ser consi·
derado um folclorista" na verd�dei·
ra acepçãu da ,palavra, O Prqtessor
Cascaes franscendeu, �la vel:d!uJ:e, I:>
call�po metodplógico e' acadêmico
del'isa' dis,cipliria: êle vb'� o'que es·

tUdá. çonhece como �linguém U3

histórias' e práticas de bruxarja, �.
bundantes entre as populações do

i�teri�r 'da Ilha; costumes, crenças
e práticas religiosas. PrOClll'l:U, 'a,o
lém disso, transportar, lJar'i, ,u lir.-
11c} e para .o barro as d�5C.riçfíN;\d;:s
aparições, assombrações e àté ht'�p.
tiras que �.orrem de boca em boca. '

,

,

Percor.re há muitos anos" os vá·

r10s núelc05 ue p!�sl.{at1ores :ilh�m;.
Antes o fazia de ónibus, cavalo, ca.r·

'f'-
1'0 de boi ou a pé. Hoje o faz cem

�U!1 lwmbí. As populaçõts illterío·

ranua já o cCl1hccem lJem. ",1111 u

\

,

proressô Franquilím, aqueli qui gos
tá de sabê história i fazê disenhu?
C�nbecemu, sim sinhô:;' 'E não é

para menos. Tem ajridádo 'e até
" • �ll·

mesmo substituido .os párocos na

. organização de festas c prosíssões.
Com frequência chegam pessoas a

sua-porta convídando-o para uma'

procissão de Semana Santa, fest<lJ

de' santo, macumba, ou sírnplesjnen
,tn �"Ta trazer notícias sõbre p l?O' •

�'OíU1Q.

Mas o qu.e re,ssal.ta de tudo isso

é .o enorme :acêrvo de "materiai c

, dados que conseguiu acumular ,duo

rante
-

todos êsses anos, não só de

'pesquisa' come, 'tamb,ém de criação
lJCssmlI. A todo� os seus trabalho:s,
'aliás,i�prill1e uma marca persona·
líssima que foge' sempre' ao conven·

cional. Na pesquisa mesma 'segcn
uma metodologia própria. Possui

miniaturas de tôdos' os tipos de

,'teares, pe�rechos de pesca, engenhos
�te. Conhece as técnicas e mate,
r.iàis, de ,confecção e a forma de uH.'

Jizá·los 'cõrret�menté. Desenhou tôo

das as capelaS e c1'Uzeirm>i (la, miá;
llesquizuu a história des�às igrejas;
rdacionou os objetos de arte sacra

,que uelas existcru mi existiram, s::t

Q�ndo -dizer, onde êles estão ou o

que sé fêz deles:'l\'Iarcaram época os
, Gtms,' artigos cm defesa d.esse pa·,
trimÔniO' .is" carturnw '�'�.les -mal�

.
. '., .

.

. (� "

criadas dirigidas a bispos, arcebls,

pcs', padres e l,utoridacÚs. alertand;
,

qüanto a qualquer coisa que lhe pa·

recia. 'errada. Não pOl,lcas vêzes eon·

seguiu inimizades pelas pOSlÇOC 'l

h�ncas to�adas. I'loJe' ainda escre�

ve� e' os jornaÜsta.s ,estão acosiiu·

maO,ds a receber suas' cartas es·
, ciJ�é'c�hdo, :iôb:r&' :�)iestõ�� históri·

cas ,da lí:Mt; �h"p(ótestIH�.dó conti'a'
alguma coisa mal colocada,

Conhwe todos os cantos e recall"

tos da Ilha. Não sendo geógrafo, .ou·

€tnólog�; elaborou um mapa etno·

g,cogr-áfic,o 'onele estão assinaladós,
na: sl,la' denominação local, fodos os

aci4entes da n_ha, aqueles mais in·

significantes, possuindo,' inclusive,
indicações que justi!iicarrrn as di·

(Cl�cntes denominaçe.es.' J:]ste tra·

balho ,valioso não foi ainda pubH.
j::ado c talvez' nunca o seja, pois :t,

pesq,uisa foi desenvolvida por livre

iI�iciativa e o :autor não encontn

quem s� hÚeresse por sua diVUlgá.
cão. Iniciou há pouco tempo uma

��tra p'esquisa sôbre etnobotânica

'c etnozo,Ologia, através da qual prc·
'"

t�rid:e ver a,té que' 'puntu .o nos�o
ilhéú chegou a classÍudu a flora (!

a fauna.
'i!/�

E, assim, segue trabaIhanrlü.

Quem duvidar que visite sua casa

à rua Júlio I\'Ioura 31, onde possui
,um depósito 'que chama de IllIUseu.

Jamais recebeu auxilio, algum li"

depártr. nento de cultura ou de,
qualq\�er outra ,institui ....:ão'., Nuriéa
vendeu nenhum de seus' trabalhos

e nem o fará, 'pois fez uma proiTIc":.
sa nêsse sentido. Th'Iuito cobiça:ia
tem :sido sua procissão do SenhoJ '

dos Passos, constc:mdó de cento e

po'�eas csculturas e que aprcs�nb
qma caraCterístie,a de'veras .original:
os elementos 'são, na sua ,maioria,
porsmlulizad.os. Dr. fi'f\'lIrantes "me·

nós categorizados são pessoas seus

c:J.esa�etos ou cbntra ais quais tI:!

tem l::'ma crític;,t séria a fazer.
'

I

; ,Arrisc.o·me aqui,' com ,todo ore,;·

peito, a' apresentar uma sugestão:
que LORIVAL FONSECA, o Todu

Poderor,o dêsse Caderno 2, reserv�

,__l, q:Jando do seu regl'esso da Fian·
ça ende, segunda informações, f,Ji

fin'm�iar De Gaulle - uma peque·
na parcela dos seus recu'l'SOS e de

seu prestígi.o, pai'a que se venha a

p:8nH::r para, a CUHllr<1 cata!'i,nense, I)

material e o tralmlho que i·epl'esen.
ta. tôJa a vida e a sensibilidade de

um homem,postmi <lo serviço ue3t�

t::,nu, de3hlt!)l'cGs;;al�mclJ.tc"

. I

, '

, ,

,
,',

Abaixo ai ,IFUdição
Adnlfo Zigelli

.'.;: -s ,

ESGU com o dr. Lapa Pires. ' ""',',', ,ii ,? "

Esse negócio de nozes, avelãs �\(Í:JStanhas, para'o rega-bole ndtaiinp, acom
panhando o gordo peru recheado, D�OOc� muito 'bem'par� a,�poss!l pérmalU�nte
epertnra financeira.

"
,

"; .: \.'
, ;: ..::i

'

:1':
.

�

Chega .o Natal e' to,�o"�, mund� SÓ, pe�s�:,�m peru,' até rifas 'correm, o gali-
náceo doméstico fica jmpoitan.té�' primeiro' prelilio.", ,,'

"

-' ,'. ""

. I; >c=

Ora, com tanta procura de_"�ru �,'c nOJlca hou�e tanta procura de peru
as leis econômicas' observadas pel�'SUNAB' 'ditam' a reação do éomércio:

o pClU aumentá de cotação:
'

"'�"
",

,
"

"

"

',,' ,'.. I '

O mesmo acontece 'cem, �s, nÕ,zes;:àvelãs ",ca�tan�as, tradição importada,
sempre, aumentando' de preço. nas chámadas .festas de fim de: ano.

, Ora, se o' peru fica mais, d.ifí�il, as ,nbzes, castanhas e aveias também" o

caminho' mais certo é "deix��', � pe�u em, paz', nõ .seu 'gàlinheiro� não lhe dar"
muita confiança. Ás. nozes' é 'similates' podem pé,:feitilmente, ser substituídas por'
banana, mamão � pitanga: j ", '" ': '; ',"" ':',;'"

"

-",
�

.

:..-; • I

.

,
�.

Assim, o çardápio de, umá cei� de Natal, teria outra e patriótica vanta-.
gem: nacionalizur-se-Ia, Um, "{C9�LlJQ, AO S.AFO DA ONÇf\,", por exem

plo; ou, então, uma "CObORNA'A_O:MOLHO; PARDO". 'Poder-se-ia, tam
bém, incluir o nhambu, � jacu" o pàca;'; -cotíé DãQ�' ,

. .. �. .

�
.

-

��< ',-: �-.::l··:��'�·�'�,,·�-·r,:·"'::;: ,_

Frutas nem se fa�a. ,Goi�bà,. �raç�, b�güaçu;: [ambolão, ccmbucá, aperta
goela, carambola, sete-capoté, �riticliitl:\gÍl�bil!olic:., 'ôlho-de-boi, [eboticaba e tu,

.... �..... ;, ", • � I .

'.'i',�!Jo_: _

'" O;. 1.; "

.'

'"

'P, ,..: .; ,�.
.;: ,.{.:,; ..

" ;., ; 'r' ';. i'.··· ,to .;' . ;,\, 1'0. •
_ \

E is'so não é muito, dlfiçi';' :çasM�';;é, clàro;': .de�(mçadear uma campanha,
contando CGm a colobomção'd� ªú�oti�áld�', d�s�,c�que,sejam as civis, milita-
res e ecleslástícas, senão não, tále�' ",'(;:� � i':;,,:,;," .

�cho até, que essa 'lu�' ���k�i(rÂrfe.i;���;��� jog�r-se, contra, os vinhos

estrangeiros, No lug�r 'd�h;s\ úma ,gent.Ji.,ài:;ç�'cMti�ha'" nacional,' daquela que
,

matou ,o guarda.
" "

:! '. ";,,' ",'"
'

'.. '\,,' ';•• ".r.\" .<1.
".

� ',: :�'�
•

.' �>.'" ',. :'·,'i. \:"': 1:'.', ,\�',�':,,�, -�', ...
','.'

lOque enca�éçe}o,�o� ê�se,�'1)t,d,��:�p,.'t�'�is' � a tradiç�o, é a mpnia que,
se tem de.,cul!u!lr yelh9� cost.uPte�,: sei:i1" a 'n�.cessárlh, tetaguatda 'fhianceira. :

"r, ••
�, � • .".:-.::�,:��di�'),��':""·�:\::.\� ..>:':' \,.�.'.

E se tod9' o' n!und� ag�r' déSsq' ��"�;,ni�n�iia,; ;sçn��biIizado peÍa, campanha,
destruindo uma tradição'qbsütlI,í(e lll:tp�.rriid�;, c:U �erd tempo, calma e dinbei

I i'o pàm comprar, 'de con'trªbá�d,o;:-' ,Q!DiJ)er:u�inIío' ,as�ustado, perseguido pelo
DOPS. E d�licior-me com, as' ç��t,on�,as pqduguêsas;' fora da lei. �,

Assim seja.
' ,�,

..

""
,,'> :,"i �'�; ,,:

'

", ' , , ,
,

:·i, "'.

cum..

,

'

E

o Metropol n�sohcu dar., uma �!\ ..

l'�rdigão e entrou deslumb-ri\'oh' ,

ritente pelo cano contr:a ó Bot�fógo:
Dizem as más linguas que 6 Al'ài":'

, "', nand'Ou ,uiil tt;�Jgtam'Í\' c.oritpl;j{gi'tô' "
," �

au Metrop�l, S9lidâ�;io �la,"desgrafii.: ':'�.,
"

,. ,.. ... ' . """ •

"

, � �; • .t

lIa, tambem, quem garanta: que" o....,

. .

'

y. .'of;.
, �" -

-

Metropol perdeu simplesment� .. por;' ',\ ,

que os I seus jogadores;' deshl�b'r:i..' ", ;

dos, fica;am 'Olhando para ,�. :Mar�><:"
canã, esquecendo a bola. ,D� q1l'ái�':', ,';
quer forma, um revé� ,!lessM cpv�r�::, .';"
gadura é m�ito: bom�pa'r�:·tiíria' �lt. :, "

to:�rítica serena, pri�cipalinenté por \ ,,>,; ,',

',',I ••
' .. ""',, " ,,', "

parte dos dll'lg,en�es d", FCF, r:e,Sp,OIl",:':' <
�áveis pelo mais esqui�ito�:cpmvti:, "� :'
<;lo, estrambótico e extr'áva.ga,ni;c::, ';<',;
campeonato já imagin,a_l;l�� O "jr,,6�', < ,','

prio' Metropol fpi -vítima déss,V.im· :�': ,'< ;

provisação, 'ficiUido ,fot� 'qd' camr';' ':, ';'
..

peonato com o compromisso, de.' êil./' ,:':' ;:
frentar o,Botafogo 'setn s�bei ,qu�;.l',' ,:", .

do .ou ond�. Agiu'a niíu adiàit�;l',cho:,'
raro

A NAÇÃO' VAI BEM

No almôço rea:izadq no r�íáêiO'
da Agronôll1iéa, o Governador Ivo

E1ilveira afirmou que a Nação :�alr
bem em, Santa Catarina. 0:, Pt�si.

. , '

i" ,,:. �

dente da República respondeu; "a�'
firmando que ficava l�lliito:, i�tis.' ,.

feito e111 'saber que a N'açao" vai I t.,
bem em qanta Catari�a e diss'� pbc

" '

der garantir que.)a Nàção v�� bein
em todos os EstadQs. ComO à;'::N'á.
çã,o vai bem em Santa Catii;Üla,,� ':

'

a Nação vai bem tfl.mbéni ,nOs 'de·
,mais Estados, está pem. ,

'

Ainda bem. -

,

CINEMA

Rogério Sganzerla, 23 anoS" :cãt��:
'dnense de' Joaçaba, vju o s,�u' iilrile '

O BANDIDO DA LUZ VERi\tELÍI�\
'

premiado como o meiílOf 10�ga..I�e.
,tragem do Festival de Brasília.,It��"
dicado em Sã,o Paulo, Rogério es
tudou no Colégio Catarlnense e d:�
pois de um br.eve período no JQrna.
lismo paulista, lanç.ou·se, 'às eâ�i.
raso Seu primeiro film�: foi prcrnih.
do em Brasília c eis '.o que êle,' pC,tl·
sa sôb!"� cinema: "Meu fiIrite cOÍJ·
tém uma reformulação, forma( d�ij�
tro ,do cinema brasileiro: Chegpu, a
época dos f�lmes sujos e, poéticos,
impuros e pretensiosos�,O riq�� "ci. '

nema deverá' ser :motal fui tórtrià,
'

para ganhar c.oerência n�s idêias�
porque diante dessa r:�alidade' líl'
suportáve'l soínos anties,téticos 'pa.
ra sernlOS éticos".

.- ",' "

Em tempo: � pai 'de RO�é�i';' 6
t

•
' " ,

PresIdente da Câmara de Vereado·
rcs de Joaçaba, representand'o

'

:'0
MDR Trata:-se do scnhor, AlbinJ

Sganzerla, provável candidato à
I'rcfeitura lYC Joa!;aba pela oposi·
ção,

. : 'Usando a surradíssima técnica
'" 4�; a��struz, que enterra a pãbeça
; 'rlà areia 'quando vê p,erigo, o INPS"
. �,

� f> ",.' ;;.,,�.' '.
'

í'," ... �". . ,

,
rnoài,ficQU 'O �xp'ecl:iente ,em s�u !im-

.," ,bui�tÓ'rio no úlÚmó' dia 5, O exiJe.'
, (' J ; , •

� f . I

die"ite' começou apenas às 111 hOras.
, '

;' '6:rriotivo: �'Presid�nte Costa c
',� 1

\ j,. {_""� ;. I
_ ,

'

,

-.
, r:!

�,
J: '

::>l!'9'a, fo� ao Teatro Alvar? de Car-
, 'I v:Uhd às 11 horas q 'ó, an�1jlula:tórii).,

• fica bem' defronte ao Teatro. Se o
,

; ���c;lighté !iiôss�; ri6i'Ínâlih? :·.Pre�i
,

: d�üte' \\�ria as êxt-el)s�S filas 9;ue �e
"

,,'fó';kiã#1�ói,�lli�?Ífi)ttif�(!; dt:di�hstllti{l;
XO.!.� J�Hn\ t ��� :o,� i,�! J:ir LH:�; :';i��U
,- '" Comõ se vê, a Naçao vai bem. "

_", "
, '

','; :FRASE
,��\,�.' 'J,

"

';',�, A;:fr�se de maior' suces.so ,da se·
.

". ;��íi�;, o Sêrradot Dinártç Madz' foi
'" 'bu�éâf: nei poeira dos'tem.pos. A

.

'" <�t��ósjto dás: dive�gêhCia1 ent�c' o
'

, ; ,', "'�Í'ê�idertté ,e,o Senador Daniel Rrie.

"', 'i�l;:'>(", Sert�dor Dinartc, l\iáriz ga·

.. "fànihi., que êles fariam as pazes. E
, ,'�hólÍ Os�aido Àranh�:

, !� -,
:',

•

'

. -,

,:':',�,','Meu, fil)lo, os gauchos nlesmo

,
<, ',quátldo brii�c�, r�lillcham um pa.

,r,a Q ,outro".
"

h
,

,
! I

� J.li

•

i ,
�, �',

.

I I' 'f:'. -\;" • I
\

-

�t

de' templos' e tumbas

I
I
r.

I
I,

� ,�
; •• ,� �1í . l .t'

'J ,; ..Sérgio B,ol1zon comi,a um, eachor·

,nl.quente acompanhando úiüa cer·

-v�jii1ha 110 Roda·Bar. Foi prêso
:pór comissários Jó DOPS.' Rômulo
,Ázevedo, Roberto Caseaes,' ,Vaulo
';,tdaquim Álves, Ademar Dias e

'Walter Vieira iam para o Estreito

num Volks. Cinco comissários sal

" ,tã�àtn de ].lma Rural c 'um VOlks,
, depols' de interteptar o veículp,
;Ú�ndendo os rapazes. Heitor BH·

,

tehe'9uH Filho saia do, sua) casa

quandb foi detido, A esf ..:rll1inte de

'Filosofia' Derlei 'de Lüca deixava, a
sua residência quando recebeu voz'

de, prisão.
, Os oito 'estudantes foram 'trans·

po�tad01' para Biguaçú e �li ipterro,
gados pelo capitão Sidney Pacheco,
i;),elegado de Furtos e, Roubos. Da

ppç,r�ção p�rigosa. particip,aram , o

própriÇl Delegado do D.oPS Harley
d,os santos e o delegado adjunto
Mir!ltm;la...Não h\lvia acusação con

tr� êles nem ordem de phsão. F�ea.
ram incomunicál'eis na capeia, de'
Bl,guaçú, a,li passaJ?do, tôda a noite,
setn alimimtação. Às 16 horas, qUEm

'a�, :Q 'hésidente Costa e Silva, já
ci�kàr,a Flori? ópolb,'foram pOSLCS
� ,'liberdade. \

"

�in:da bem que, a NaçãÇl vf11 bcrú.
� II' " ; *

Farrapos de

•
'

Notícia a, imprensa que a ligação
" \,

da nova canalização d'água com

(> sistema da Ponte liel'cíllo Luz de

�T'fá ser feita até .o lim, tiu mês.

'A:�.Hi"" Ú ";.u .. " '\1: _'-: li...u.,,1i.z:.ldJ.

,:l',memõrias
''";

•.
�: ': ,,_

-' � r,» �

� �7
"

telho iorrialis o

GUSTAVO NEVES

Compraz-me, por vêzes, folhear ve

lhas coleções de [ornels, na .Bíblíoteca

'Pública. Há' tanto de' fascinante no re
montar ii :;mHga �::;,:pf,t:ti 'prüvil1ciana, .co

mo, 'por exemplo, ainda hoje me CCOHeu

. ,. Durante algumas horas fui dester

rense dos (lias' de 1872 'a 1833 e delici-

.el-me cOJ1I a vldinha dum j;e:ma'l de ra

,pazes, dedicado ao incentivos das boas

leituras e pertícularmente da. Iíteraturc.

,Mensalmente, (IS tipógrafos das afidua-s
da "Regeneração" editavam um periódico
.de pequeno formato, em quatro páginas"
cheios de crônicas, versos, estudos líte
ráríos 'e, hão raro.. artigos' iSisudo� 'de fi
nelidáde douteinária,

.

I \

Era "O TypografD", .Iue·se dizia

"jornal Ilterário e instrutivo", vlsando �
estimular. os moços, d� época para c estu ..

do das letras naclonais e estrangesres. E
ram frequentes' �s referêlldas aos, grandes
nomes lihii:ários ela E'umpa, 'e espeCial
mente' da: FremÇJ" Detive-me, então" ; a

pensar no' qt!e em o idealismo daqu les 0-,
perário's, dcsp,re,ocupados'; apa!l.'el1teménte�í
das" contingêendas 'mate,riáis

I interessados·
<:111 prdpagâ r idéias:, criar ambiente, de
cultura, ,promover o de:;envü'lviulento jCs.'
piritual (!n, juventude desterrense. Tipó
grafos, dir-se-l3 'propugnassem melhnr tra
tameüto pam a classç, �fÜéndepdo�lhMi os
�rite!êsses. Não.

� ti for�1ilab�Jip���'aiHs;
éra honestairnente orién(ado�, pár� o 'culto;
da IjtenÚôra e estudos' filosóficos. '

'

/
'

t;' �
'I :

No aritgo com que ,s(,�prseentou ao

público, �'O Typografó" behl ó esclarecia

defin:ndo-se: a falta de escol:;"3; em , {Fie
se mini.strasse o cnsi�o secundáriQ, ou a

�n�ccssibili(bde das qhi éxtistla�n, não
, ,sendo póssÍV-el, fran9i�I>�-se à. gencmU.(I��
'd� dos, rapa:«er. pübnis" retidos dm'anie o

, di� 'i�lteirG [; o 'tn!holho; eu'a a ni:l:iéo de'
ser de "O l':n�ó;.znfú", que i'i1fll1S11�meHte
pub�icU1l:a CChlbG�3çÕeS ,IH'erárias,.-'à 'gu�sa
de incenti.vo m}3 jo�c:(ls p�tê!es. E, em

, que pese a exagerada pr�tensijô,Jdos_;'scm;
é}ireh>res ,llavi�: á c!fjn�h;çã� i,d{'�e �'jqr�"
milzj�ho :éstf;n;u''''idRuíHlfo 'nd ,rqHU;;tpf�t�:
ciíid1:,nãQA��;;:�i@vmín",fuàÍllfêstÍlqõ,f)s de
��i� ?r�,L'�'f'{jt;� � ,

ap�!?, � ,�k�i�����t�:! '

"

Mas'l' num d�a de diG:zembm de 1872,
"O" Typo.g��'{o" apareceu deprimido, a

brindo a, pjl,;m�tra cnhllD c(:,m o 'i';i)tkia

4esnladora il,e €i"l'C' de"jle e:mHilJ) :.dl: (I( a-

5.ião irn»l:'cy;sívei, niio ,:1r{l!!'m:rfl. "l\1:oá
\<�s pla�sÍ�e s - diz a _._ �,ht'Ãgina;m a

'direção du pe'�;ódi:8 a ,-llsl;:;;nder pJ); ,t'JI-
< gum tempo �! ,ma ru,blicuçãJ. E acrescEu-,
tava, ma} distlÍmu[an:t!o aqu2lcS "i'uuti'HIS
plausívéis", que "se 8té '" f�m ji) m2s G:S

tivessem cobradas as as�lil1ati.l,ra a�!asad.us'
,

voltaria ,êk a circular l1()rma!meJite�

Cnpacitei-me de que, todavi,' aquHo
que' c'_ esperavo até ,0 �im do mês foil o,:, '

, bra :de mais d quinze �n'GS, p3rqu� �õ�'
men�e em maio,- precisamente no' dia 28,
do ano de 1888, reapárecia "O l'ypogra
fo", evidentemente melhóra10 quanto ao
formato. O mesmo 'era, ainda I

o progra-
ma: incentivo, ao estudo, e prMicOJ das
boas letras; Os seus d�retc.reJ', já ent;"o,
se reve.lavam: eram Hermeliml0 B. Siquei",
m e Mandei Ro�rigo PereEra Mc:dlado
Falcão.

'

, 'Pc.\edâ que tudo; ('ri! pGr d�al'l�e,
correria pacificamente, quando, na edição
de 31 'de jú",ho de 1888, "O Typografo"
saiu 1,rrÍ(adtt:;Silmc, �b:';Gomet��i() na' 1i1l1-

, \ '

gu�gem, quehan�ll-se dê Im,yerem sido

,Ensu:tádos 05 �eu;, Ilirettll'es l1umtl cdnlw
.

'raçãu; Imblic,:<la peb "Tribuna Pop�diH''',
de própt;c'<!s,11e de Jcs'é Lc.pes.

, "

O a' '!;' li) i:f',{l!,L'i a', hra dn, mem:ário
de' ;i�'!!rnt:]'� ,:'�:À:�a enHil'j' O'i:�ar RG��s, o

,

',11\111" ';:"', �,� 'li' t�'d-l�' .dL'�' 1 ;t)lÍ-)!J,vafCl,,�., \l"t ..J:J.0 1:.1, " •• � 1:::.""

Nik Irá;k sab él' se, ap6s êsse inc'i�

dente, :!lti ' / ,�) 2m; -jt!ll m�,m, :';� 'O

1"'yl�t' :_/�fó" ,�� 1:',j�?a!�t c,1 I! '�11: tn�al.'o 1�' qJ.�
'a �'ê::;:: a ::\ ',', �m:,! �Oy s' ,a:B í�m a ::,diç 1,)
{!'.:;> 'w' ',� 'D f:c' at l\ã,) Pll'C, nü'd, '1a.
(o!et;ão 'exiôi e,iltc lllil HiiAiui.WCi :rüblica�
nenhum] fã; çiít: f;l }stel:il}r ;'i essa. {"rem
'mo :� J!e, ; n .�(:_.nsl '1Uêa1\l'i,d d,,' u.t��lne lÚ·

,

rígido aos d1ndnr�s; vdn }!,i:S, \) desânimo.
"

o lailllcl:t I f,�a� hl,'hve��c oéord:Jo ,:s<
•

I •

'so, ft>crquc, } 1(1 ve�:daue, Ili:lO mereceric.m
'censura os 'operários que, sobrepondo ra

zões ii ' �lh'5�e a idéias de cultura, ,teriam
de rccome'nthl,r�se i! estilH3 gel'al, lHcsmo
lia ;mlit;:!' lk:;têrro llu3 \vêsp(.;u§ úa �d-

�rJ1J.W n'.!,h!lILlillV"
,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1
I

Ambs ['IA. EUl'oprs - Ocídenta c'

Oriental - c' : o der.ionstramlo
crescente Interesse nas \ possibili
dades de amplia;\' se ..1 cçmercío com

a América Latina, 'enquanto que es-

" ta ansiosa (le C"Jc::ntrar mercados e

refo;Jar sua \"c'l-aute experiência,

�[está acenDe' I '1.1> t<,:is possíbilida
des, Os i. ,tH """, dessa tendência

, têm sido numeroses nos últimos

nneses. Missões comerciais de vários
países cruzaram o continente na

busca de 110VOS' parceiros e

novos aeordos P"l'�: aumentar
a corrente" de artigos entre

a Europa e a Amcl·ica·J,.atina. Em
outubro, o chanceler da Alemanha'
Ocidental, sr, Wi.Hie Brandt, visitou
vários países da região inclusive o

, Brasil para :h'1'la1' de negoeiações éo
mercíaís. Os CCl�O:;:-?1].s do leste, de

seu lado esth;e!'''ID ]!'1l·ticularmente
ativos nos meses recontes. Romenos,
tchecos, p(l!onese�� sovietieos e' de
legações de algumas nações socia

listas .empenhsm-se em iniciar ou'

expandir suar> relações' comerciais
com a Amél'i.o2 Latina.

r

OS RESULT!�DOS SÃO

MUITO BONS
"

..

Em prineípins deste ano, a Co-'· I

lombia não só reencetou suas rela

ções 'rlip!omãticlls com a União So
'viética, após uma intenupção de

20 anos, como também firmou tra

'tados comerciais com alguns pais,es
do, bloco comunista. Em novembro,.
o Peru est.aheleceu acordo com a

Tchecoslovaq�!i.a' e a Romenia. A·

con1os similares com outros paí.
ses do leste europeu serão levados
a t�rmo dentro em pouco. Além dis

so, 'a 'Venezuela, Equador, Chile a

outras nações Ia.til'lo·a,mericanas e

fetuaram (]lU estiEo negociando acor

!los comerciais C'')m llaises da E&"
rapa', Oriental.

, OS lVlOnVOS DO,
INTERESSE

Por qne ade n:ventino despertar
do il1teresrc n:1 lhnética !Latina co

mo poie:],: 'I c:éi c.mercio? Um re

cente célitol':al (1 pl'�st1'3ioso

jor-!nal fiI::ll"<'c- . ') <'""", s;', ,!l.e Londres,
'

prOCUl'a. m:na respo�ta ;utl'ci�l a es,- ,I
sa pergtpts. y , �Lt�nal dIZ em

licerto t!'CC�'0 : "A. Améric3 Latina

adquiJ::"-:

e':':'_--,'8
'�': 'tos de, ser con- ".

sidel'8,{:1, clG-.no a mni" estável re
gião ilü '�-'-:"�'d 111,e-"08 desenvolvi- :

do; porque 1:10 sofre os males da

guen-a ou do l<'1.cism�. Ademais.' é ,

a região nnis "_y'vxima a sail" de
s,eu s'rrb !","'�r', ("-+;:;ler.tc, apesar de.

que �xjstem .-"" '-·c!õ��s de Hquezas"
não só en" '-:;: � _"""J ;>;eograf'.icas, m3S
tamhém c'!trc cL�sses smiiais"_

BRASIlL EXPORTA AÇO
PARA AR:G�NT NA

,

O Conselho CQusecuti.vo da In-
dustria Siderúrgica aprovou as ne

gociações para a c;rportação de . ,\
, 200 mJl toneladns de aço· para a Ar

genti.na, nos ';:::,".1OS ,de conversa

ções éstabc:cciuas, no ambito da
ALALC

o Conselho decidiu, ainda, comu
nicar ao Banco Central, que não se

opõe a cQl1iInua�ão do projeto da
Siderama· -- 'Compaphia Siderurgi
ca do Amazonas que já está em e

xecução_ O Plano Sidel'Urgico Na

cional, analisando I1s planos da Si

derama, reconheCida o seu interes
se para, a eCO!lomia regional mas a

conselhava um 'estudei mais 'apro
fundado sobre a viabilIdade tecnica
e financeira do projeto.

ACORDO VIOLADO

Numa nota oficial distl'ibuida a

impl'ens,a, a embaixada dos Estados
Unidos justifíca a posição do .país
na ques�ão do {jaf� solúvel e 5usten
ta 'a tese de '\-Vashingtou, segundo o

qual, o Erasil doI:!' o Convenio In

ternacional do Café na medida em'
, '

que protela a fixação do confis-
co cam'bial sobre as cxportações do
café soluvel para o mercado norte

americano� A nota oficial historia o

probl�ma, c ef;cI�rcce os motivos

. que levara.m, os E!ó1tados Unidos a

denunciár o Br;nil junto la. Organi
zação Interm1.Cional do Café.

"

/',

\

-r- ._...,._,�__,.k __ ..•

confisco cambial do café, envia
ram telegrama ao Presidente Cos
ta .e Silve, chamando sua atenção
,'�pa,ra.;,a contribuição. sôbrc o. ca-

fé .imposto pelo IBC, .igual. à,
metade. do valor de venela, e com

'aprovação do' Conselho Menetá-
rio, Nacional".

,

I

Diz o telegrama que funda
mentados em pareceres de quatro
eruimentes I juristas �,entJ;e êles
os Srs, Vicente Rao e Orozimbo
Nonato - os cofeicultores enten

dem que "os reíeridos.sórgãos. não
.. têm, competência constitucional
-para tributar o que só pode ser

feito por .lei".
. Acrescentou' que

. "além dêsse' aspecto' jurídico, exis
tem ainda outros de caráter eco-'
nômico e social decorrentes cio

gradativo empobrecirrrentó dos pro
dufores, ,

impossibilitados assim
ele' êÜ'ritinuilir produzindo",

EXAME

.Os Ministros Magalhães Pin-.
to e Macedo Soares retiniram-se .

';', '

at;l11gir a bixa cios 100% das

aplicações.
Os bancos comerCla!s pode

r58 �mitir certificados de depósi
to-" para operarem no financia
mento do copít'11 de giro â prazo
'de 180 a 360 ,dias, Qual;to ao

prazo ainda não foi definitivamen
te acertado, mas em póncipio é
esta ? margem. 'os titulas !õerão

, ,negOGíáveis a fim de atrair iJl
..'.

vestfdoj'es:
Com isso, ácham 05 técnicos

governamentqis que ,o Banco 'Cen
tral terá mài'Or contrôle sôbre}
o fluxo do dinheiro, destip;ado ao

capital de giro, iniportante, para
medir o comportamemto",das' ati'vi
dades econôqücas.

Aos bancos de investimentÓ'õ
será fixado Ui).1 prazo' de ope;ra
ções' maior que um ano, depen
dendo ela faixa a ser fixada parCj;
os bancos comerciais e ,êstes 13Ó

-poderão' dar aceite em letras de
f2ámbio dentro do prazo delimita
do nó projeto. Como poucos ati"

vestidores estão acostumados a

operar: em· letras de câmbi,o a

no Itamarati., para examinar o pe

dicl? de,atr'bitram�in�o cio l,'re1o do
cafe .. solúvel brasileiro, feito pelos
Ertadcs Unidos junto. à Orgorii
zaçãe Internacional do Café (OIÇ).

O documento oficial subme
tido pelo Govêrno norte-orneri
.cano àquele organismo internacio
nal, sediado em Londres, já che

gou ,à Chancelaria ,brasileiro e es
tá se-ndo cuidadosamente exami
nado pelos técnicos brasileiros pa- ,

Ira fixação da posição' que o Bra
sil tomará, em face do atitude flor-

. te-americana,

NOVO ENCONTRO
( /

Os Ministros das Relações
Exteriores e do Indúrtria. e, do

Coméccio deverão encontrar-se
\ novamente, 'parà continuar deba
ter o assunto. Do último encon
tro pcrticiparam também o Em
baixador George Maciel, secretá
FiG"g�n1} adjunto para

-

Assuntos
Económicos do MRE e que foi o

subchefe' do delegação brasileira

pClzO superior. a 360 dias, prog
nostic8m o) técnicos governamenc
tais qpe o volume dê::ses tiÚIlbS
deverá d'minuir nas 'contos dos
,bancos .de investimento,

,

,

TESES DA ADECIF

Seguud6 relatou, na mesma

reu,niio, o '.diretor ,c!a ADECrF
Belinj Cunha, o Minis�w pé.!fim
Neto acéitou dillersas idéias apro
Va,das peJo UI Encontro Naéiqnal
ci:as Finauc.eiras, realizado em
Pôrt-o Alegr.e.

o

'Sôbre o Decret'O-Lei 157" o

'M)nistóro admit,iu como boa sojl1-
çãQ a devolução ,das aplicações
sob a forma da negociabilicl,:tde

. çlos ,ce!rtjEcados e cohsiGl,erou tam
bém que, s€H'ia prejudicial 00 6is-
'tema a supressão abrupta das, de-,
duções ,das pessoas jUlrídicas: A

(;;eu
.

v.er" êste segundq prQblefll,a
poderá sér Tesolvido d'e duas ma-.
neiras: r�duziTIdo pa1rceladómen-'
t� a dedução das, pessoas' judai
cas como propuseram as finonc:ei
'Ta!; (segundó o Ministlro, se admi
tiria a dedução de 3% em 1969,

na reunião que aprovou o atual
convênio do café, e o subsecrerá

rio-geral do' MIC.,
Embora não tenha havido

qualquer pronunciamento oficial,
as', 'autoridades brasileiros estão

confiantes em que o assunto pode
rá ser solucionado satisfatório
muite, em entendimentos . bilate
rais entre Brasil e 'Os' Estados Uni
dos. De' ocôrdo com o Artigo 44
do Convênio Internacional do Ca
fé, reclamante e reclamado têm
até 30 dias para' chegar a 'um en

te�dimento.
Sejsso não fôr possível, mes

mo antes de decorrido' êsse pra�
zo, podem pedir à .olC a consti
tuição de uma junta de arbitra
mento para decidir a questão.
Cada .urna 'das partes indicará,
um perito, que não pode ser seu

nacional, ,e indicarão Ele comum
.

acõrdo o presiden'te da junto.
"
'Os dois Governos vão agora

marcar Q início das conversoções,
qU,e tanto podem ser em Londres,
Rio de Janeiro ali Washington,

',:� \

2% em· 1970 e nada mais nos
... 'a"\�s seguintes), ou então oceitan

do:se a retirada súbita das pes-
50,as juríc1íC1'2 do sisteIna, mas

conlp �.lsa,ndc�se com uma eleva-,

ção d:;s dtduções adm tida!; a

processo, ,consolido o anonimato,
'

,

pos, imre::tielores em fctras ,d�
câmbio,. condiç,ão gue' é preciso
preservar, el]l fqce da importâ!�
_c ii ..;ctl,l�, êste. Wulp já assY,flliu III
econcmia do país.
( ,

'

O Sr. Delfjm Neto apoiou
t.ambém a t;ributação variá.vel,

\ jllversal�l,ente propordonal ao pra
zo ela -letro; considerando e:tílllu
lo ao mel�cado de prazo _ longo
Disse que também, o, Departamen
to do Impôst'O ,de Renda tem um

,estudo o i-espeito, propondo que
a ,taxqção sejÇl relacionada com ,o

rendimento dos ktra:s" de forma
, a: d'esedj;ffi�llair a correção pré-fi
xada muito elevaqa.

Quanto ao fnnanciamento de

serv�çós está' o \ Ministro .

plena
:mente de acôrdo, mas nao ql1is
opinar sôhre, qualquer alteração

I'- n.,GS oercentu1is da RCi:olução 77.

\

.

QUEM INVENTOU O ICM?

...,._�_ ............... ,_. 1......,- _ ...
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Cafeicultores de todos os

Estados produtores estarão reuni
.dos �10je ria cidade : paulista ele'

Piraju para protestar contra ,Q.
confisco cambial do' café, numa

'iniciativa elo sindicato rural local,
apoiada pelo Federação da' Agrí
cultura do Estado de São Paulo.

Os cafeicultores entendem

que o confisco justificava-se
quando havia superprodução" mas
n'2ío pode ser 'admitido hoje, pois
o produtolr recebe apenas NCr$
60,00 por saca

.,

de café, que ' é
vendida a NCr$ 180,00 pelo.mC.
Acrescentem que levantamentos
oficieis revelam ser' o custo de

produção de uma 'saca -de café de ':

NCr$ 86,00.

PRo.TESTO DO PARANA"

Os' cafeicultores.' do Paraná;
que' se reuniram no� últimos. dias
na cidade de Luanda, "estudando o

andamento do mondado ele segu
rança impetrado pelos cafeicnlto
res de Pirajú (São Paulo) contra o

/.

Na próxima terça-feira,' o

Con!sdlho Mohetário Nadonal
votará o projeto que delimita o

área de atuação das institu i,ções
do melrcado de cap�tú" com, o

objetivo ele ajust:lr melhor os mé
todos 'óperacionais dos ball1cos co

merciais, finçl1lceiias e bancos de

im!;2stimenta,s, ISElsim CC(l1JO obrer
.lnelhores condições' de' conirôle e

fiscalização sôbre todo o sistema.
... J}:..: - ...... '. ..'! -� _ . ..,j;.

o.�.
...-OI.

O proje;to Jpr-evê ,que às fi
hanceiras ficará o créd,to direto
ao consumidGlr, aos, bamcos ,co
tneli.ciais setA destinado o finaJl
cia�ento docapita� de giro'e aos

bancos de investimentos, créditos
em prazos superiores a 360, dias.

MEDIDAS

.As medidas propostas n'O dó-
cumento, que será votaao pelo"

Conselho' MÍJlnetário Nacional,
em seus detalhes cfotnecidO!õ, por
técnicos' governamentais, farão,'
com que os financeiros passem a

opeirar somente no crédito ao con

sumidor, progressivamente, < ..até

I Excesso� de_.�ré j�o; pode e�Varl[�çOS'W&EiIA�vm���tLWmIflO:ifl��pp, _ 4 •.

- - -
..
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Q Setor industrial na econo

mia brasileiro já está' operando
a plena carga:_ disse U1l}3 fonte'
do Depa!rtamehto d'e Comércio
nol·te-a.mericano. Observou entre
tanto, ,que uma excessiva libera
lidade no 'fornecimento de crédito

.

para, 'O CQ!nsumo ele be�s duráveis
pode concorrer, neste caso, para
uma alta constante- de preços.

A inflação, o curto prazo,. e

os baixos índices de produção ,e

'pr,odutividade no campo -bra:õilei
ro, a longo prazo, são os dois fa
tores que mais problemas ofere
cem à manutonção do crescimen
to da economia no Brasil, segun
do os anal�.;tas do Departamento
de Comércio.

OS PREÇOS E o. CREDITO

Um' volume excessivo de cré
dito ao consumo de bens dmâveis
(aparelhos eletro domésticos, por
exemplo, ou

I
automóveis quando

a!3 fábricas 'estão operan�io a p]e-.
'(na carga" pode concorrer para
um aumento de preços gerado
naturalmente pela lei da' oferto
e da proculra.

, .......,--�.._:.....-...:.
-----

Consieleram as mesmas fon
tes q�Je um alto nível de investi
merÚos' pode também ser compro
nietido por índices excessivos de
cresdmento da 'cÇJlllSmno. De ou

ho lado, o fato de que o Pois não
está eml con;dições de aumell1tar
as sl1as importações como fórmu
la para reduzir os custos internos
'através da COnC<:111Tência,' os seto-

.

res que programaram novos ilnves
timentos, para aumentar a prodll
ção poderão ,elevar seus preços
até que haja ,novamente um eqlli
librio entre a oferta e a procura.

t
"

O LADO POSITIVO

Sem. embargo, re�onhecem
r;s mesmas fontes que, êste ano

a eCc(.1omia' brasileira 'registrou
bon!; níveis de aumento: Uma ta-I ,\

xa de. expansão do Produto Bru-
to "êste ano da ordem de 6 a 7%
é admitido, meSmO levando em

'\. '

cont� a queda sofrida na prodú-
çãQ de café (en� tôrn'O de menos
20%) e o pequeno aumento' re
gistraqo em outras culturas, in
clusive 'por fatôres cl imáticos
desfavoráveis.

'Quanto ao café, o queda na

produção não significa a rigor
um prejuÍzo 'senão em têrmos re

gionais, porque as vel\ldas no ex-'
teria;: mantêm-!�e estáveis e obe-

,
,

dece;ndo às qllOt:::JS. fixadas pela
Organi:wção Interhacion�l do Ca-
fé.

'

O aumento de trinta por cen

to anüa'lmente, em, média" no (;0111-
'sumo de fertilizantes' entre 1966,
67 e 68 é apontado como indice

,

positivo de melhoria do produtivi�
dáde 110 campo, se bem que gran
d� parté dêsse aumento ocorro

em parti,cuJ alr no Centro-Sul.
Contudo, a taxa de expauõã'O

0'0 produto per-capita é prejudica
do - observam as fontes .- pe-'
lo crescimento. ela população o

J1Íve;is de 3,5% ao ano, o que
reduz o produto por habitante a

urna alta etn tôrno dos 3% ape
nas. Um� p,olítica, de conte�çã0
da explosão populacional é consi-
,'derada comg desenv:olvimento
continuado da economia.

AS I'cONTES

o Programa Habitacional,
significa já a e!.3ta.,altUra

co de, 4% do Plroelúto Bruto, é,
considerado como uma 'dos grçm
eles fontes de desenvolvimento ao'

lado dos' financiamentos concedi
dos pel� Sudene/Banco do N01�
Leste e pela rápida! expansão do
'cré::lito agrícola.,' Admite<e rever

� sistemáúo de concessão de re

cursos das diversas fOlíltes da aju
da externa, de modo a dar, às au-

tCL'idádes brasileiras melhores
meios de administrá-la.

Co.nsidera-se também que a

reforma cambial, introduzida pe
lo Govêrno, com a' adoção de
unn taxa de câmbio flexível, con

correu para diminuir fluxos espe
culativos ele capitais e normali
zar a concessão. de crédito, no

que ,êste é afetado pelo ingwe,so
e retônno de recurs'O de origem
exterl1a.

Segundo se illformou, os in
vestim.entos norte-americanos no

Brasil a\1mentaram êste al1O, mos

1.969 permanece uma incógnita.
tanto pela mudança de adminis
trações nos Estados Unidos (na
medido em que isso influa sôbre
os investimentos no exteriOid co

mo ainda por fatôres políticos In

ternos no Brasil.

.T. Medeírns Netto "

Os financistas conhecem três t'

pos de tributação da circulação �
'mercadorias, os quais são utilb ,

dos em conjunto ou Isoladamem
pelos vários países.
O primeiro seria o itmpôsto tle i

cidência múltipla, também 'cha
do de -impôsto "em cascata". Inf
de sôbre tôdas as etapas da cire
[ação e tem por base' de cálculo
valor da mercadoria. Essa' espé'
de incidência era empregada pe

legislação do antigo IVC.
"

"

�

o segundo tipo de tributação
circulação de mercadorias tem p

exemplo o chamado íenpôsto de'
cidêncla única. A lei escolhe uru I

das etapas da circulação e ii. óne
com o ímpôsto. É o caso do lP

I que incide sôbre as mercadora
I' normalmente, no momento em q
saem das fábricas. Outros. país
utiÍizam largamente essa tomna

incidência, onerando no entanto,
últ..i�a etapa da' circulação. Tal/
buto é então conhecido como i

pôsto sõbre a venda a varejo..

O terceiro tipo de tributação
circulação de mercadorias é co

cido como imposfo sôbre o valI,:
acrescido. Incide em tôdas a!ij el

pus da circulação, mas não .tem pü ,ii

base de cálculo o valor dá mere

doria e sim a diferenca entre

pre�o' de compr� e o d� ve,nda. I

citle sôbre o que se costt!IJua eh

mal' de lucro bruto.
'

,

COl;n peqlJena va,l'iante
cálculo do inmôsto devido, êsse

'

'1

,

'lJO \ie ineidên�ia foi adotado p

I, ICM. � não resta dúvida; qu'i
que caracteriza o ICM é a �ua.J.
cumu'la.tividarle, como diz a Co "!\

tituição Federal.

, .

,At.é, agól'a' sempre se (lisse, q'

quem inventou, o impôsfo "sôbre 1
'

v[\<lor acrescido, ou por, outra, quem I:,

inventou. o infllôsto não·,cuinulativl Iii
foi tim francês, Maurice Lauré, qUI ""

que o defe)�dcu em monogJ'afia da, [,

tada de 1952; e que o ,primeiro pati f"�

a adotar tal tributo foi a Fral)ç� !'

.atrav�s _<;la reforma �e 1954.
, Agora, no entanto, acabamos di ','

ler em um óthÍto autor norteamer� ,,;,

cano, que' o imllôsto sôbre i

valor aúescido não é criação d6 Ii:

um fiàncês, nem foi aplicado pela h

França� pela primeira vêz. O noml ':11

do tratadista é John F.-Due e H"
bl'a chama-se Sales, Tax�tion (edi- 'I'
ção da Universidade de Illinois, "

1959 ).

O autor afirma que' em 1919, von
"

Sit:mens propo� a criação do. im' ,i

pôsto sôbre o valor acrescido ali ,,'

Parlamento alemão, tendo a pr� ,I

posta: 'sido recusada. Nos EstadO! "�,i

Unido's, TS. Adams sugeriu 'sua cria 'I'

cão- em '1921, tendo mais dois aul� J;

;es �oltado ao assunto e,m 19�e ,;;
. ' ,

1940.
,

'

1,,1
,Em 1949, lIma mIssao americana !,

chefia'da pelo' ,prof. Carl' S. ShoUP ",:,

(o mesmC) que em 1964 veio aoUra'
'

sil estudar nosso sistema tributário ""

a convite do g'ovêrno brasileiro), I

sugeriu ao Japão, a, criação de tal \

, ir:npôsto, mas a Dieta japonêsa re'

geit.ou. a ideia. ,

E quem pela vêz primeira pôs !)PI ')
,

d 11' li:,execucão o que ensinavam os o'

trinadores, foi o Estado de Míchi' ,/

gan, em 1953;' um ano antes porf-ljn' ',1:

to, da implantação do mesl'l10 'il1h ""

lJÔsto na França.

O problema de saber quem fa' :.'
lou. pl'imeíro (lo imposto sôbre o I

valor acrescido, e quem, primeiro o
,

r �
COlll'Oll, talvez não possua qualque
valor prático. E mesmo deve·Se te'

�o o
conhecer, que se a França na

, 1"

tivesse instituíd'o, o exemplo ametl'
cario, com seus 15 anos de éxistêl1' ',i,

�ia, continuaria no anonimato.
Êsse impôsto '(-la t!Lxe sur Ia valeUr

I
. alll, "I

ajoutee -- T. V. A. como acham'. "

'os franceses), aclimatou-se n�'

França, :e de lá se expandiu para os'
''',

demais países do Mercaqo comu»1
e para o resto do' I'llundo." ",

Iho' "

Quem quiser conhecer as J1Ic
'res técnicas de incidência, arreca·

'Il
dacão 'e fiscalizacão do impÔsto,
de�crá estudá·las 'com os franceses, :',:;
pois, r,econhecidamente, foi na 'ft,tl'
ça que o tal impôsto teve seU ;;fS1S
notável desenvolvimento.
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,

fatias finas de fato
.,

, .

-

\

:M:ANÊIRA DE fuIZER
o namõro cémeçou Fia domíàgueíra do .clÜ'be· da cidadezinha. A môça, iiihilJ de

um Í',az�ITd'eiro da v·fzin.u3inl!,;a, êre. Nn'Gioflálrio do bànuÇ). Mais Ú:FlS te111PQ$ é i� vi"

sHá·,a ria fazenda, no trem da manhã de domingo, Iil.'pe voltava à noitinha: déseiâ

ntal P'l'li;ract:a de um rntn1ato. que nem' na) estaçãe era, ela' estava nà j,anela, dé'Sci!\ 'á es•.

cada enquanto êle' caminhava pelo campo, em direção à casã, uns setecentos mê-

�ros de dístâncía. .�

Afi\l:ê1e d'Om'ingo não p'Ôd,'e ir, limá gtipe danada. No outro também, fethô de '

ib.'à:ianço, o gerente f1!,>elo'U p'!).l'l'lI l!I)tl extra0'!'dil'lário, não podia negar.
. ,

"-

'l'êrça-fe'ira recebeu carta. Começava assim:
.

',-j

(

II
·--;!,II

\

- "Ql,l\lndo amo .para o pasto e não te vejo, ..

"
.

J.

ornem

'/

SERVIÇO
Não sei que diabo de serviço era o seu, antes. O que sei é que parou a perfura

triz, limpou o' suor da testa brilhante e cumprimentou, contente, 0 amigo que cqe"
.

.

-

,

gava:
- Agora sim; acertei um servicinho a meu gôsto.

, I

RELATIVO

Foi olhando as fichas. Mostróu um retrato:

- E' êste sujeito aqui.
O delegado estranhou:
- Êsse é nosso conhecido velho, Mas você hão falou que frR um- holi'iê'tn 'alto'!

Depois o delegado reparou no tamanho do homenzinho e sorriu mansinho pra

dentro.

'.

:0·".

"
J

I
I

CRíTICA

'I'inha lá' seu gabarito: .

- Gostei. Gostei muito. mas não é cem por cento. não. Obra de arte, :no dato'

-- poesia. pintura, mústca, um pedaço de filme, de teatro, de discurso .mesmo -e\l

sei que e, quando me dá um frio aqui na espinha.
.

.

.. ----...---.,.��

"_ -.'

..
'

'1- .

MESTRE \

- Professor. é crisântemo ouor ísantemo?

- Uns dizem crisântemo, outros dizem crisantemo.

- E o senhor, professor?
,- Bem. eu as vêzes digo crtsãnjemo, às vêzes digo crísantemo.

AVISO·

Recomendou na vizinhança:
- Se aparecer um gato cantando por aí, toca fogo, que- f6í ê.e que comeu o meu

canarinho belga.
. ,

"

"

; �1 I

, S�E"bÂ:6Ê
O homenzinho explicara que dera uma "bateção" aqui (lá'nela) e a porca mor-

r�ra. Ii; tão bem que, vínha engordando..
.

"

.

Na varanda de sua casa, 'na cidade, o fazendeiro velhó' ouvita com'iatêresse·
•

I·
_

-.
.

•
. -"

, perg;untar,a olltras coisa�. Depois que' o hornenzillho se foi; comentou:""

- Bicho que a gente dá par'a criar de meia é danado pra morrer"

E o risinho cbiado ·dêle erFl gostoso e sem ma\dade; era de quem sé 'divertiá>

mesmo.
\. � .:, .

. ROMANCE'
TiI1ha um ,co.po na janela, com tima roSa �marela (O prazer da, rima fácl,i).

ALTERNATIVA

O ,diabo era prowar. àquele ignorante." Quando "sim" João' chégavà patá. e-ncérár
a casa ou limpar o quintal, êle enchia' a vasilha de água, "b�tava na·gaiola dI'> pápâ.
gaio. Mas vá você convencer um papagaio a'beberágua à nora que você deseja. ES
tava assim há três meses, esperancfo a oportur.lidàde.

�oJe. finalmerüe. aconteceu; l.á estava o louro pebendo água.

Chamb.u o prêto;
,- "Seu" ·João,. vem cá.
E mostrou, vitorioso:
'- Você não disse que papagaio não bebé agua?

-�
..

o negro fiéou olhando Se)h -espanto rpaior; 'apenas como quem constáta. 'E�dp;
oo������:

.

.'

�'.'

\ -

- É,. então é gatUlí'amo ql,le não bebe.
--�--....,.....-

I
.

'

FELICIDADE

Foi uma felicidade para a vizinhança o retôrno do môçQ..de óculos': não h'iâIs· t}

c(ia todo, na vitrola do 38,_ aquêle "Fumando Espeto".
. ,

INSóLITO

De um quintal ·cliStante, verp, dentro da madrugada, o ap�no repetido de l.l<I:�a

galinho�a:
- 'rô fraco" tô fraco.

(Os galos estarão perplexos nos galinheiros vizinhos: ��spondetãô à éstranha
"

"

,.

mensagem?)

QUANTIDADE
Jabuticaba pouca a gente engole:o caroço.

"

C.(R,IDADE
Quando o amigo assobiou, êle olhou, curioso a princípio; esPlitntado depois.
A única mulher por certo era aquela magricela de àndar· duro, feia de constta·rt-

\.

'

,
.. "

gero
- Você tem estômago, hein. velho? .

Sorri, divertido, aquêle jeito de semicerrar os olhos: .

- Orá, meu chapa, vendi bem hoje, estou bem jantado, vou encontrar com a,
óeli daqui' a pouco. Vai. Vier que essa coitada nunca ouviu um assobio pra ela.

'

. I· ."
.

Olhou a mulherzinha qpe parou para atravessar a rua e disfarçava maIo olhM

para Onde estavam:
- '. I

- E barato ou não é?
:.

SIMPLIFICAÇAO
Aligeirava as palavr�s sém cerimônia. lnda nÇlje, falando de uinas'pilulàs llué'

temam para dormir:

- -O efeitq é l1:1ais. pisco do que fisco.

MOTIVO
I Um <;lia brigou. Tudo que falava ou fazia era aquela chateação:
- Êsse Nascimento é de morte.

. .

SOLUÇA0.
j

De se admirar a facilida�e com que o vigário, vindo de meio tão difer.titite se
. .

. . .
"

. f ..

adaptou aos costumes do vilarejo. Verdade que às vêzes um toque pessoa, �s suás

[>\)l1�ÇÕBS. No ca's,? das galinhas, por exemplo. Difícil o contrôle de aves e ovos, com

'OS restos de cêrcas, mais simbólicas que efetivas, entre as casas do lugarzinho. En

tão, depois do necessário regatio de "preços com o vendedor de aves, nove gaH�s,
a tanto cada uma, mandava .o homenzinho soltá·las lá atrás do quintal sem cêrca.

E explicava a dois ou .três vizinhos presentes à operação:
' "

.

- Vocês viram, meus filhos, eu vou comer nove galinhas,

,
.

-,

"

Até os sete anos.

Uma praga. Se os irmãos maiores só servem pora nos dar ordens e atrapa
.har as brincacieiras, os 'menores são monstrínhos que Se agarram às

"

nossas

saias, responsáveis pelas. surras e' pítos que levamos porque, hão cuidamos bem

clêles. Por necessidade, são admitidos nas brincadeiras de papai e mamãe, mas

enjoem logo, se -,reVOltam" ocabarn sendn expulsos, deixando pare trás bonecas
.

quebradas e panelinhas espalhadas. Como detestamos êsses projetos do homem!

Nossa capacidade de raciocínio não está ainda bem. desenvolvida e não sabe

mos. como analÍsá-I03, mas o instinto-nos ajuda e aprendemos rápido a mantê

los" � distância.

.Ó: Dos sete aos onze

I

.Períoc;lo escolor, No curso primário .
(consultem 3'3 estatísticas) as meni-

nas são semp�e as primeiras colocadas. Mas atenciosas; se entregam menos

,

às solicitações extçriores e oprenderri com maior facilidade. Os homens passam
então a ser repreendidos. Fazemos logo: grupos à parte, numa guerra sem tré

guás. Os pobres homínhostrueulento -s e agoniados' nada conseguem. com as mo-:

ninas .. V�ngam-sf) então puxando .seus cabelos,
.

rasgando os, cadernos. Mas co

mo somos recompensadas! Uma queixa em tom elroresó é muito digno, castigo

na certa para o infeliz. Com. que prazer a:sis!:imos ao m�ss(\cre' do inimigo.
Ganh?mos tôoas as parodas, \E!e .é "homem" e não, pode . �horar, por mais

dolorido que tenho si_do o 'beliscão .. As professôras estão sempre. nos citando

como exemplos de comportamento e aplicação. Em casa já começam a valer

os �lOSS05. direitos. Na hora dos deveres ningljétn' pode interromper, nem o ir-

mão mais velho com suas ordens estúpidas 'Ou -o 'irmãoZinho com suas' exigências

it;.han.tes. As brincadéi;às �fàra são benl diferenciadas, Enquanto, ti rnenino .

tende para tudo quanto exige fôrça e, desga te muscular,' nós começamos a -(]

primorar .os gestos; a cuidar dos. cabelos, a alisar cuidadosamente as pregas do

uniforme. E nos sentimos muito' superiores àqueles pequenos duendes que não

sabem onde por os. pés e as mãos,
' ,

,-

z- Dos onze eos dezesseis '.

_
.

Aqui tudo.muda+de figura. O�\.omel1s agora são sêres superiores, Céus,
, como invejamos os homens nessa idade. Enquonto que para êle tudo, é permiti-

i. ; do, para nós só existem sanções e ,(), costumeiro "não pode", "você já é uma

moeinha", erc.,. etc.. Procuramos, fascinadas, a companhia masculina. E êles

ficam cheios de.deoos, não sabem como se comportar. Nada disso importa. Pa
ra nós são formidáveis e merecem a mais completa veneração.vComeçamos a

senhor to.m determinado tipo de homem, imaginamos grandes romances (puros
e- tomântIco3, nesta fase) e suspiramos muito'. Ainda não, há namoro; é ape-
nàs �eéessidade de apr·oxim�çã? Exigimos

t

profeção. iligora, nós é que nos toro

Juimos
.

incômodas. O· i.rmão mais vei'ho é 9 obrigado a sair conosco, a1"e:õflL de
seus protestos veem:entes. Tem Qué PO!) proteger, brigat por n0ssa causa,. E'

nessa idade que se coméça a defipi:!' a personaUdade; ou melhor. à. querer fo,r-

mar a dita, à imagem daquele a quem admiramos. Se êle gosta de leitura, le

'.
móiS, feito. desesperadas; e assim pq&' diante. A'. noite �ns�i(\mos fràses inteli

gentes e adultas pára brilhar ,.no diá seguíllte. Mas tudo fica logo esquecido as-

sim qUe no,s aproximamos dos rapazes. Parece que �s, idéias fog�m de propósi
to. As mães se tornam a principais inimigas e rivaics. Invejamos a sua "classe"
ao lidar, com os jovens· sua 'calma q;uando Jala'com adultos. Gostaríamos de

usar seus vestidos, sUa jóias, ((� usamos mesmo, ap'esà�,' da gritaria!. EnfiJ,n, que
remos ser mulher o mais depressa po!ssí�el. O pior é que mamãe derruba com

. poucas palavras os nossos ídolos,. O .garôto que julgámos Q: suplra-sumo dá in�
teligência é logo tac�ado de bur,ro, ·pernóstico e outras --palavras menos deli

cadas e ela: I:,empre tem ,razão, o qu'e dá ainda mais raiva. Tentamos o. salto

alto, o batom, o pó-de-arroz, s'em muito resultado. Os rapazes de nossa idade

hão �uerem saber; disso, e procuram a companhia de meninotas 'simples e fra

ternaiS ou se fecham em círculos exclusivamente masculino�. E' a idade em que
nos apaixonamo", por artistas de teatro, rádio; cinema,. felevisão, etc. São nos-

sos heróis· longínquos, inacessíveis. Tão afastados es'tão que não podem nos

olhar com médo .ou despr(lzo, característica comum dos rapazes. E' a idade �m

que ·os .homens mais nos fazem sofrér.
. /

.

I

Dos dezesse�e aos vinte e cinco arios

,Agoira �les '5,ignifica'm apenas as possíveis prêsas. Depois dos dezes

seis pe�sámo-s"seriamente em casar: Aumenta 0" nos�ó complexo' de inferiori
dade. Temos que esperar que nos. venham tirar para' dançar, que nos convidem

. ". .

.!

para um pass'elo, qu;e nos, peçam em cpsa,mento. Dependemos de ,todos os seus

ge<2tOS, de todos os 'seus gostos. Já não os invejamos, 'nem nos senti

mos lóuperiores. Só nos interessa qlre 'gostem 'de ,nós. '-Todós os recurS'os

sã� us�dos; tôdas as rrrano'bras;' permitidas. Há elitre a'ós, mulheres', grande

sobdanedad� ne!".ta fase. Umas ajudam as olltirã� a cassar marido. Os truques
passam de mao em mão, as experiências são transmitidas honestamente. A que

consegue casar é uma felizarda, digna de lSer imitada. O homem neS'Sa altura

não passa de Úl1l futuro marido. E' 'só iSSQ que vemos nêle.'
,

Anos depois

Daí em diante acabou-se o complexo de inferioridade, o qe !::uperioridade
e outl�OS. Ele passo).! a ser nosso cOlrdial inin1igo. Na batalhá cotid;ana pela su-

premacIa, vencemos a�gumas lutas."'perdemos outras. Sentimos necessidade dê-

le: mas já não representam um fator tão importante. Fqzem parte da' rotina.
Nao temos mais medo, raiva ou ad(l1iração. São seres manejáveis denti-o de Ire

gras pré-estabelecidas há séculos. Quando tentamos recordar as emoções'· sen-
'

tidas cà:n' o primei.ro beijo, ou as lágrimas derramadas pela primeira briga, não'
consegUImos.

'

Fim

E· o mais engraçado é que, assim que nos casamos, queremos logo ter

um filho - hortrem!

,
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o nosso confrade,' Jornal do Brasil
(Ih, essa JQI�a, . cQUQraU

,. � \t"�r;\,�" .',':.;", �. ",�I .};','_'. ,�.""i-,!..
"

.: .1 .. J" "
•

"

'da e executada com o apôlo da
Condessa M.' F. Pereira Cordeiro,
trouxe para o Jornal do Brasil a

preferência de .uma larga faixa de
leitores, de sorte a transformá-lo,
em pouco tempo,' mim [oracl de

circulação nacional •
,

.Seui , bem lançados edito
rials, escritos' po'r' homens como

Osvaldo Peraba, Júlio, de Mesqul
ta F,i1ho, Negr'ão de Lima, e até
há pouco tempo, pelo, saudoso
Assís Chateaubríand, expressam
a posição : do tradlclonel; vesperti
no com Ilrmeza- c dignidade, e

jamais se curvanim à Interêsses
subatemos: a verdade, dôa a

quem doer.. E essa ,linha de con

dut� nã�. tem custado poucos sa

crifi�ci�s 'ao Jornal do.- Brasil; em,
19{J4, por exemplo, teve' sua re

dação invadida pelos "marines",
, quando, se achava no-ponte mals .

,

,;. ., I, •

crítíco a campanha .pór êle ence-

tªdÇl.' em defeca do nosso 'minério
qtômicn,

'No pla�o' político, possui a

mais' acn,tadit, coluií�, talvêz a

Jliah;, lida do Brasil, assinada pelo
decano da'. trônica especialitada

,.' , C�l 'nosso paísi, 0" ex-senador 'pes- ,

,Estç\ ,CÜIO; }�,�, M,btropól' àb.'an-'
'

scdista Arnaldo Nogueira.dono.u: lO di�P\lfa 'jdQ C\líl1;peohat'9 ,Sl.a secção de. esportes, t;mdo P''<lf1ti:lá;�:ernJ,virhlOO\idp!'iÍIil�'!dê- matéria de' inf�r.mação, chega 'a
sav,e��'i::�R!V'l{; �i:fed�,,��çã�� �\h'l�� } rivàUzar cdin, 'fôlhas , especializa-
�eS�j,âV:�;I11a,QI� ;tá�i()s::l�uJ-�,S ',�!,��' das, 'e é enriqu,ecida diàriamen1e.
cOIfl_J,)!'�rO�t;lf;�� i,�;;" l'i" ,�n" ,,1,;::-:' i'

p,elos conceitos oportuiJissimos e

6lrti�ãoí�l\staiil��}{,dj�f
','

�ií� pela nl've incomparável de José

o' J��lq6\.�t8 ' ,;;':.J.d�$���' ó ;i'én ;, ã! � "
Ca:rlos Castelo Branco, o conhe-

,

i1 M�:I!J,f'?1., ttJrl '!>�f ti' cido Castelinho, sobrinho do fale-
"H J�J�I�.f,,, 'l�..I-e ÇJ� )"" ,�6� �' .

�. I

o ':CUl,:iOfl,,�iJp\jis, ,:';'1' Cid(_) Presidente., ,,' ','

tin aijtl�(), lrirl..wt���� �a,� '1,\ : , Fói;, ,J)br sinal, ,Castelinho,
riã�l!� ritmo., ,'. ) '," qlJem ,deseO��l, porá o futebol o

.

nJt� ,dl't.;,p�a,�!i};, ·§fi!2�t�!+i.t,� craque, Gerson, no lugarejo de
, 't;�';' ). *'(';i�'I'�II" 7:-:" ,.:1W,:W·,' 'i ,Páu Grandé, munidp;io. ,de Três
":�Frih'dJt.dóMelü ,�8�:pé);�:kM�r- Coraçõés, em Ma,tô,'Gro�so.

q�:J'�;,4�,1X�.��Jc.I!:���; ,9,!,ê�, '\f(�o]e" ,'., "Q' p6Í1tó�' alfo; r'�nfr�=taõto, d'â� ',-

aliás��i,pJ;�:,!tt;i� �,�� nÓ��}l� �rih-, ,reforma :,(IUÇ : 'sofreu,"o ) grande,) or-
cipai. :,dlrtena,.«le ",ço��sap.al,1ai",:�io"n g� talvêll_tenh�_',sid9 o surgimento
Jornãf\l� 'Brá�11'!i"é\ liÓjê, 'um! ,�:'dós-'!

"

dd"�'�€adérnó; ,\a�'" uir_ta espécie de

m
/."

'nilJ'C;Qti,Y;O\�iL �?ti:iffi�p.iõ,�',J;d�L: suplWJiitiiHo' dili�i�i\qtle f;�colhe ,os
1111l ·H·\�� n ll,ib'L:I ( t· 1�')·ll. I II' ,tv�l! 1'11:-',/'"1

im ' ffliije!t:áli(c,ilpo�;19rê!i:«ã(jll\" mais'�rtipo-fta,QtéSijtfid{j�sjlde, todos
dz� , fíp.II.Íl!.:I�J i i: l�l i;d�J �:�ll ;.�IJ <ls'II�S .;,:lfa��t,t��jt�t�l�lE,,�éi impor}

, , tantes, cronistas.
'Te�do pmnado" em

, fins, ;�.a,
decada .de 50, por uma rad.,.
cal trànsfo,rmação, sua 'apresé"
tação ,gráfica ,é daS �ais' nio��r
nas' na' _imprensa mun(l.iai" ,çbe:
gaud.o 'mesmo, a criar escola; no

país.
E�5a transfo.nna'Fão,

"MétropoI' Chegou Confiante" "

r
O técnico do Metropol, Jnãó

Carles. ex-auxiliar de . Tim no '

Fluminense, acha que a uma

equipe está p�eparada' pa,a sur-:
. ptcendcr o Botafogo, hoje à noi-,
te,' acrescentando que'. domingo,
próximo, no Paraná, dificilmente

\ " ,

será derrotada pelos mesmo
'

ad-
versário.

Segundo João Carlos, o Me
tropel é uma equipe categoti�ada,
que traz o cartaz de tricampeã do
Paraná e de ter eliminado da .Ta
ça Brasil 'êste 'ano o Grêmio e o

Agua Verde. O ,lMetropol, ailás,
-elíminou o Grêmio taq1bém ep.
1962, .na mesma compe(ição.,

TIME JOVEM'
\
"-

, Apesar do fato de pelá pri-
meira vez na - história, uma' equi
pe paranaense atuar .no Maraca":
nã João Ca!jlo� ; a:.�redJ;1a . '��pí�,l:,'
bo�, atu,qç'jiQ�':P,Q�S i:t�!,r í.co��egdi�� 'Jbons ' �e;iufiqdos,f,bi�shio.,.. io'ia:"")'dd>

'

Patimlf.
'

�,
"',

; .!�-

,\

Dirigido durante largo, tem'
po pelo inteledual Reyrialdo Mul,
ler,.:hoje di,retor do Depàita'men
to· de Parques e Jardins,. o Ca-'
derno. B adquiriu.' pe'rsomllidadé
própriq, sendo hoje um jornàl
dentro' do próprio jornal.

Sua crônica l11nnd�na;' '

por
exemplo, não se limita ao desfi
lar monótono dos mesmos nomes

, de sempre nas mesmas .íestas de

sempre; pelo contrário,' é ágil e

diferente, dentro .de uma concep
ção segundo a qual ,".o fato é que
é importante, e, não, a pessoa".
D" M'

"
_

I
I

élia ana, a responsave por
essa coluna, é representante' da
nova geração 'que á�ua na ímpren-,
sa brasileira" tendo-abraçado lJ
carreira jornalística, após ter sido
'derrotada 'no concurso 'Miss,Gua
nahara de 1964 por questão 'de
dúas polegadas,"

'

As colunas cie cinema,' de
Alvares de 'AzereSlo" música

.

p.0�
pular, 'de Nat�l" p(l,t�la, , �ú�ic�'

.
erudita, do, pam,i!aepse "d� .Brus
que ',Edhl0 Kriegcr, artes 'plásticas,
de Walmor A.bdf.i�a, teatro, : de,
Yvan Míchcwsky, ']iteratpra; .de

'Yago Burnerd, compõem um' mo
saico perfeito do panorama ,cUl
tural .brcsíleiro, no seu " dil-a-
dia.: '," : .

'

,

, Ultimamente, c para se, tof
nar 'mais completo, o Jórnel do

BrasH' lançou,' com o:. pâtrocinl« "

de 'unja marca de-uisque, '3 hísto-,
. rida IUÍlDoristico em .quadrinhos
"os bippieniks";. }ll/odl\çâo do ca-

riéaturistl_f,Jagual', pseudôni'ní {), "ih;'"
conheéid,o artista 'MilIôr Eliacár.

000---
Pois bem,. tudo isto à pro

pósito da' óoticia publicada aCÍli�a,
na última q1!i,!lt9'-Jeira. Esscs� 'el_1-
ganos, em

.
outro iimm.J_, seriam

.accitáveis; no Jorl1al do Brasil,
entretanto, não o fâó.

,

E' preciso, por1anto� que se

fa'ça a retificação, .
e que se pro

ctame, a�f(,) c bom 'soin, ve de pre-
_.� ferêIlÇiq��o}me,sluo �l�caJ. on.de:.W!"""
inserida ,ú: lloticin' que abre êste

artigo, que o Metropol é Tri-,

Campeão invictq da, Liga de Fu

te�9�A� �efW�U(ÍiI,�i�pS Camarões,

'nitiit�''i;Plijjdp�hn,erl��1 depois dos
,J tI' V ',1 .�. j II. "

6VNL ,:;�p�ti�n�" ���\UP do Balafo-

go. '<_"
E que, daqui para a frente,

o tradicional orgão da ruá d.o
Ouvidor teme mais cuidada com

'às noticias q�'C püblka à respeito
de ,Estàdos estrangeiros - o 'que"
rio c,asó, não é uma redundância,
é apenai. e larncntávelmentc faZta
de afirmação.

-

a cOlnpleta, única, verdadeira
e definitiva versão ,etc...

MMF _' De s6rte q\lC, recapitu
lando, terpos que no sábado ante·

rior ,ao malsinado aCidente" você

'reGebeu a visita ,de Carlos Ma

righe�la, um telefonema de Yh:.
sh:'ngton, do Lorival Fonseca, uma
comissão, da TFP que se transfor·

mau numa embaixada do Brinca

Quem Pode e; por fim" a visi.ta 'do·

deputada Márcio, Moreira, ,'Alves
, acompal1haqo do senad<:>r A'lcides

'.

Fer:r@ira; nêsse ponto ficalI�OS.,

PCR _ Exato. Pedi que o Már·
cio e o Senador ehtrassehl e colo

quei·me à disposição; p�miei ,em
pedidos de interferência junto 'ao,
Ministro da Justiça, mas a,mispão
era um pouco mais prosáica: , ,o
deputado' queria apena? um c9nyit�
para ú Laile do f:)acha nu Couni.,ry
Club.

MMF - Mf.G, só?
PCl{, �� bo. Apl'l,ivej_i,ei então 3

oportúuwade l-ara i1Hiag'�r cio l\"h.Í'

ciG, dr.s (,,:JÍsai:; terrívei;:; 4ue'él8 ha·

i/j'� Ollu :i18. tI'i'buua ua Carn':Ha,
IJOhlli0 <.1 Veúlll.de ti que 1jjllguém
n0 Brl:!"il [1,i:0 J.uju cUilIlc-ce cs \h�S

�'
,ÚSCU1'SO;;.

'Lvllllf,}' '''7' C0nf855o que �am'b.ém
�:,�Ol, cuuheço. 11; ele COntuu'?, ,

.

:I:'l.:it',: 'u ao d6\.L 'ltmpa. ,

lvIIvlr' -- GUlíiú, mio áeu, tempo'?
J!�l.�:J"':J .- .. ;'1) c.L:\c' �cr �!i'�:J lU:� G�:�,l

curso tão grande assim.
PCR _ Não por causa disso, é

claro. Não deu teplpo porque nêsse
instante bateu à niinha porta o

Ministro Gama e SilvlJ" 8;cQmpanha
'do do Ministro' Tarso Dutra.

"
'

MMF _ Espere aí, ,essa: não! Lo·
go os dois!

\..
POR ,.,- Os' 'dois! E j,á ia, haven-

'do um incidente muito desagradá·
vel, porque o deputado Márcio' 'le
vantou·se rápidam,ente e partiu pa·
ra cima do Ministro.

MMF _ Sería de se esperar ...

PÇR _;, Sim,' mas não dentro da
minha casa. Fiz sentir isso' a am

bar, e pedi que dirimissem suas

d�vidas num plano ,mais elevad,o,
em São Joaquim, talvêz.
MMF -, Ou em Agulhas Negras.,
peR _ Não, Agulhas Negras

não sería um �ocal neutro. Afinal,.
ajJós agradecer·me a acolhida, reti·
r'aram·se os dois parlamentares; e

pétli aos Ministro� 'que sentas·
setn.

,

MMF - E qual o' objetivo da vi·

si�a? Queriam t.ambllm ir ao 1;>aile
do Country':
PGR - Absolutamente; desejo,·

vam saber minha opinião à respeito
de qual dos dois seria ,o pior Mi·
nistro do Govêrno.
MlV1F � Dec;_":(' '_:iíL::i:,. o

, )PCR _,Terrível; pedi ao Carlos-

que me ajudasse,
MMF -, Carlos? Que Carlos?
PCR - Carlos Lacerda�
MMF - O quê?, Também estav-;l

lá?
'

PCR - Desde, o princípio!
MMF - Meu caro PCR, 'confra·

de e amigo' de fé: nunca "me pas·
s�ría - pela cabeça' desmen,tir sua'

palavra, mas, chegou 'o momento

fm que dElvo, embora a contragôs·
to, protestar. Afimi.l, de início, is·
to tratava·se de uma simples en

trevista para que \ se soubesse, de
. <.iue maneira o querido amigo fra·
tUTOU a perna. Percebo que �stá
havendo, um desvirtuame,nto ,dei

'Objetivo inicial, e agora eS,tamos
diante do que já se podéría cha·
mar de uma intermi,nável nove�él,
de sorte que peço que se faça' um
eSfôr,ço para ir diretámentc ao

ponto crucial da questão: de que
fbriTIa e maneira o prezado amigo 1

.quebrou qm ,três lugares a sua pra·
zada perna? Em poucas pal;:t'vras,
por favôr.
PCR- - Ah, isso cu nrLO mo 1em:

'bm não; só me lembro que quali
do acordei, estava encam�do até a

cintura, porque a verdade é que, , .

MMF':_ Muito obrigado. Está en

C0I=·��(lt.� :( 21J.tf��,'Jc:�n!

.�� -�. �-!f.....,...-e:r:�-�-r-r:r""'''-''-JIII'-tl:''':'''''----�;:-'-iÍ",,�ç. '.' """;""-�;,-�;.',,' �i",,��,',�,�:,'�,i'!' '-<l J t-:!r'" '���::'�·;"'�)f::0.._ii·i�}���t� '.,.,.�.i� ..

'

.....�

';.Cq:ln 'o reaparecimento de Mané Gcrrincha, a ale grí� voltou ao Maracanã. Ma::s 'ainda porque' desta '{ ';':"<,,
:\éZ a' camisa número 7, que vestia tinha as cêres. do Flamengo. No seu jôgo de estréia', . contra: o ";'}�'",

a :própria torcida.vascaÍna torcia, pelo; sucesso de' Garrlncha, na sua rcentrée no futebo�. .':, .íf;,.�.
ver,' Mané, vamos ver, pois tº. tens :.l�mb muita coisn a ensinar a tanto

\ cabeça-dc-begre .(
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que anda pqr aí .
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_ Vão bem, vão hem.Estão lJur
aí.

E a Terezlnha, como vai?
_;_

. Deve. estar 'em casa.,

..:.. Daqúi á. pouco telefoÍ1o'�', V,;l .
mos tornaI' um uísque.
(É preciso expliçar, quem", é_ Te

rezi-I)ha. Txata-se de uma fundo·

l'iãírt��vúp' �'I,soHel�:.t, !4n'tl,{! 'S�!i�
�H�t�' ic :t:, fan!JijjÍ1�

.

�l,gHi M��;
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SO lerói um';'(1ul) uu'rgm unI. igracc·
jo' no "guichet" da rr,partição c

não se d"u mal. Falaram' l', na ou

,
duas v.êzes ao telefone, mas ficou

,

'

�1isso. Depôjs, nunca mais.),
.

Cinco' do.sss mais 'tarde. tocou o
,

tel;lon� plü:a a tàt ;Tel'czin,ha:
- Alô'?' DOlÚ Terezinha cstá?".

aqui é um colega da repartição",
Oi, como vai'! Advinhe com, quem
está faJanao, ., Nr,a"" não, " tam·

bém não.' Não co�hece l'nais a mi·

'nha voz? I:E; Antônio (e sOlTiu). Pu·
xar Como você é ingrata, csquecer/'
tão depressa. Eu sou aquêíe que,

naquêle dia, no "guichet"", Isso

rnesmo, sabia que você não tinha

esquêcido (um sorriso triunfal).
O que é que você ! vai fazer esta

,

. noite? Eu também. Quein sabe saí·
mos juntos? Não precisa, não, va·
mos 'a �l�nlÍum b�iIc: Viajou. O que

' ,

é que tem? Admiro você com: essas,

pol?agens, uma môça cvoll.!Ída, in·

teligente. Às oito. Então passo lá.

'SeIDt.falta, hein?
"" �..�

.

',Desligou o têIefonp e imediat,,· \

mente saiu, de roda em: roda, a, c's·

p'alha�- ao; amigos -f �lvissarcira
notícia.

" '.

'

Às oito em ponto cstava no 1+
'cal combinado. QllÍnze para as no·

Ve, ,ela cheg�lU. Embarcou no cal."

1'0 que' tomou o caminho do Con

tinente. Justam'çntc quando ia cu·

tl'lir na ponte, o 'sinal fechou. Um
son:izinho �neio amarelo e ficaram

e'Spera�do'. Parece" que, ,justamen·
te naquela, hora, to,llo o 1'01 elas

pessoas dl!- sua amizade e conqec,i.
mento desfHav.rn pela ponte, em

direção ;t, Cidade. A dona do sal�p
de bele:z;a qúe a mulhe,r freq�enta.
va. O costureiro. O chefe. A vizi·
nha linguarudjt, que quase perdeü
o nariz.,

'

A '�anicure da mulher.

O cunhado. O cronista social. A pró·
fessôra 110 Jardim de Infância da

filhinha metIor. Florianópolis intei·

ra passava pela ,Jlonte e metia os

'olhos para -dentro do seu carrii.

Começou a sentir que estava en·

tl'an:do em pânico'. Uma amiga da

I�ulher" pensando que fôsse a pr�.·
p�'ia que estivesse em sua compa·

nhia, (l!!!t 1':01 aba:ninllO. Quando
viu, que era outra, levou a mão à
bôca é' virou o rosto, num sinal, de
protesto ,e indignação. Quando' a
iUulh,:).: v(JHü:::�c; ivú(i"; i!'ihJ.:..;. �vi�o

I'

'A moral -'do adultério
A mulher .e as" crianças haviam

viajado para o interior, em visita
aos sogros, c êle estava de' "éigal"

,

.J:a". Ji:nfi.m, "a ,)i.ber,dade! .Abre ,as
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asa;� s,ôbre nós! Mil e um planos'
marôpos, para' eoloG3'l' em prática
dUiJl�if.e,: quatro �ias:e qtÍatro
lióft,es; : principaimente noites. A

�r.tÚ:,' i:õil'aI ,t'eviár í',ai r'ií�ília à 1'0,
-',H�;,J t't' .. �_.;�� ;:\nil! i{ � ;t1T'
dt'lyif�r!��\��i�R:Vl�'l11e�p'v��'1-::- ,n� tiô

" ca � c os�tl'Cs'plmp'Olho�, Isto sem

ante:;; assegurar que iria morrer,
,de sau::ladl;)s. Mal o ônibus sl'mÍu
'na ',plimeira esq4ina;, �çelerou fun·

�Q � se� carro -:-,.exata�ell,t�'. Cqll1U
fazem os "play·boys" _, e fOl para
casa trocar' de roupa. 'Titou, o ter
no e a gl�avat� SéI}OS, ves�iúdo ,cm

seu lugar uma roupa csporte:' ca
misa listada de azul, branco, e ver·

me.lllO, de malhas, calça branca,'
sapato sem meia, tudo comprado
nã "Art NOlú;eau", con� seu �Ínhei.
1'0, conlo presente ,quc'1he ,fôra [la·'

dq no último' "Pia 'do Papai" entre'
:l'isos e, festas. Enquantó se vestia,'
tomava un� uísque, com ,gêlo, can·,

tarolando "Eu c a Brisa", conl no·"
tável infide�Ída,de à letra original.
'Passou desoiorante e salpicQu no

, " , lo
corpo "pm� çqlôqla (jue há ,�nuHo
nã.o', usava: Pronto,' Estava lnh'a" Ó
crime. Eram cinco horas da tarde

quando saiu a "paquerar" p�là Cio
,

dade. As ruas ,estavam cheias e sô,·
bie' as calçadas desfilavam joelhi.
MOS à mostra. Era 'hpje!
RO,dou várias vêzes pelo centrQ,'

incursionou outras tàntas pela pe·

riferia, deu e recebeu o.lhar�s, PÍs"
eou, ,SOlTÍU, cotou de 'vergonha ao

perceiier qlJe, buzinau para a fi·

,iha �ais velba do amigo; quase és·
'Ua1'1:ou duas ,'êzes quando' olhava
�ara os lad.o:;;'ma�, ,dt{ positiyo, _pr�
valer, nada. Ora, isto (níj.o signifi.
cav� grand� coisa. Ainda era' iÚa
c, b�m lembrado: durânte tôda SUti.
�'ida só deu sorte com mulher de·

110is de o, sol se haver p'ôsto.,
.. E�am �ête horas quando conse·

guiu tuna vaga na &na Jerônimo
Coelho. O 'pess�al estava todo no
"Mep. Cantinho" e valia à pena dar

um pulinho até lá para tomar !Im
aperitivo. Chegou, alegre, feliz da

, vida, dando tap,inhas has cos�as
dos amigos e fazendo aquêle ar de

,disfarce que era para dar a enten·
der a todos, que algo de ótimo e:.;;·

tava .aCOlÍtec�n�o. ,
,

--r O que é que há? Para que essa

euforia tôda? perguntou.1}íc 'um
dos bebedores do Dar. '

"

- Ps'siu! A mulher hojé VIaJOU
e o "papai') está de "cigarra;'. Por

quatro dias! Quatro dias! Falar

nisso, como andam as pequenas?
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'Numa;praia j'á mais distaJite;;Jlo'
'alto de uma elevação, desviou o
'carro para um ,pequeuô ataUlo s""9
',o pretexto de observarem a lua ,ba,

Lendo no mar. Começou com rh·
dcios, antes de entrar no assu�tó;
e não achava meio de largar a con·

versa na pequena. De repente, 'um'
meteórito passou zunindo '.n.n.frcn.
te ao pára·brisa do carro e, dogo
eUI seguidél, lima úhuva de pedras •

começou' a càÍ1', sôbre o autonui·
,'el, baten.1o�lhe na lataria' c 1,10S

-,
. vidros. COQ1 'o carrol amassado' c

duis vidro� rachados zarpo.. : çor
rendo do lugar, com illê'do ,dç que'
o estrago fôsse maior. A p,equena,
assustada, llediu que a levass�' ime·
diatamente para cása, 'pois. nUDcá
fôra tão humllhada CI.ll tôda a .,sua

alegre' v�da.,' Esp,eran�� ,h4:, h.'Q��
pelo l1.e,dI1o, 'obedeceu 'pI:On�amçIl'�,
'te, com o moial arra�a:(Iíssiin'o, e

um remorso de doer.' ; , ,"

De volta à casa, vaii� c sihlllCio;
sa, olhort. a cama de ca�al'arrlt�:,' 1dínha, foi" ao quarto dilS' crianças
três camil1J�as inocentes sem' nü( r�'
guém, e começou a se' sentir 'poso

,

' ,,_, ,11
suido de vio'lenta saudade, (\,a f.nu·

lher' e 'dos fi�os. "

,- 'Sou um ;aninlal, pensava ';ciu
, 1, '. 'I' \' •

quanto nu, lJelo quarto, .revirava
,as, gavctas à 'p�'oeJlri "do ,pija�m."
Sou uma bêsta, "um 'cretino. Não

mereço a lnulhct c 'os filhos, que
tenho.
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"
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Na mais profunda e deprimcnt�
,

fossa, )pegou a garrafa de,uísque, ó

baId'inho com gêlo' e q .:.copo (_luc'
u�ara à tarde, e sentou·se' em, fren·,
te da t�levisão para assistir: 'o

"táiw" do jógo Grêmio ,� Aimór6.
de São Lf.lO-pol'do, cujo resulÚtd1;
foi de zero a zero, sob., l:1ll' tuiúv-io'
que caía 110& lJa1gos gaú�l'imt. Ad'Or:
meceu na poltrona no 111ter,valo:.: do

\.' . � �
,

jõgo. ,'"
"

Dia seguinte pela l11'l1lltii, ao ac'Or·
"

dar, com gõsto amargo na 'bô'ca,
dôr de cabeça (' calaftiós� (o uísque
era falsii'i�ado), lembro,;'.s� dor·,in'
fortúnio da véspera, . dos vexa�lcS
c, finalniente, da muJl.1er, c' fia:>
crianças. Tomou dois ,,"Allm.Slllt·
zer",' meio litro de leite,'; fêz a bar-
ta arrumou as malas e, no .c�ho �
amaSSado, cem, vidros' partidos, s�·

guiu para o interior ao 'encontro da
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